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O Milénio Stadium publica hoje um im-
portante e inédito trabalho de investi-
gação, da autoria da nossa jornalista 
Joana Leal, sobre os Órgãos de Comu-
nicação Social comunitários, (OCS). Re-
portando-se aos primeiros jornais da 
comunidade, e entrevistando algumas 
das testemunhas diretas deste impor-
tante movimento, o Milénio/Stadium 
contribuiu, uma vez mais, para fazer e 
preservar a história.

Como profissional do jornalismo com 
experiência nos diversos OCS, - jor-
nais, rádio e televisão - tanto em 

Portugal como na diáspora, reservo a esta 
edição um carinho especial. Os desafios 
que enfrentaram estes primeiros homens 
e mulheres, para criarem veículos de infor-
mação e de conhecimento, que servissem 
os imigrantes portugueses, é de louvar. Nas 
páginas dos primeiros jornais, os imigrantes 
que aqui se estabeleciam podiam, embora 
por vezes de forma muito incipiente, en-
contrar neles, equipamentos de valorização 
pessoal e de conhecimento, distinguindo-se 
como grupo sociocultural distinto. Por ou-
tro lado, estes primeiros OCS serviam ainda 
de elos de ligação a Portugal, e permitiam 
que as instituições e serviços, que se vinham 
estabelecendo, se dessem a conhecer. 

A reportagem desta edição do Milénio 
permite um olhar a estes desafios e inten-
ções, que marcaram os primeiros anos da 
comunicação social portuguesa no Ontário, 
e possibilita aos nossos/as leitoras perceber 
o caminho percorrido, as vicissitudes, os 
erros e os desafios do futuro. 

Todavia, gostaria ainda de deixar aqui al-
gumas considerações sobre o jornalismo co-
munitário, a começar pelo fato de o mesmo 
ter, na sua génese, sido condicionado por 
vários fatores, entre eles uma formação com 
resquícios da ditadura e da censura. Porém, 
e apesar de meritório este movimento, ele 
surge, em muitos casos, não como um pla-
no profissional coerente e altruísta – o qual 
a comunidade muito precisava - mas como 
projetos pessoais, servindo interesses eco-
nómicos e ideológicos, impedindo que fos-
sem, por isso mesmo, verdadeiros veículos 
de formação e informação, tão necessários 
para a época. 

Em certa medida, acabaram por contri-
buir para o atrofiamento das comunidades 
– ao qual ainda hoje assistimos -  pois olha-
vam muito para dentro de si próprios, e não 
para a necessidade de apoiar a integração 
dos portugueses, como cidadãos de pleno 
direito no Canadá.

Com o decorrer do tempo, a cada vez 
maior dependência financeira dos media em 
organizações políticas, sindicais e comer-
ciais, acaba por estrangular a liberdade de 
informação e, deste modo, o tratamento de 
questões importantes para a comunidade. 

Estes fatores contribuíam para o asfi-
xiamento de um jornalismo de qualidade, 
relegando os/as verdadeiras profissionais a 
monótonas reportagens de festas e aconteci-
mentos, que serviam interesses particulares 
e não os da comunidade. Criaram-se, deste 
modo, grupos de “yes men/women”, que se 
auto intitularam de jornalistas, que acabaram 
por prestar um serviço medíocre à profissão, 
ao ponto de hoje não ser possível fazer-se a 
verdadeira história  das comunidades. 

A falta de recursos financeiros, não 
permitia também que fossem contratados 
profissionais de jornalismo, que pudessem 
contribuir para a qualidade do trabalho pu-
blicado nos OCS. Mesmo, quando alguns 
bons profissionais por eles passavam, mui-
tos ou se acomodavam ao “status quo”, ou 

por desmotivação profissional, acabavam 
por abandonar a profissão. 

Do mesmo modo, há que deixar cla-
ro, que o jornalismo comunitário nunca 
foi prioridade para os responsáveis portu-
gueses. Apesar de algumas oportunidades 
de formação, permitidas pelo governo dos 
Açores e até pensadas pelo Sindicato de Jor-
nalistas, nada de muito substancial foi feito, 
nos últimos 50 anos, para apoiar os jornalis-
tas na diáspora. 

Por outro lado, existe também uma cer-
ta prática de desvalorização dos jornalistas 
comunitários, por parte de alguma classe, 
em Portugal. As oportunidades de inter-
câmbio já por si são poucas, normalmente 
aquando de visitas de Estado ou de gover-
no. Nestas, muitos/as jornalistas que aqui 
chegam, ficam na sua “redoma”, e poucas 
vezes contatam com os colegas de cá, não 
se preocupando em ouvir, das suas bocas, 
a realidade comunitária. Como se costu-
ma dizer no meio jornalístico local, muitos 
“aterram aqui de paraquedas e pensam que 
sabem tudo, e vêm ditar as suas visões do 
mundo, sem terem a humildade de nos tra-
tarem como iguais”. 

O papel da mulher nos OCS portugueses 
também se afirma cada vez mais, apesar de 
ainda continuar a ser relegada mais ao tra-
balho, sem grande reconhecimento ao nível 
dos poderes de decisão, o que na prática se 
pode verificar, numa breve leitura das fichas 
técnicas dos jornais.

Apesar de tudo, o jornalismo na diáspora 
tem história, e continua a tê-la na língua de 
Camões. Os/as resistentes persistem na sua 
luta, agora com novos desafios, que advêm 
do desaparecimentos dos leitores tradicio-
nais em língua portuguesa, da internet, e de 
um país que está a mudar radicalmente, e 
para o qual os/as jovens jornalistas lusoca-
nadianas, ou na língua de Natália Correia ou 
na de Shakespeare, terão de se movimentar, 
de forma profissional, e com uma consciên-
cia social e ambiental profunda.

MilénioStadium faz 
uma vez mais história

Humberta Araújo
Editorial
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O Milenio/Stadium prepara uma reportagem sobre 
a Azores Airlines (SATA) e quer saber o que pensa:

Tem viajado na SATA este Verão? Qual a sua experiência?
O que acha da venda de 49% da SATA num processo 
de privatização da companhia aérea açoriana?

Partilhe connosco a sua opinião por mensagem 
no Facebook ou por email info@mileniostadium.com 

Participe e seja a notícia!
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Media comunitários
para onde caminhamos?

A imprensa escrita atravessa um dos mo-
mentos mais críticos da sua história. O 
debate não é novo e tem vindo a ganhar 
força com o fácil acesso aos conteúdos 
a que acedemos na internet. Desde que 
surgiram no panorama mundial, os me-
dia já enfrentaram várias revoluções e 
cada um, de certa forma, tem consegui-
do readaptar-se aos novos desafios que 
se impõem. Todos os fenómenos novos 
têm repercussões, algumas demoram 
mais tempo a manifestar-se, ou melhor 
dizendo, serem avaliados. Senão veja-se 
o recente debate em torno das fake news, 
as chamadas notícias falsas. A facilidade 
com que cada um cria conteúdos online 
e os dissemina, através das redes soci-
ais, por exemplo, fez-nos perceber que 
esse é um caminho perigoso que põe 
em causa a espinha dorsal dos media – a 
credibilidade. 

Posto isto, por cá, em Toronto, os de-
safios são ainda maiores na medida 
em que existem dúvidas em como 

comunicar para as novas gerações portu-
guesas. Se por um lado há os que dominam 
a língua, outros já só falam inglês. O início 
desta viagem começou na década de 50, 
quando existia uma tremenda avidez de in-
formação na língua mãe. E porque para en-
tender o presente e traçar caminhos para o 
futuro, é essencial ir a fundo nesta camin-
hada, o “Milénio Stadium” foi investigar e 
traz-lhe parte da história, ou uma versão 
dos factos, se preferir.

A cultura portuguesa em Toronto foi 
veiculada através destes media, desde jor-
nais, a rádios e mais recentemente, tele-
visões. Afinal, qual é que deve ser o nosso 
modelo comunicacional? Os media deveri-
am ter feito melhor ou pura e simplesmente 
fez-se o possível com as escassas ferramen-
tas que existiam? Tentámos ouvir as várias 
frentes da história e infelizmente não con-
seguimos chegar à fala com algumas das 
peças que poderiam ter sido importantes 
para desconstruir este pedaço da história 
portuguesa do outro lado do Atlântico. E 
hoje, para onde caminhamos? O que é que 
deve ser o jornalismo comunitário?

Correio Português à frente do seu tempo

O primeiro jornal português surgiu em 
Toronto há cerca de 55 anos. Corria o ano 
de 1963 quando o “Correio Português” 
apareceu pelas mãos de António Ribeiro e 
Maria Alice Ribeiro. O jornal era quinzenal 
e tinha alguns colaboradores, é o caso de 
Armando Viegas, um lisboeta que emigrou 
em 1965 e que hoje tem 71 anos.

Em declarações ao Milénio Stadium, 

Viegas disse-nos que fazia um pouco de 
tudo. “Era colaborador, mas para além do 
jornal tinha outro emprego. Lembro-me 
que quando íamos distribuir os jornais 
normalmente jantávamos juntos. E se fosse 
preciso ajudava a colocar as letras na tábua, 
naquele tempo era assim”, revelou.

Viegas fala sobre o casal Ribeiro, como 
haveriam de ficar conhecidos, com sau-
dade. “Eles eram extraordinários, o Antó-
nio escrevia muito bem e a Maria Alice 
era uma mulher com uma escrita eufóri-
ca”, adianta. Alexandre Franco, fundador 
do “Stadium”, hoje “Milénio Stadium”, 
também foi colaborador do “Correio Por-
tuguês” e reconhece o talento do casal. 
“Era um jornal bem estruturado. O Antó-
nio tinha muito jeito para pôr as ideias no 
papel, mas a Maria Alice era quem coman-
dava o barco. Eles foram gigantes no jor-
nalismo luso-canadiano”, sublinhou.

A primeira vaga de imigrantes era so-
bretudo açoriana e tinha baixos níveis de 
literacia. “Nos finais da década de 60 a co-
munidade era saudosista. Escrevia-se em 
português e sobre Portugal. O Canadá tinha 
pouco destaque no nosso jornal. Tínhamos 
muita publicidade e eram os próprios em-
presários que vinham ter connosco”, ex-
plicou Viegas. 

Maria Alice Ribeiro chegou a publicar um 
livro (obra pode ser consultada na Gale-
ria dos Pioneiros Portugueses)

Maria Alice Ribeiro publicou em 1990 o 
livro “O Canadá e a presença portuguesa”, 
onde falava sobre a importância dos jornais 
comunitários. “Os jornais portugueses no 
Canadá desempenham uma função im-
portante para os filhos aqui nascidos, são o 
elo de ligação com a cultura, a história, as 
tradições e a língua dos seus pais e avós”, 
escreveu na altura.

Ribeiro acreditava que a imprensa 

tinha um papel importante na preservação 
da história portuguesa. “Os jornais fazem 
parte dos registos vitais e contínuos das 
comunidades. São como os arquivos da 
sua história e da vivência deste povo 
destemido que sulcou os oceanos a par-
tir dos princípios do séc. X V ” , 
aportando à Ilha Verde 
no nordeste canadiano”, 
como se pode ler na obra.

Tivemos acesso a dois 
exemplares da época, 
que podem aliás ser 
consultados na Galeria 
dos Pioneiros Portu-
gueses, e em relação 
à imprensa de hoje 
salta-nos à vista a 
existência de uma 
secção reservada 
aos leitores onde 
estes colocavam 
perguntas ao jor-
nal. As notícias 
do Canadá surgiam sob a 
forma de comunicados do Governo e a 
maioria esmagadora das notícias eram ded-
icadas a Portugal.

Bill Moniz, antigo jornalista da OMNI, 
um canal multicultural com um depar-
tamento português, reconhece o pio-
neirismo do casal Ribeiro, mas acredita 
que o jornal estava à frente do seu tempo. 
“Naquela altura as pessoas estavam pre-
ocupadas com a sobrevivência. O objectivo 
dos primeiros imigrantes portugueses era 
arranjar um bom trabalho, comprar casa e 
carro. Acho que não tinham sede cultural, 
apesar de haver uma grande fome de notí-
cias de Portugal”, admitiu.

Receitas elevadas de publicidade

José Henrique Neves foi um dos colabo-
radores do “Jornal Português”, um título que 
apareceu em 1968. Ao nosso jornal Neves 
disse que naquele tempo os comerciantes 
procuravam muito os jornais. “Os jornais 
eram bem aceites pela comunidade e os em-
presários da época, através da publicidade, 
conseguiam divulgar os novos produtos. 
Digamos que a relação era boa para ambas as 
partes”, sugeriu. 

Neves lamenta a falta de profissionais 
na área e a curta duração do jornal. “Cheguei 
a ser relações públicas, mas tenho que ser 
honesto e dizer que éramos uns amadores, 
comparados com o jornal do casal Ribeiro. 
E a verdade é que o nosso jornal acabou por 
durar pouco tempo”, contou.

O “Jornal Português” foi fundado pelo 
Padre Alberto Cunha e o diretor era Fernan-
do Pedrosa. Cunha foi uma figura marcante 
da comunidade portuguesa em Toronto, é a 

ele que se deve aqui o início das comemo-
rações do Senhor Santo Cristo e de outras 
festas religiosas. Domingos Marques che-
gou a colaborar com o “Jornal Português”. 
“Os jornais de Portugal vinham duas vezes 
por semana, comprávamos e recortávamos 
as notícias. O imigrante português procura-
va notícias de Portugal, a comunidade local 

não lhe interessava. Os jornais 
eram mensais ou bissema-
nais, não eram como hoje”, 
contou.

Instabilidade na imprensa 
escrita

Marques diz que a história 
dos jornais era semelhante à 
dos clubes. “Quando alguém 
era derrotado nas eleições para 

a direção acabava por se chatear 
e criava outro. Mas as pessoas 
não liam jornais, há 50 anos os 

imigrantes eram analfabetos, os 
preçários nas montras das lojas na 
Dundas ou na Augusta tinham er-

ros ortográficos”, informou.
Durante o período salazarista, 

os jornais eram submetidos ao crivo da 
censura, o que acabava por condicionar 
os conteúdos que chegavam cá. “Naqueles 
anos praticamente não tínhamos acesso a 
notícias dos Açores e da Madeira. Os jor-
nais eram poucos, tínhamos “O Século”; o 
“Diário de Notícias” e a “Bola”. A censura 
não permitia a publicação de notícias da 
guerra colonial, por exemplo”, explicou.

Censura nos jornais da época

No pós-25 de abril sopram os ventos da 
liberdade e emerge um novo fenómeno. 
Em 1975 Domingos Marques funda com 
um grupo de estudantes universitários o 
“Comunidade”. “Naquela altura os por-
tugueses desconheciam os seus direitos e 
não falavam inglês. Na College e na Dundas 
viviam muitos portugueses e as pessoas 
eram muito católicas e só sabiam o que o 
padre lhes ensinava. Nós traduzíamos a in-
formação e tínhamos muitos voluntários”, 
revelou.

MILÉNIO | CAPA

Notícia dos Açores no “Correio Português” de 
abril de 1986

Notícia sobre atraso em África no “Novo Mundo” 
de Dezembro de 1973
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Um ano antes, em 1974, João Carvalho 
fundou o “Jornal Açoreano”, influenciado 
pelos movimentos separatistas que eram 
comuns na época. Com a descolonização, 
centenas de retornados escolhem o Canadá 
para viver e os jornais pululam por toda a 
parte. Fernando Cruz Gomes foi um dos 
grandes impulsionadores da imprensa 
destes anos. “Ele dedicou a vida ao jor-
nalismo e criou muitos jornais. Hoje ainda 
temos o ABC News (1970) e o Voice (1982). 
Mas o Voice foi fundado pelo António Bap-
tista e pelo Fernando Cruz Gomes”, relatou 
Domingos Marques. 

Embora tenha feito carreira na tele-
visão, Bill Moniz chegou a colaborar com 
a imprensa. “Na década de 70 houve uma 
explosão de jornais e de revistas comu-
nitárias. Colaborei com o “Novo Mundo”, 
escrevia crónicas de crítica social com al-
gum humor à mistura. Mais tarde, em 1975, 
comecei a escrever para o “Comunidade”, 
era um jornal que queria retratar a reali-
dade de uma forma crua, o bom e o mau”, 
disse.

Mais tarde, em 1983, aparece o “Sol 
Português”, outro dos títulos que ainda 
hoje existe. O “Sol Português” foi funda-
do por Luís Tavares mas acabou por ser 
comprado por António Perinú, atual pro-
prietário. Perinú, tal como Cruz Gomes, 
também enfrenta problemas de saúde e 
recusou-se a prestar declarações.

Bill Moniz entrou para a OMNI em 1989 
e acredita que foi recrutado devido ao seu 
background. “Era assistente social de 
menores e foi talvez uma das melhores ex-
periências da minha vida. Tive a oportuni-
dade de desenvolver programas voltados 
para os problemas da comunidade portu-
guesa. Na altura a discriminação, a violência 
doméstica, o racismo e a homossexualidade 
eram assuntos tabu. Foi um trabalho pio-

neiro e acho que teve algum impacto”, 
explicou.

Apesar de estar na televisão, Moniz 
acompanhava a imprensa portuguesa. 
“Sempre utilizei os jornais como fonte de 
informação e eles eram sobretudo volta-
dos para eventos comunitários. Ainda hoje 
penso que não há abertura para grande in-
vestigação devido à falta de verbas. Como 
em qualquer outra comunidade, temos as-
suntos controversos que mereciam ser in-
vestigados”, referiu.

O luso-canadiano, natural da ilha do 
Pico, dos Açores, produziu e realizou o 
“Primeiro Carteiro no Canadá”, um docu-
mentário inspirado na história de Pedro da 
Silva, o primeiro carteiro oficial do Canadá. 
Moniz defende que a imprensa portuguesa 
deveria ser bilingue. “Acho que há muitos 
jovens luso-canadianos que estão interes-
sados em conhecer Portugal e a sua cultu-
ra, mas infelizmente alguns não dominam 
o português. Agora há quase que um or-
gulho em ser português e o próprio turis-
mo reflete isso - Portugal está na moda”, 
sustentou.

Sobre a onda de programas e de televisões 
comunitárias, Moniz acha que a televisão 
continua a ser uma arma de comunicação 
muito poderosa. “Este meio audiovisual 
continua a informar, a entreter e a influen-
ciar o público. Na nossa comunidade acho 
que cada um faz o melhor que pode com os 
recursos financeiros e humanos que tem. E 
fazer televisão é muito caro”, contou.

Aumento de produção portuguesa a 
caminho

Depois de estar extinto durante anos, a 
OMNI reabriu o departamento português 
em 2017, uma mudança que o antigo jor-
nalista vê com bons olhos. “A OMNI sofreu 
uma grande reestruturação e o canal por-
tuguês não sobreviveu aos cortes. Mas fico 
satisfeito por terem mudado de ideias e se 
for criado um novo canal, como se prevê, 
a produção portuguesa vai aumentar ainda 
mais”, informou.

Bill Moniz reformou-se em 2005 mas 
continua a colaborar com o programa “Nós 
Portugueses”, que é emitido na OMNI. 
“Gostava de continuar a fazer projetos 
televisivos, mais do que programação se-
manal. Continuo interessado em históri-
as canadianas que tenham a presença de 
portugueses. Desde o séc. XV que os por-
tugueses estão presentes na história deste 
país e acho que ainda há muito por explorar 
neste campo”, vaticinou.

Hoje Bill Moniz passa os dias entre os 
Açores e o Canadá mas confessa que tem 
um desejo arrojado. “Deveríamos tentar 
abraçar o Canadá. Porque não ter pro-
gramação dedicada a este país? Não sei 
qual a receita, mas acho que deveríamos 
ir por aqui. Os jornais estão a morrer, mas 
também se dizia o mesmo da rádio quanto 
a televisão apareceu”, afirmou. 

Em meio século de vida, Toronto viu 
nascer dezenas de publicações periódicas 
portuguesas. “Correio Português”; “Jornal 
Português”; “Novo Mundo”; “The Portu-
guese Post”; “Sol Português”; “Voice”; 
“ABC”; “Team”; “9 ilhas” e “Correio da 
Manhã Canadá” e “Milénio Stadium”. Al-
guns desapareceram, mas outros sobre-

viveram ao tempo. 
Hoje em Toronto, na comunidade 

portuguesa, existem oito jor-
nais, cinco revistas, quatro 
estações de rádio e sete tel-
evisões. Da área da imprensa 
escrita, tentámos falar com 
António Perinú (Sol Portu-
guês); Fernando Cruz Gomes 
(ABC News) e Eduardo Viei-
ra (Correio da Manhã Canadá) 
mas, apesar da insistência, não 
conseguimos obter declarações 
de nenhum deles.

“Milénio Stadium” pioneiro 
na cobertura de desporto

O Milénio Stadium foi 
fundado em 1990 por Al-
exandre Franco e Margarida 
Mil-homens. “Nos anos 90 a 
comunidade portuguesa estava 
repleta de atividades despor-
tivas. Tínhamos o First Por-
tuguese e a Liga Luso-Cana-
diana. Primeiro começámos 
por ser Stadium, mais tarde 
acabámos por juntar notícias 
desportivas com generalistas 
e surgiu o Milénio Stadium”, 
avançou Alexandre Franco.

Inicialmente o jornal era 
escrito em português mas a 
dada altura começaram a in-
cluir artigos em inglês. “Um 
dia um empresário disse-me 
que estava disposto a investir 
em nós se fossemos um jor-
nal em inglês. E isso ficou-me 
na cabeça e então comecei a 
introduzir o inglês. Aliás acho 
que este é o caminho que a im-
prensa comunitária deve seguir 
porque alguns luso-canadianos 
não dominam o português”, ex-
plicou.

Franco defende que para tra-
balhar neste nicho é preciso divul-
gar os eventos comunitários e em 
simultâneo a informação de Por-
tugal. “Penso que temos jornais a 
mais. Dois jornais comunitários são 
suficientes, acho que o Sol Português 
não se conseguiu adaptar à realidade e 
estagnou”, opinou.

Franco reconhece que o seu grande ob-
jectivo foi conseguido. “O Milénio Stadium 

f o i 
o jor-

nal que mais se 
dedicou ao desporto. 

Muito mais tarde o Eduardo Vieira 
criou o “Team” [2007] mas acho que 

nunca se conseguiu impor. Durou pouco 
tempo”, explicou.

Necessidades específicas da comuni-
dade açoriana

Questionado pelo Milénio Stadium sobre 
os períodos mais marcantes da sua carreira 
como jornalista, Alexandre Franco recorda 
os terramotos dos Açores e as guerras entre 
clubes. “75% da nossa comunidade é oriun-
da dos Açores e naquela altura eles viviam 
os terramotos com muita apreensão. Afinal 
era lá que estavam os seus familiares. Re-
cordo-me também das guerras entre clubes 
que ainda hoje existem”, referiu.

Em 1994 Daciel Fernandes fundou o 
jornal “9 Ilhas”. Seis anos depois Jack 
Prazeres e Oswaldo Santos criaram o “Por-
tuguese Post”. O último jornal a ser criado 
foi o Correio da Manhã Canadá que surgiu 
em 2012 pelas mãos de António Passarinho 
e Eduardo Vieira.
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Falta de profissionais qualificados

Oswaldo Santos começou a trabalhar 
como jornalista no Diário de Notícias. 
No Canadá chegou a ser correspondente 
do jornal lisboeta e a cobertura dos Jogos 
Olímpicos de Montreal de 1976 foi o últi-
mo trabalho que fez para o DN. Mais tar-
de escreveu para o “Sol Português”, o 
“Portuguese Post” e o “Correio da Manhã 
Canadá”. Oswaldo deixa críticas aos pro-
prietários dos media portugueses. “Eles 
eram proprietários de jornais, mas também 
podiam ser de mercearias ou de outra coisa 
qualquer. Eu tinha sempre outro trabalho 
porque aquilo parecia o bailinho da Madei-
ra, um dia um indivíduo zangava-se e nós 
ficávamos sem trabalho”, contou. 

Oswaldo defende que o “Portuguese 
Post” tinha uma grande ligação a um 
sindicato. “No nosso tempo só eu e o Fer-
nando Cruz Gomes é que tínhamos carteira 
profissional. Escolhi o nome do jornal e o 
departamento de comunicação da LiUNA  
Local 183 fazia o Construction News -  
a página das notícias da construção. 
Tínhamos artigos em português, em inglês 
e em francês. Hoje todos os jornais vão aos 
mesmos eventos comunitários e publicam 
as mesmas fotografias, acho que se podia 
fazer melhor”, disse.

Em 2017 o Milénio Stadium foi compra-
do por Manuel DaCosta, um empresário 
luso-canadiano proprietário do grupo de 
comunicação MDC. Para além do jornal, 
o grupo tem várias plataformas – Camões 
Radio, Camões TV e website.

Diversidade de conteúdos

O empresário explicou-nos o que esteve 
na génese da compra. “Na minha opinião a 
comunidade tem uma oferta fraca, há as-
suntos preocupantes que não são discuti-
dos pelos nossos media.  Recentemente fo-
mos processados porque denunciámos um 
caso que lesou dezenas de luso-canadianos 
em centenas de milhares dólares”, avança.

A Camões Radio foi criada em 2013 e 
atualmente emite em AM e está na inter-
net. “Estamos sobretudo na internet, aliás, 
acredito que este é o futuro. Acho que torna 
este veículo de comunicação mais flexível 
e com um alcance geográfico muito supe-
rior”, disse.

Em 2017 a Camões TV começou a dar 
os primeiros passos no youtube e em 2018 
chegou a três canais do cabo. “A televisão é 
um veículo mais apelativo aos jovens e para 
já temos uma hora semanal aos domingos. 
Mas depois de consolidarmos o projeto o 
nosso objetivo é crescer”, revelou.

Em 2018 o Milénio assinou uma parce-
ria com o Jornal de Notícias, um dos mais 
conceituados do país. “Esta sinergia aju-
da-nos a crescer e já foi copiada por outros 
meios de comunicação das comunidades 
portuguesas que estão espalhadas por todo 
o mundo. Mas nós fomos os primeiros a 
tomar esta iniciativa. Com as nossas quatro 
plataformas conseguimos chegar a mais 
pessoas”, justificou.

DaCosta defende que a concorrên-
cia favorece a comunidade. “Fico muito  
satisfeito por estarmos a ser copiados, fi-
nalmente a nossa comunidade começa 
agora a ter acesso a conteúdos diferentes. 
Em alguns media a dependência económi-
ca fala mais alto e a informação acaba por 
ser sacrificada para não ofender patrocina-
dores”, adiantou.

Os lives têm impulsionado a partilha de 
conteúdos na comunidade. “O fator tem-
po real gera interesse e sem dúvida que 
conseguimos chegar a mais pessoas. Este 
fenómeno é novo no campo da comuni-
cação e no futuro há-de ser estudado nas 
universidades”, explicou. 

Pedro Ferreira, IT do grupo MDC, expli-
ca as vantagens de live. “Fizemos a cober-
tura do mundial, a partir de um restaurante 
localizado na St. Clair, e chegámos a 4 mil 
visualizações em menos de duas semanas. 
Para a nossa realidade são números in-
críveis”, informou.

Os números ajudam a perceber o 
fenómeno. “No primeiro jogo da seleção, 
em que Portugal defrontou a Espanha, o 
nosso live, em cinco minutos, alcançou 7 
mil e 500 pessoas e tivemos mais de 350 
reações”, contou o IT.

DaCosta ainda não está onde quer, mas 
já começa a ver melhorias. “Temos pe-
quenas conquistas, mas precisamos de 
jovens corajosos, dinâmicos e com visão. 
Hoje alguns dos nossos media estão a ser 
dominados por empresários que não de-
fendem os interesses da nossa comuni-
dade. É uma situação que infelizmente já 
aconteceu no passado, mas quem defende 
a nossa cultura tem que ser apoiado”, sub-
linhou.

Para Portugal o empresário luso-ca-
nadiano deixa uma mensagem. “Gostava 
que soubessem que nós existimos e que 
trabalhamos muito mais do que eles para 
preservar o que resta da cultura portugue-
sa no Canadá. Já é tempo de criar uma es-
tratégia conjunta para defender as comu-
nidades na diáspora”, justificou.

CHIN Radio – a mais antiga

No panorama das rádios, a CHIN Ra-
dio é a mais antiga da comunidade. Dario 
Amaral é vice-presidente de programas 
da CHIN Radio/TV e está satisfeito com a 
oferta. “Penso que o público português tem 
tido uma boa oferta de conteúdos, quer a 
nível de rádio quer a nível de imprensa es-
crita. Fazemos o melhor possível com as 
nossas limitações. Só em Toronto temos 

três frequências e uma delas exige que 
transmitamos em 23 línguas por semana”, 
disse.

Para Amaral, o futuro deve ser “so-
bretudo em português, até porque em in-
glês existem muitas opções” e “os jornais 
vão deixar de ser gratuitos porque os cus-
tos com impressão são cada vez mais ele-
vados”.

A CHIN Radio tem 48 anos e no depar-
tamento português da CHIN Radio tra-
balham 12 pessoas. Dario acredita que a 
concorrência “é saudável desde que seja 
leal” e diz que “um único órgão de comu-
nicação social seria perigoso”.

Dario sublinha a solidez da CHIN e 
afasta as visões mais pessimistas. “Con-
trariamente ao que alguns velhos do restelo 
vaticinam, acho que a comunidade portu-
guesa ainda tem muitos anos pela frente”, 
garantiu.

FPTV – a primeira televisão comunitária

A CIRV Radio foi fundada em 1986 por 
Frank Alvarez, o mesmo empresário que 
criou a FPTV, a primeira televisão por-
tuguesa em Toronto. Em entrevista ao 
Milénio Stadium, Jorge Neves, director de 
programação portuguesa da CIRV Radio, 
lamenta a falta de qualidade dos media co-
munitários no geral. “A comunicação social 
portuguesa tem crescido muito no Canadá, 
o que não é sinónimo de qualidade. É pre-
ciso apostar em profissionais qualificados, 
a maioria dos media é liderada por pessoas 
que não têm conhecimentos sobre este 
sector”, explicou.

Na sua ótica, a dimensão do mercado 
condiciona a qualidade do produto final. 
“A comunidade é pequena e isso faz com 
que os interesses afetem a qualidade dos 
conteúdos. Não se pensa fora da caixa, os 
eventos são quase sempre organizados da 
mesma forma”, criticou.

A CIRV Radio emite em 12 línguas e o 
departamento português emprega entre 
15 a 25 pessoas. Neves também partilha da 

opinião que a língua maioritária deve ser o 
português e informa que alguns dos seus 
ouvintes têm dificuldade com o inglês. 

O responsável acusa ainda o Consu-
lado Português de Toronto de não apos-
tar “o suficiente na divulgação da cultura 
portuguesa, nomeadamente na nova vaga 
da música” e faz um apelo à união. “Em 
vez de competirmos uns com os outros 
deveríamos trabalhar mais em conjunto. 
Faríamos projetos de maior envergadura e 
a comunidade só ganharia com isso”, jus-
tificou.

Jorge Neves vaticina ainda um futuro 
negro para a imprensa escrita. “Alguma 
da imprensa escrita vai fechar portas nos 
próximos anos. Acho que existem dema-
siados jornais que pouco ou nada adiantam 
em relação ao que foi feito no passado. É 
um caminho sem saída”, assegurou.

Medias comunitários atuais:
Jornais 
ABC; Brasil News; Correio da Manhã Canadá; 
Jornal North News; Jornal de Toronto; Milé-
nio Stadium; Sol Português; Voice; 
Revistas
Amar; Discovery Magazine; Etc&tal; Senso 
Magazine; Wave Magazine; 
Rádios
Camões Radio; CIRV Radio; CHIN Radio; 
Televisões
Bailinho Português; Camões TV; CHIN TV; 
Correio da Manhã Canadá TV; Fptv; Gente 
da Nossa TV; Vozes da Lusofonia TV

Listagem:
Correio Português (1963) 
Fundadores: Maria Alice e António Ribeiro
Jornal Português (1968) 
Fundador: Padre Alberto Cunha
Novo Mundo (1970) 
Fundador: António Pina Fernandes
ABC News (1970) 
Fundador: Fernando Cruz Gomes
Jornal Açoreano (1974)  
Fundador: João Carvalho
Comunidade (1975) 
Fundador: Domingos Marques
Voice (1982)  
Fundadores: António Baptista  
e Fernando Cruz Gomes
Sol Português (1983) 
Fundador: Luís Tavares  
Milénio Stadium (1990) 
Fundadores: Alexandre Franco  
e Margarida Mil Homens
Nove Ilhas (1994)  
Fundador: Daciel Fernandes 
Semanário (2000)  
Fundador: Jack Prazeres
Portuguese Post (2000)  
Fundadores: Jack Prazeres e Oswaldo Santos
Team (2007) 
Fundador: Eduardo Vieira
Correio da Manhã Canadá (2012)  
Fundadores: António Passarinho  
e Eduardo Vieira
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This past weekend, Family Day 2018 

was unique and yes even more dignified 

than the past events. Why? The intro-

duction of the ‘LiUNA Retirees Day’ on 

the Friday.

This gesture undertaken by the entire 
LiUNA Ontario Provincial District 
Council led by Jack Oliveira and Jo-

seph Mancinelli, alongside the active par-
ticipation of LiUNA leaders Tony do Vale 
of Local 506 in Toronto and Manuel Bastos 
of Local 837 in Hamilton, emphasized the 
commitment of this leadership to those 
who founded and have made this great 
Union strong and united.

The vision to pay tribute to its founding 

members (the Retirees) with a day specifi-
cally for them does not come as a surprise to 
those of us who personally experienced the 
commitment of LiUNA’s leadership. Over 
the last 7plus years Jack Oliveira and his Ex-
ecutive Board have made the Retirees a ma-
jor part of their daily commitment, result-
ing in the betterment of their quality of life. 

The gains made to Benefit Enhancements 
for Retirees of the LiUNA Local 183 Retiree 
Benefit Trust Fund have been many. Since 
the start of the Oliveira led administration 
many enhancements have been negotiated 
and delivered to its Retirees, from dental fee 
reimbursement increases, extended health 
care increases for vaccinations, immuni-
zations, prescription drug increases, bet-
ter quality paramedical services, quicker 
access to essential services like MRI Scans, 
CT Scans, Ultrasounds and expedited spe-
cialist consultations. These are just some of 
the many added advanced services that Re-

tirees are enjoying (Please read the LiUNA  
Local 183 Benefit Enhancements guide ad-
jacent to this Article). 

Over the years LiUNA Local 183 Family  
Day has become an iconic event in the To-
ronto Summer Event Calendar. Due to its 
magnitude and huge participation by mem-
bers it registers with Event Organizers as 
the ‘prototype’ of what all events should be. 
The weekend of activities are fun, well run 
and the sheer enjoyment on the faces of all 
participants confirms its success. 

The credit goes to the vision of it’s leader 
Business Manager of LiUNA Local 183 Jack 
Oliveira, his strong Executive Board, hard 
working Staff and their beloved members 
who simply symbolize the name of the 
Event ‘Family’… 

LiUNA Local 183 Family Day Event has 
grown under the leadership of Jack Oliveira. 
From its initial years at Ontario Place, then 
temporarily to Canada’s Wonderland and fi-

nally to where it presently resides at Downs-
view Park, starting in 2012 has catapulted 
the Event to levels that not even LiUNA  
leaders imagined.

As the years have passed the Organizing 
Committee of LiUNA Local 183 Family Day 
has been affirmative in making the annual 
experience better, more complete and of 
great pride for its members and their fami-
lies. A three day Event full of Entertainment, 
Food, Amusement Rides and yes even mo-
ments of political engagement reaffirms the 
LiUNA message ‘Feel the Power’.

LiUNA Local 183 Family Day this past 
weekend, July 6, 7 and 8 was a perfectly or-
ganized event, plus hot sunny weather add-
ed to the enjoyment of those much younger. 
The high point of the weekend was the trib-
ute and message of gratitude that the LiUNA 
leadership bestowed on its Retirees. Con-
gratulations LiUNA. Parabéns Jack Oliveira.                         

LiUNA Local 183 Family Day pays tribute to retirees 
with a ‘Family Day’ of their own
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BENEFIT ENHANCEMENTS
FOR RETIREES OF THE LABOURERS’ LOCAL 183 RETIREE BENEFIT TRUST FUND

BENEFIT ENHANCEMEN
FOR 

Dental Fee Guide Enhancement

The Dental O.D.A. Fee Guide Reimbursement will increase from 2016 to 2017 for all claims 
incurred on or after January 1, 2019.

The Executive Board of Local 183 and the Board of Trustees of the Labourers’ Local 183 Retiree Benefit Trust 
Fund are pleased to advise you of the following enhancements to your benefit program:

 

                
   

Extended Health Care - Paramedical Services

Clinical Psychologist and Psychotherapist coverage will increase from $50 to $100 per visit 
to an overall maximum benefit of $1,000 combined per calendar year effective for all claims 
incurred on or after August 1, 2018. This is a separate combined benefit from the other 
paramedical benefits.

Hospital Cash Enhancement

The Hospital Cash benefit will increase from $75 per day to $100 per day for all claims 
incurred on or after August 1, 2018.

Extended Health Care - Prescription Drug Lifetime Maximum

The Prescription Drug Lifetime Maximum will increase from $250,000 to $1,000,000 for all 
claims incurred on or after August 1, 2018.

OHIP + Youth Pharmacare Program

Effective January 1, 2018, more than 4,400 drug products are free for dependents age 24 
years or younger. Those eligible must present their OHIP health card when picking up eligible 
prescriptions.

Extended Health Care - Diabetes

The Plan will provide coverage for glucose monitors and sensors. The glucose monitors will be 
reimbursed at a maximum of $75 and sensors will be reimbursed via the Prescription Drug 
Card at a reasonable and customary charge for all claims incurred on or after May 1, 2018.

           
        

    
        

  

QuikCare Confidential Mental Wellness Program

Retirees and eligible dependents will now have access to psychological treatment options 
designed to help with mental health, anxiety, addiction, depression, stress and substance 
abuse effective for all claims incurred on or after August 1, 2018.

Eligibility - Gold Card Members

Retirees in excess of 50 years of LiUNA Local 183 Union Membership, will have their monthly 
benefit payments to the Labourers’ Local 183 Retiree Benefit Plan waived for benefit 
coverage.

We trust that you will value your benefit program and we remain committed to keeping your benefits relevant to the 
current healthcare environment. May you remain healthy and enjoy your retirement years.

Jack Oliveira, LiUNA Local 183 Business Manager
Labourers’ Local 183 Retiree Benefit Fund Trustee

Extended Health Care - Vaccinations / Immunizations

One Vaccination/Immunization will be added up to a maximum benefit of $250 per calendar 
year for all claims incurred on or after August 1, 2018.

QuikCare Platinum Program

Members and eligible dependents will now have access to expedited Health Care Services 
including MRI Scans, CT Scans, Ultrasound and Expedited Specialist Consultations such as: 
Orthopedic, Cardiologist, Neurologist, Gastroenterologist, General Surgeon, Ear, Nose, Throat, 
Ophthalmologist, Urologist, Rheumatologist and Neurosurgeon effective for all claims incurred 
on or after August 1, 2018.



A LiUNA é um dos maiores sindicatos 
da América do Norte. No passado fim 
de semana, se dúvidas houvesse tinham 
ficado desfeitas, a LiUNA juntou milha-
res de membros, pensionistas e traba-
lhadores no ativo, num grande convívio.  
Apesar da sua capacidade de interven-
ção na sociedade ser movida pelos mi-
lhares de sócios que são trabalhadores 
ativos, a LiUNA nunca se esquece de to-
dos que ajudaram a construir o sucesso 
atual do sindicato – os pensionistas.

No entanto, este ano pela primei-
ra vez, a LiUNA resolveu promover 
uma maior ligação entre todos e 

convidou os vários membros para um pic-
-nic que, no sábado,  recebeu reformados 
de todo o Ontário.

Jack Oliveira era um homem feliz por ter 
conseguido reunir milhares de pessoas e ter 
proporcionado um dia agradável a todos. 
Na ocasião, o Business Manager da LiUNA,  
sublinhou a importância da iniciativa 
dizendo que “é um dia que tenta retribuir 
o que os nossos pensionistas fizeram por 
nós. Construíram alicerces fortes nesta or-
ganização.” E deixou já a promessa – “Foi 
muito importante fazermos isto este ano 
e vamos voltar a juntar todos de cinco em 
cinco anos. Acho que é importante termos 
os pensionistas todos juntos. Neste dia fo-
ram muitos que reencontraram amigos. 
Nós somos uma família e como família te-
mos que nos juntar de vez em quando.”

Jack Oliveira não esqueceu o agra-
decimento aos membros que se encon-
tram no ativo porque “se não fossem eles, 
com o seu trabalho, não conseguíamos dar 
os benefícios que damos aos nossos pen-
sionistas. Não tarda somos nós os pensionis-
tas e a mentalidade tem que mudar.

Temos que nos lembrar que precisamos 
mais dos benefícios quando nos tornamos 
pensionistas do que quando ainda estamos 
a trabalhar.” 

Questionado pelo Milénio, Jack Olivei-
ra referiu ainda que este ano o anúncio 
dos benefícios para a Local 183, seguiram 
pelo correio, mesmo antes deste momento 
de festa – “já seguiu uma carta para casa 
dos nossos pensionistas da 183 a explicar 
os benefícios novos que eles têm. Vamos 
sempre lutando por melhores benefíci-
os, melhores programas para a saúde, mas 
ainda temos muito a fazer.”

Joseph Mancinelli, vice Presidente da 
LIUNA, expressou a honra que sente por 

pertencer a esta importante organização, 
que conseguiu juntar milhares de asso-
ciados neste pic-nic para celebrarem a 
história - “este é o primeiro ano que jun-
tamos um grupo tão grande, milhares de 
pessoas, porque pela primeira vez con-
vidámos todos os pensionistas do Ontário 
para celebrarmos várias coisas, mas o mais 
importante é celebrarmos a história. Fo-
ram estes homens que construíram esta 
organização, com trabalho duro e muito 
sacrifício. Eles tornaram o nosso trabalho 
mais fácil. Estarmos assim todos juntos 
faz-nos sentir muito bem e torna a LiUNA 
muito mais forte.”

E o dia foi mesmo de união. A propósi-
to, Tony do Vale, da LiUNA local 506, fez 
questão de estar presente e falou-nos desta 
junção de sindicatos num dia inteiramente 
dedicado aos reformados “isto é bom 
porque não está aqui só a nossa organização 
de Toronto e, assim, os nossos pensionistas 
têm oportunidade de trocar ideias com os 
outros de fora.”

“Vocês têm muita sorte!”
Hazel McCallion

Quem também esteve presente neste 
dia foi Hazel McCallion, antiga Mayor  de 
Mississauga, que subiu ao palco para deixar 
umas palavras de apreço aos reformados ali 
presentes e lembrá-los o quão sortudos são 
por fazerem parte de um sindicato como a 
LiUNA “vocês os seniores têm muita sorte. 
Devem considerar-se muito abençoados 
por Joseph Mancinelli e Jack Oliveira serem 
pessoas extraordinárias, que se preocupam 
convosco. Fazem tudo o que está ao alcance 
deles para garantir direitos e trabalho para 
os seus membros.”

Domingo a festa continuou!

O fim-de-semana continuou em constante 
celebração. Desta vez, no domingo, o con-
vite foi feito a todos os sócios ativos e res-
petivas famílias - a LiUNA proporcionou 
um pic-nic com muita música para todos  
e animação para os mais pequenos. De 
novo, Jack Oliveira fez questão de men-
cionar o esforço e dedicação por parte dos 
agora pensionistas daquele sindicato. Eles 
que, segundo referiu, merecem todo o res-
peito por terem ajudado a tornar a LiUNA 
no sindicato forte que é hoje. O Business 
Manager da LiUNA Local 183, agradeceu 
por isso o apoio e contribuição de todos 

os membros ativos, numa vida mais tran-
quila e com bons benefícios para os que os 
antecederam “irmãos e irmãs, sabem que 
ontem tivemos um dia fantástico aqui no 
“Retired appreciation day”. Deixem-me 
dizer-vos que eles ficaram muito impres-
sionados por tudo o que os trabalhadores 
no ativo lhes proporcionaram. Eles en-
tenderam a importância do vosso papel 
para que se consigam melhores benefícios 
a cada ano. Mas sabem uma coisa, se não 
fossem os pensionistas nós não estávamos 
aqui hoje. Foram eles que construíram este 
sindicato, com alicerces fortes. Nunca po-
demos esquecer isso. Temos que respeitar 
os membros que nos antecederam. A LiUNA 
é uma família e o dia de hoje é o dia perfeito 
para mostrar isso – parte da nossa família 
está aqui.”

Presentes no local da festa, a convite da 
LiUNA estavam vários candidatos às próxi-
mas eleições municipais. Jack Oliveira fez 
questão de tornar público o apoio da or-
ganização às suas candidaturas “se virem 
estas caras por aí já sabem que nós os esta-
mos a apoiar. Nós precisamos do apoio de-
les para conseguirmos mais para os nossos 
membros e é tempo agora de demonstrar 
que os apoiamos.”

John Tory, presidente da Câmara de To-
ronto, afirmou não conhecer um sindicato 
com a capacidade de organização e mobi-

lização da LiUNA e reconheceu que tem no 
sindicato um parceiro “esta organização 
tem sido um grande parceiro da cidade de 
Toronto. A LiUNA é um exemplo de como 
podemos trabalhar juntos. Sim temos pon-
tos em que não estamos de acordo, por 
vezes, mas o que eles e nós queremos, no 
final, é resolver os problemas. Preciso de-
les. Preciso dos membros da LiUNA para 
nos ajudarem a construir e implementar 
projetos e conseguir o melhor para a ci-
dade. E eles são parceiros fantásticos. Para 
além disso, eles realmente preocupam-se 
com as pessoas.”

A animação não faltou com o espetáculo 
de Fernando Pereira

Vindo de portugal Fernando Pereira 
trouxe mais uma vez a Toronto um concer-
to completo de músicas bem conhecidas. 
O cantor e imitador reconhece a dimensão 
da LiUNA e  admite que não conhece out-
ro sindicato como este em qualquer outra 
parte do mundo “ isto é de uma dimensão 
que não tem qualquer comparação com a 
realidade sindical em Portugal. Os sindica-
tos têm outra matriz. As pessoas são menos, 
portanto é muito difícil fazer qualquer coi-
sa semelhante. Também não conheço no 
mundo, nunca estive em lugar nenhum, 
onde um sindicato tivesse este poder de 
organização e esta relação com os seus as-
sociados como a LiUNA e a Local 183.”

“Vamos continuar 
a fazer esta festa” 

Jack Oliveira

No final do fim de semana, Jack Oliveira 
deixou a garantia de que o Family Day é 
para continuar “os cerca de 35 mil mem-
bros presentes demonstraram o cresci-
mento do sindicato. Temos que dar contin-
uação a eventos como este, porque temos 
que projectar a LiUNA e mostrar a grande 
família que nós somos. E aqui está real-
mente a família da LiUNA.”

Animação, convívio, música, e acima 
de tudo, união, marcaram o fim de semana 
de muitos milhares de trabalhadores ou 
pensionistas de um dos mais poderosos 
sindicatos do mundo. 

Kika/MS

Foto: Carmo Monteiro

Foto: Carmo Monteiro
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Trabalhadores no ativo e pensionistas em festa
Fim de semana em grande!
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Toronto acolhe exposição de pintura
de Orlando Pompeu

No âmbito do programa das comemo-
rações do Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas no 
Canadá, o mestre-pintor Orlando Pom-
peu inaugurou na passada quinta-feira 
(5 de julho) na Peach Gallery em Toron-
to, a exposição de pintura “Con-Textos 
de Criatividade”. 

A curadoria da exposição, composta 
por quarenta aguarelas sobre papel 
que foram todas vendidas durante 

a iniciativa cultural aberta à comunidade 
luso-canadiana, esteve a cargo do histo-
riador e escritor Daniel Bastos, que tem 
divulgado os trabalhos do artista plástico 
junto das Comunidades Portuguesas.

A convite da Peach Gallery, uma das 

mais recentes e vibrantes galerias de arte 
em Toronto, Daniel Bastos, que se encontra 
na maior cidade do Canadá a apresentar o 
seu último livro “Terras de Monte Longo”, 
justificou a ausência do artista na expo-
sição por motivos de saúde, assegurando 
que as obras expostas refletem um estilo 
pictórico singular, heterogéneo, criativo e 
contemporâneo que concorrem para que 
Orlando Pompeu seja um dos mais concei-
tuados pintores portugueses da atualidade.

No decurso da iniciativa cultural, que 
contou com a presença de vários ele-
mentos da comunidade luso-canadiana, 
o comendador Manuel DaCosta, um dos 
mais ativos e beneméritos empresários 
portugueses em Toronto, e proprietário da 
Peach Gallery, mostrou-se muito satis-
feito por receber a exposição de Orlando 
Pompeu, que ficará patente à comunidade  
durante todo o mês de julho. Para Manuel 
da Costa, a arte é um elemento cultural 
importante na formação dos cidadãos e 
por conseguinte na valorização cultural da 
comunidade luso-canadiana em Toronto. 

Orlando Pompeu nasceu a 24 de maio 
de 1956, em Cepães - Fafe / Portugal. Es-
tudou desenho, pintura e escultura em 
Barcelona, Porto e Paris. Nos anos 90 pro-
grediu no seu percurso artístico ao ir viver 
para os Estados Unidos da América, pri-
meiramente, e depois, Japão. A sua obra 
consta de variadas coleções particulares 
e oficiais em Portugal, Espanha, Fran-
ça, Inglaterra, Alemanha, Itália, Croácia, 
Áustria, Brasil, México, Dubai, Canadá, 
Estados Unidos da América e Japão.

O curador da exposição Daniel Bastos (esq.) acompanhado do comendador Manuel DaCosta, pro-
prietário da Peach Gallery - Fotos: Direitos Reservados

A Peach Gallery em Toronto tem a honra de o 
convidar para visitar a exposição Con-Textos 
de Criatividade do mestre-pintor Orlando 
Pompeu, com curadoria de Daniel Bastos.

Venha conhecer a obra de um dos mais concei-
tuados artistas plásticos portugueses da atuali-
dade, detentor de uma obra que está represen-
tada em variadas coleções particulares e o�ciais 
em Portugal, Espanha, França, Inglaterra, Brasil, 
Estados Unidos, Dubai e Japão, e que se integra 
nas Comemorações do Dia de Portugal no Canadá.

A exposição estará patente ao público até dia 
31 de julho.

722 College St, Toronto, ON M6G 1C4
(416) 827-4803  thepeachgallery.com

Orlando Pompeu
Con-Textos de Criatividade
5 a 31de julho



Toronto: Artistas de todo o mundo 
retratam o corpo humano

Já imaginou um cenário mais inspira-

dor? Quando os termómetros marca-

vam 40 graus fomos conhecer a Arts-

cape Gibraltar Point, uma residência 

artística localizada na Hanlans, uma das 

ilhas de Toronto. 

Teresa Ascencao, art director da Arts 
Unfold, responsável pelo projeto que 
vai estar patente ao público durante 

duas semana nesta residência, recebeu o 
Milénio Stadium na ilha. “Quando chegá-
mos cá não tínhamos internet nem tele-
móveis. Reunimos na praia à noite, de vez 
em quando é bom desligar do mundo para 
podermos ter a nossa mente limpa”, disse.

A residência tem mais de uma dezena 
de artistas e uma delas tem ADN brasilei-
ro, apesar de viver em Nova Iorque. Karen 
Sztajnberg diz que ficou muito entusias-
mada quando recebeu uma chamada para 
participar no “Luminous Body Diversity”. 

“Na altura tinha acabado de abrir um 
email com um flyer sobre uma exposição 
de nus e reparei que o homem estava ves-
tido e a mulher completamente nua a po-
sar para ele. Na altura tinha rebentado o 
escândalo do Harvey Weinstein e no meu 
projeto reverti tudo e trabalhei com uma 
equipa feminina e passei a recrutar ho-
mens que quisessem posar nus”, explicou.

A exposição vai estar patente ao pú-
blico durante duas semanas e reúne tra-
balhos de artistas dos quatro cantos do 
mundo. “Temos 16 artistas de vários 
países, desde a Polónia, Austrália, Brasil, 
EUA, Canadá e as áreas vão desde as artes 
plásticas (pintura ou desenho) à escultura, 
artes performativas, etc”, informou. 

Brigitte Baillargeon é natural do Que-
bec e apesar de não estar muito à vontade 
no inglês dá a entender que não há cenário 
mais criativo para pintar. “A minha filha já 
tinha participado nesta residência e acho 

que o ambiente é espetacular para criar. 
Utilizo o meio ambiente no meu trabalho, 
o vento e a água são elementos que es-
tão sempre presentes nas minhas obras”, 
avançou.

Hayla Ragland é norte-americana e 
utiliza materiais pouco comuns para criar. 
Um dos elementos explorados nas suas 
obras de arte é o processo da cura. “Gosto 
de explorar novos produtos, utilizo cera 
em roupa, gosto de brincar com a textura, 
creio que o resultado final fica interessan-
te”, contou.

Os artistas elogiam a abertura do Ca-
nadá para as artes e lamentam que outros 
países não sigam o exemplo. “Nos EUA 
não temos tanta abertura como aqui no 
Canadá por isso achei que este projeto era 
excelente e então pensei, porque não ten-
tar?”, justificou Ragland.

A mostra corpo iluminado foi orga-
nizada por Teresa Ascencao, uma artista 

plástica filha de pais açorianos e natural 
do Brasil. “Aqui exploramos diferentes 
formas de retratar o corpo humano atra-
vés da arte. Podemos focar-nos na inca-
pacidade física, na homossexualidade, na 
cor da pele ou até na espiritualidade. O 
corpo humano não é um tema simples e 
ainda existem muitos preconceitos”, ex-
plicou. 

A residência está localizada na antiga 
escola pública da ilha e surgiu numa altura 
em que os artistas estavam a ser pressio-
nados pelo aumento das rendas em Toron-
to. Andrew Lochhead é manager assistant 
na Artscape Gibraltar Point. “Este projec-
to surgiu há quase 20 anos, graças à visão 
da comunidade da ilha de Toronto e desde 
aí que recebemos escritores, performers e 
todo o género de criativos”, defendeu.

Para garantir a sustentabilidade do 
projeto a residência tornou-se polivalen-
te e se sonha em casar num lugar idílico 
este pode ser o sítio certo. “Se souberes de 
alguém que queira casar este ano basta li-

gar a um dos meus colegas e reservar o es-
paço. Estamos muito perto da praia e este 
sítio à noite é mágico”, referiu.

No final do dia regressámos a Toronto, 
mas já com vontade de voltar à ilha em breve.
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960 St. Clair Avenue West, Toronto, Ontario
(647) 748-0960    PioneersGallery.ca

Brigitte Baillargeon vinda do Quebeque

Hayla Ragland vinda dos EUA
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DANIEL BASTOS

Um jornalista lançou em Toronto um 
website que pretende apoiar pais que 
tiveram filhos raptados por um dos côn-
juges ou pelos avós. A ideia surgiu de-
pois de viver a história na primeira pes-
soa e o lançamento aconteceu no dia do 
Canadá, a 1 de julho.

Em declarações ao Milénio Stadium, 
Beto Luqueci Thomaz, disse que ape-
sar de tudo é um sortudo. “A minha 

ex-mulher levou as nossas duas filhas para 
o Brasil sem o meu consentimento. Apesar 
de tudo nunca perdi o contato com elas, 
conheço casos bem piores do que o meu. 
Acho que esta ferramenta vai ajudar a es-
clarecer dúvidas”, explicou.

O website é www.letsgohomenews.
org. e apresenta informações e reporta-
gens de apoio aos pais que lidaram com 
este tipo de crime. “Estes casos têm au-
mentado consideravelmente um pouco 
por todo o mundo e como é um crime sem 
fronteiras achei que fazia mais sentido 
disponibilizar os conteúdos em inglês”, 

avançou Beto Thomaz.
O jornalista lamenta ainda que as au-

toridades não prestem a devida atenção a 
este crime e sublinha que se sentiu pouco 
apoiado pelo governo. “Tanto o governo 
do Canadá como o do Brasil não me facili-
taram a vida. E as minhas filhas têm pas-
saporte canadiano”, revelou.

Há um tratado internacional que pode 
ser uma grande ajuda na resolução destes 
casos, falamos da Convenção de Haia. Ao 
todo são 100 os países que fazem parte do 
tratado, inclusive Portugal e Canadá, que 
tem sido usada para repatriar vários me-
nores. No entanto alguns países, mesmo 
os que incluem o grupo, às vezes não res-
peitam as regras da Convenção e retém o 
menor. O Brasil é um desses exemplos.

Segundo Beto Thomaz, quando “as 
pessoas são vítimas deste crime não sa-
bem a quem recorrer e passado mais de 
um ano as hipóteses de terem a criança de 
volta diminuem. O website vai orientar os 
pais a darem os passos certos para vence-
rem o processo”, garantiu.

De acordo com os últimos dados dis-
ponibilizados pela Royal Canadian Moun-
ted Police, em 2014 desapareceram no Ca-
nadá mais de 41 mil crianças e 122 foram 
raptadas pelos próprios pais. Em Portugal 
os raptos transfronteiriços apresentam 
um ligeiro crescimento e segundo o Ins-
tituto de Apoio à Criança, em 2015, foram 
denunciados 34 casos a esta instituição e 

normalmente só ¼ das crianças é que re-
gressa a Portugal.

Beto Luqueci Thomaz foi jornalista da 
Rádio Globo, do Rio de Janeiro e no Ca-
nadá passou pela OMNI, um dos maiores 
canais multiculturais do país. Hoje traba-
lha na primeira televisão portuguesa a ser 
fundada em Toronto. 

Joana Leal/MS

Novo site para pais
com filhos raptados

Beto Luqueci Thomaz com as filhas e a atual esposa 

A polícia de Toronto anunciou ontem 
(12) que vai reforçar as medidas de se-
gurança junto à área do Rogers Centre 
e do Scotiabank Arena durante os pró-
ximos jogos e eventos.

As restrições ao trânsito vão durar 
até domingo, 24 de junho e deverão 
afectar a área de Bremner Boule-

vard que vai da Spadina Avenue até à York 
Street. 

Segundo um representante da polícia 
de Toronto, o verão geralmente tem um 
aumento de eventos ao ar livre por isso é 
possível que estas medidas de segurança se 
voltem a repetir.

O Rogers Centre, o estádio dos Blue 
Jays, também vai estar fortemente condi-

cionado pelo aparato de segurança. O ob-
jectivo, alertam as autoridades, é limitar o 
fluxo de tráfego de veículos na área e ga-
rantir a segurança pública.

Recorde-se que esta é a área onde está 
localizada a CN Tower, uma das maiores 
torres do mundo que é visitada todos os 
anos por 1.5 milhões de pessoas. 

O responsável máximo da polícia de 
Toronto anunciou numa conferência de 
imprensa que a partir de 20 de julho, o 

turno da noite, entre as 7pm e as 3am, vai 
ter mais 200 polícias na época do verão. 
A medida vai custar mais de 3 milhões de 
dólares à província e mais tarde a seguran-
ça deverá voltar a ser reavaliada.

Até domingo passado, Toronto registou 
212 tiroteios e segundo a polícia 26 pessoas 
acabaram por morrer. Em 2017 regista-
ram-se 188 tiroteios que resultaram na 
morte de 17 pessoas.

Joana Leal/MS

Polícia de Toronto aumenta segurança nas ruas
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Foto: Direitos Reservados

Foto: Direitos Reservados
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Parlamento

Vai ser possível casar
sem ser herdeiro do parceiro
O parlamento aprovou quarta-feira, na espe-
cialidade, uma lei que permite que duas pes-
soas se casem sem se tornarem herdeiras 
uma da outra, a partir de um projeto do PS.

O diploma garante que, em caso de mor-
te, o viúvo que sobreviver poderá ficar a 
viver na casa da família de forma vitalí-

cia, se tiver mais de 65 anos, de acordo com um 
texto acordado entre o PS e o PSD, hoje apro-
vado na comissão de Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Garantias, na Assembleia 
da República, em Lisboa.

Até aos 65 anos, o viúvo sobrevivo poderá 
ficar a viver na casa pelo prazo de cinco anos, 
mas um tribunal pode estender o direito de ha-
bitação face a uma situação de carência ou de-
terminar o direito a um arrendamento a valores 
de mercado, segundo explicou o deputado so-
cialista Fernando Rocha Andrade.

Este é um regime idêntico ao que existe para 
as uniões de facto, acrescentou.

O projeto dos socialistas, apresentado no 
início do ano, foi aprovado por todos os parti-
dos na especialidade -- registou a abstenção do 
presidente, Pedro Bacelar de Vasconcelos - e 
deverá ser aprovado até 18 de julho, dia em que 

o parlamento fará uma maratona de votações.

No debate na generalidade, em maio, CDS-
-PP, BE e PSD alertaram para a necessidade de, 
por uma “questão de justiça”, garantir a casa de 
morada de família à viúva ou viúvo sobrevivo.

A proposta de alteração ao diploma foi feito 
pela bancada do PSD que hoje, através de Car-
los Peixoto, afirmou que o texto acordado é uma 
proposta “equitativa, ponderada, sensata”.

O PS, como já anunciara em maio, acolheu 
algumas das sugestões feitas pelos restantes 
partidos, tendo também em conta recomen-
dações a nível técnico feitas através dos vários 
pareceres enviados ao parlamento.

O projeto do PS permite que duas pessoas 
se casem sem que se tornem herdeiras uma da 
outra.

Para que isso aconteça, precisam de optar 
pelo regime de separação de bens e ainda assi-
nar uma convenção antenupcial em que renun-
ciam mutuamente à herança.

O objetivo da mudança proposta pelos so-
cialistas é proteger os direitos de filhos de an-
teriores uniões, que, com um novo casamento, 
perdem parte da herança para o novo cônjuge.

PORTUGAL Legislação

Marcelo promulga canábis 
para fins medicinais
O presidente da República prom-
ulgou terça-feira a utilização de 
canábis com fins medicinais que 
a Assembleia da República apro-
vou em junho, prevenindo que se 
implicar despesa extra Orçamento 
do Estado, há “riscos de inconsti-
tucionalidade”.

Numa nota publicada na pági-
na da Presidência na Internet, 
refere-se que tal como fez em 

2016 para o diploma das 35 horas, 
“prevenindo sobre os riscos de in-
constitucionalidade se tivesse havido 
aumento de despesas”, Marcelo Re-
belo de Sousa afirma que o diploma 
não pode implicar “no decurso de 
2018, despesa não acolhida no Orça-
mento de Estado em vigor”.

A utilização de medicamentos, 
preparações e substâncias à base da 
planta da canábis foi aprovada pela 
Assembleia da República a 15 de junho 

na votação final global de um texto da 
comissão parlamentar de saúde ori-
ginado por projetos de lei do Bloco de 
Esquerda e do partido Pessoas-Ani-
mais-Natureza (PAN).

No documento, que reforça o papel 
do regulador dos medicamentos - In-
farmed -, introduz-se a possibilidade 
de o Laboratório Militar contribuir 
para a produção das substâncias em 
causa.

Estipula-se que deve ser um mé-
dico a prescrever este tipo de medi-
camentos ou preparações à base da 
planta da canábis, em que são con-
sideradas substâncias que vão desde 
os óleos até à flor desidratada, mas só 
se outras terapêuticas convencionais 
tiverem efeitos adversos ou indeseja-
dos.

O Presidente promulgou também 
hoje o regime jurídico do internato 
médico, aprovado em maio em ver-
são final.

Foto: Arquivo/Global Imagens

Foto: Nuno André Ferreira/Lusa

Protesto

Guardas-florestais marcam greve entre 20 e 22 de julho
Os guardas-florestais marcaram uma 
greve para 20, 21 e 22 de julho, anunciou 
quarta-feira a Federação dos Trabalha-
dores em Funções Públicas, que acusa 
o primeiro-ministro de não cumprir a 
promessa de integrar mais 200 traba-
lhadores em abril de 2018.

“Vamos fazer uma marcação de greve 
para os dias 20, 21 e 22 de julho, três 
dias de greve, em que, no primeiro dia 

de greve, os trabalhadores vão concentrar-
-se e manifestar-se à porta do Ministério 
da Administração Interna, em Lisboa, no 
Terreiro do Paço”, anunciou hoje no Porto 
em conferência de imprensa Orlando Gon-
çalves, dirigente da Comissão executiva da 
Federação dos Trabalhadores em Funções 
Públicas e Sociais do Norte.

Atualmente há 307 guardas-florestais 
em Portugal - 130 no Norte, que é a região 
onde se concentram mais efetivos -, mas 

há 25 anos havia cerca de mil, um número 
que a Federação Nacional dos Sindicatos 
dos Trabalhadores em Funções Públicas e 
Sociais defende que deve ser reposto.

“A marcação destes dias [de greve] re-
sultou apenas e só da ausência de resposta 
por parte do secretário de Estado da Pro-
teção Civil e do Governo à continuação da 
negociação (...) que tinha dito que em 15 
dias poderíamos concluir a negociação. 
O que é certo é que já passou um mês”, 
lamentou Rui Raposo, assessor da Dire-
ção Nacional da Federação Nacional dos 
Sindicatos dos Trabalhadores em Funções 
Públicas.

Segundo a federação, a situação dos 
guardas-florestais está numa “fase urgen-
te”.

“Isto está na fase da urgência. (...) A 
GNR tem neste momento pronto o aviso 
de abertura do concurso para os 200 guar-

das florestais e não a pode publicar em 
Diário da República, porque o decreto-lei 
não sai. Sem esse decreto-lei, que define 
quais são as normas de ingresso na carrei-
ra, não há concurso”, disse Rui Raposo, 
avisando que, além de vários prazos pre-
vistos na lei, há ainda a questão dos seis 
meses de formação necessários para os 
guardas florestais.

“Nós vamos ter guardas-florestais, se 
isto fosse agora [o lançamento de concur-
so e a assinatura do decreto-lei], em mea-
dos do próximo ano, nunca antes disso”, 
prevê Rui Raposo.

Orlando Gonçalves afirmou que o mi-
nistro da Administração interna que ex-
tinguiu a carreira dos guardas-florestais 
foi António Costa, atual chefe do Governo.

“Efetivamente foi António Costa que 
extinguiu a carreira de Guarda-florestal 
(...). Tenha ele agora a coragem de assu-

mir, direta ou indiretamente, que foi um 
erro no passado e corrigi-lo agora que tem 
a oportunidade, mais do que até naquela 
altura, de corrigir essa situação”, consi-
derou, classificando que até é “digno” que 
alguém recue numa decisão que o “futuro 
e o tempo veio a mostrar que não foi a mais 
acertada”

Orlando Gonçalves pede que o primei-
ro-ministro António Costa cumpra a pro-
messa que fez aos portugueses após a tra-
gédia dos incêndios e das mortes de 2017 
em Portugal.

“É preciso que cumpra a palavra que 
deu aos portugueses que era a contrata-
ção, já não vai cumprir pelo menos nos 
“timings”, porque a promessa era abril de 
2018 (...), mas que cumpra, mesmo com o 
atraso que se faz sentir, o mais rápido pos-
sível, porque de facto ontem já era tarde”, 
declarou Orlando Gonçalves.
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O Parlamento aprovou, quinta-feira, a 
alteração à lei de autodeterminação da 
identidade de género, em resposta ao 
veto presidencial, estabelecendo a obri-
gatoriedade de um relatório médico que 
ateste a vontade dos menores.

A nova lei para alteração do género no 
registo civil foi aprovada com os vo-
tos favoráveis de PS, BE, PCP, PEV e 

PAN e da deputada do PSD Teresa Leal Coe-
lho, contando com os votos contra do PSD 
e do CDS-PP.

Foi rejeitada a proposta do PSD, que só 
os sociais-democratas votaram favoravel-
mente, que insistia numa relatório “em 
qualquer circunstância”, independente-
mente de se tratar de menores de idade, 
indo assim além do pedido feito pelo Pre-
sidente da República.

A deputada social-democrata Teresa 
Leal Coelho invocou “objeção de consciên-
cia” para não participar na votação da pro-
posta do seu próprio grupo parlamentar.

O decreto aprovado prevê a obrigato-

riedade de apresentação pelos menores de 
um relatório subscrito por qualquer médi-
co ou qualquer psicólogo, inscritos nas res-
petivas ordens profissionais, para atestar 
“exclusivamente a sua capacidade de deci-
são e vontade informada, sem referências a 
diagnósticos de identidade de género”.

Os sociais-democratas defendiam, 
não só para os menores, mas para todas 
as pessoas, um “documento que compro-
ve avaliação médica resultante de equipa 
interdisciplinar atestando a existência 
da desconformidade entre a identidade 
de género e o sexo com que nasceu, bem 
como a ausência de condição psíquica que 
possa comprometer a expressão da vonta-
de de forma livre e esclarecida”.

O conteúdo desta proposta social-de-
mocrata acabou por marcar o debate em 
plenário, com a esquerda a acusar o PSD 
de promover uma abordagem “patologi-
zante”, ao arrepio da recente retirada da 
transexualidade da lista de doenças da 
Organização Mundial de Saúde (OMS).

O presidente da República transmitiu 
ao rei da Tailândia, Maha Vajiralong-
korn, a sua “alegria com o feliz desfe-
cho” do resgate dos 12 rapazes e do 
seu treinador de futebol que estavam 
presos numa gruta.

Numa nota publicada no portal da 
Presidência da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa afirma ter acom-

panhado “com angústia e esperança, 
como todos os portugueses, o caso dos jo-
vens tailandeses que, com o seu treinador, 
se encontraram retidos ao longo dos últi-
mos dias numa gruta do seu país” e con-
gratula-se com o seu salvamento.

“O presidente da República transmitiu 
a Sua Majestade o Rei da Tailândia a sua 
satisfação e alegria com o feliz desfecho. 
Enaltecendo a força de caráter de todos os 
envolvidos, este é também um exemplo de 
como a cooperação internacional e a en-
treajuda contribuíram para um final feliz 
para esta aventura”, lê-se na mesma nota.

O resgate dos 12 rapazes, com idades 
entre os 11 e os 16 anos, e do seu treinador 
de futebol, de 25 anos, que durante mais 
de duas semanas estiveram encurralados 
numa gruta na província de Chiang Rai, 
no norte da Tailândia, foi concluído esta 
terça-feira.

As autoridades tailandesas anunciaram 
que todos estão a salvo e a notícia susci-
tou uma reação de júbilo à escala mundial, 
com vários líderes internacionais a cele-
brarem o feito.

A operação de resgate foi realizada 
em três fases. No domingo saíram quatro 
crianças, na segunda-feira mais quatro e 
esta terça-feira as últimas quatro crianças 
e o treinador.

O grupo de 12 jovens jogadores e trei-
nador foi explorar a área depois de um jogo 
de futebol no dia 23 de junho. As inunda-
ções resultantes das monções bloquea-
ram-lhes a saída da gruta e dificultaram 
a sua localização pelas equipas de resgate, 
que só aconteceu passados nove dias.

Sociedade
Parlamento aprova nova lei da mudança de género

Resgate
Marcelo transmitiu ao rei tailandês 
“alegria com o feliz desfecho”Foto: Direitos Reservados

Kaif Lalani
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Saudável pela água

Nos dias que correm, faz parte do vo-
cabulário quotidiano uma sigla que, até 
há bem pouco tempo, nos era comple-
tamente desconhecida. Refiro-me ao 
SPA, de que toda a gente hoje fala com 
a maior naturalidade, se bem que nem 
todos conheçam a sua origem etimoló-
gica. SPA, de origem latina, formou-se a 
partir das iniciais de “Sanitas Per Aqua”, 
Saúde Pela Água, ou “Sanus Per Aqua”, 
Saudável Pela Água.

Independentemente de se usar o subs-
tantivo ou o adjetivo, a verdade é que a 
utilização da água para fins terapêuti-

cos data da antiguidade, quando os gregos 
descobriram os seus benefícios no alívio de 
certas dores e doenças. As termas ganha-

ram, então, um cunho social transforman-
do-se em ponto de encontro e de convívio 
dos que as frequentavam.

São depois os romanos quem traz para a 
Europa o conceito de SPA, e as práticas ter-
mais começam a ser divulgadas e encoraja-
das dentro da filosofia de “Mente sã em corpo 
são”. Os banhos públicos, tal como os roma-
nos os conceberam, obedeciam a um ciclo 
em que, salvaguardadas algumas diferenças, 
em muito se assemelham ao que hoje é práti-
ca corrente. Após a passagem pelo “apodyte-
rium” (vestiário), seguia-se o “tepidarium” 
que, como a palavra indica, era a sala dos 
banhos tépidos, como que a treinar o corpo 
para temperaturas mais elevadas. Entrava-se 
depois no “praefurnium”, onde se encontra-
vam as fornalhas que aqueciam a água e o ar, 
para mais tarde passar ao espaço dos banhos 
de água quente, o “caldarium”. Valorizando 
as propriedades do choque térmico, o “fri-
gidarium” era onde se fazia o mergulho em 
águas frias. Para voltar à temperatura inicial, 
todos se sujeitavam a uma espécie de sauna, 
no “sudatorium”, completando-se, assim, 

um circuito em que pelo meio o corpo se su-
jeitava aos rituais de esfoliação e massagem, 
com óleos adequados a cada função.

Se em vez de água de nascentes, esti-
vermos a falar de água do mar, esta prática 
toma a designação de talassoterapia, sendo 
que “Tálassa” significa mar em grego. Foi por 
uma experiência destas que passei na passa-
da semana, quando me desloquei ao Centro 
de Talassoterapia da Nazaré, situado em ple-
na marginal desta vila piscatória. O circuito, 
seguindo padrões atuais, é semelhante ao que 
atrás foi descrito, com a vantagem de todo o 
espaço ser envidraçado e permitir uma bela 
vista para o mar.

Há muito que o finlandês Mika Palo - di-
retor comercial do Miramar Hotel & SPA, si-
tuado na Pederneira -, meu antigo aluno de 
português na Finlândia, me havia desafiado 
a fazer este circuito. Conhecia todas as van-
tagens do tratamento, mas os compromissos 
em que diariamente nos enredamos haviam 
adiado a decisão de lá ir. Asseguro-vos que 
foi uma experiência única, recomendável a 
todos quantos nunca tiveram oportunidade 
de a viver em ambiente marinho, benefi-

ciando de todas as propriedades da água do 
mar. Limitei-me ao circuito completo da 
piscina dinâmica, mas hei-de voltar para fi-
car a conhecer outros tratamentos, em espe-
cial os de efeito analgésico, que privilegiam 
a coluna vertebral, bem como aqueles que 
ativam a circulação sanguínea e se destinam 
a combater os sintomas de pernas cansadas.

Para além da maravilhosa sensação de 
bem-estar físico e mental, o que de mais im-
portante registei foi a moldura humana dos 
utilizadores daquele espaço. Considerando 
que o conceito de SPA vem automaticamente 
ligado à ideia de “resort” ou de clínicas fre-
quentadas por uma elite endinheireda, foi 
fácil desmitificar não só a faixa etária (maio-
ritariamente sénior) que tira partido destes 
tratamentos, como o grau de democratização 
do conforto. Práticas que dantes associaría-
mos a uma classe social média alta são hoje 
acessíveis ao comum dos mortais, o que diz 
bem da importância que damos ao nosso 
corpo, enquanto habitáculo da mente. Como 
este merece e agradece, será sempre de repe-
tir. Até breve, Mika!

Aida Batista
Opinião
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Será que tudo isto é certo
ou fica bem porque são governantes?

Nos últimos dias tenho reparado na forma 
de estar dos nossos governantes tanto do 
primeiro ministro como do presidente da 
República, por vezes até me questiono se 
é normal. 

Penso até se estou a viver no planeta 
certo, até parece que somos um país 
rico para gastar dinheiros públicos à 

balda na ida ao futebol e aos espetáculos 
de Rock, quando vi o presidente e o pri-
meiro ministro do meu país a desfrutarem 
de regalias usando dinheiros públicos para 
ir até à Rússia ver jogos de futebol, isto até 

não tem nada de mal mas fica muito mal 
sendo Portugal um país que tem uma dí-
vida assustadora e pessoas a viverem na 
miséria com reformas miseráveis e, vêm 
os atuais políticos, que deviam de dar o 
exemplo, usar dinheiro do povo para ver 
futebóis e, assim vai o país das maravilhas  
onde uns têm tudo e outros não têm nada.

Não será por acaso que Portugal se en-
contra em quinto lugar como sendo um 
dos países mais corruptos, meus caros 
amigos, está tudo à vista se um cidadão 
a viver na rua estiver com necessidade de 
comer mas não tem dinheiro para adqui-
rir os bens essenciais e, e retirar algo da 
prateleira do supermercado para enganar 
o estômago, o pobre vai preso, se uma es-
tatueta da sociedade política desviar mi-
lhões mesmo depois de ser provado dorme 

em casa e com seguranças à porta, sabe-
mos que assim funciona em quase todo 
o mundo, mas se continuar a funcionar 
desta forma nas próximas gerações muitos 
países entram na falência e um deles pode 
ser Portugal.  

Já todos sabemos que desde sempre 
houve diferenças, mas não vamos atirar 
areia aos olhos de todos, sr. Presidente 
Marcelo agora até me apetece tratá-lo por 
tu, sim por tu, foste eleito para governar 
e não para ir às feiras e andar aos abraços 
de esquina em esquina mas que essa ati-
tude foi bem vinda, sendo o nosso amigo 
um presidente de todos, a gente até já sabe 
o quão poderoso pode ser um abraço e tu 
apareceste com um feitio o qual o povo 
adora, com todo o respeito mas olha mais 
pela forma que o primeiro ministro nos 

governa o país está a ficar um pouco aban-
dalhado, a equipa liderada pelo Costinha  
está a portar-se muito mal,  que não nos 
atirarem para uma nova desgraça , mas 
Marcelo tu continua a ser o presidente do 
povo simples e com a mesma atitude para 
todos seja médico, agricultor, advogado, 
engenheiro etc. todos têm o mesmo trata-
mento da tua parte, assim continues dessa 
forma de ser e estar na vida política,  mas 
não te esqueças das asneiras que a gerin-
gonça pode fazer  e prejudicar o país, já 
agora não gastes tanto do nosso dinheiro 
e manda cortar nas regalias dos políticos 
e se sobrar dinheiro manda investir nos 
mais carenciados e que aumentem as re-
formas do mais necessitados e não as dos 
politiqueiros que já desfrutam de muito 
sem fazer nada.

Augusto Bandeira
Opinião
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Prezados leitores/as, na passada sema-

na escrevi sobre a visita do nosso Pre-

sidente aos Estados Unidos, bom hoje 

quero opinar sobre a visita do Ex. Pre-

sidente Obama ao Porto e que no meu 

entender foi muito mal aproveitada….

Creio ser do conhecimento geral a tão 
badalada visita do Ex. Presidente 
Barak Obama ao Porto, sendo o Key 

Note Speaker na conferência das altera-
ções climáticas que teve lugar no Coliseu 
do Porto, até aqui nada de errado! Não fos-
se a tão aguardada visita ser tão desejada 
por tantos e soube de facto a tão pouco! 
Bom ao Obama, não soube a pouco de cer-
teza, pois por uma intervenção de menos 
de uma hora, recebeu 500 mil euros, por 
esse preço eu também discursava, sobre 
qualquer coisa, por exemplo o efeito ne-
fasto dos tremoços durante o mundial de 
futebol, isto por falta de melhor tema cla-
ro! Agora a sério, isto das questões climá-
ticas é um assunto importante e não deve 
ser negligenciado, pois corremos o risco 
de perder o planeta onde todos habitamos, 
até porque é muito difícil conviver com 
alguns ambientalistas radicais, que vivem 

no seu oásis e se estão nas “tintas” para os 
comuns dos mortais!

Mas não queria ser demasiado monó-
tono sobre o tema, mas antes  abordar algo 
que me parece ter passado ao lado de muita 
boa gente incluindo quem em boa hora or-
ganizou este evento… Então vejamos, o Sr. 
Obama chegou ao Porto com todo aparato 
de super estrela internacional, desde logo 
quase um milhar de policias para o guardar, 
e depois a sempre impressionante caravana 
de carros para o deslocar, mais carros que 
o Obama, só mesmo a Madona, parece que 
são 15 e está com dificuldade em arranjar 
espaço para os estacionar na capital portu-
guesa! Ora isto parece ser contraditório ao 
que estas duas almas apregoam… Soube-se 
ainda que serviram um lanche aos cerca de 
2 mil convidados da dita conferência, num 
género de embalagem plástica, tipo take 
way, sim porque estes ambientalistas não 
costumam lavar a loiça!

Mas o que mais me incomoda é o facto 
do Obama depois de toda esta fanfarra, ter 
estado no Porto pouco mais de duas horas 
e ter ido dormir a Madrid, um desperdício, 
no mínimo, uma falta de senso no máxi-
mo! Estar no Porto e não ir à Ribeira, ver o 
rio, não ir tomar um cimbalino no famoso 
Café Majestic, e perceber que os portu-
gueses apreciam um bom café, ao contra-
rio do “café” Americano, que mais pare-
ce água de castanhas cozidas, ou então ir 
à Tasca da Badalhoca, local de referência 
no Porto para  petiscos tripeiros e afins, e 

o Presidente Obama deixava os hot dogs e 
hambúrgueres que mais parecem comida 
de plástico, nem de propósito! E depois ir 
pernoitar em Madrid, enfim é quase ir para 
a cama com o inimigo, se algo carateriza o 
Porto, são as suas gentes  genuínas e bair-
ristas, mas sempre, sempre com um amor 

incondicional à sua terra e estou certo que 
o Sr. Obama poderia ter dado um passeio 
pela cidade e dispensado a polícia, pois as 
gentes da invicta são pacificas e certamen-
te o guardavam de qualquer “mal ruim”….

Por tudo isto, acho que foi uma visita mal 
aproveitada, com o “Porto ali tão perto!…”

“E o Porto ali tão perto!”
Laurentino Esteves
Opinião
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Os três hospitais dos Açores agravaram 
a sua situação financeira em 26,3 mi-
lhões de euros entre Setembro do ano 
passado e Março deste ano.

Numa análise que o nosso jornal fez às 
contas dos três hospitais, conforme 
documentos enviados pelo governo 

ao parlamento regional, é possível consta-
tar que, daquele valor, 3,2 milhões de euros 
são de aumento de dívidas a fornecedores.

Com efeito, a situação de dívida para 
com os fornecedores agravou-se consi-
deravelmente naquele período, não sendo 
possível saber quais as contas do último 
trimestre do ano passado, já que foram dis-
ponibilizadas, até agora, apenas as contas 
de janeiro a setembro e o primeiro trimes-
tre deste ano.

O stock de dívida a fornecedores, nos 
hospitais, já vai nos 121,5 milhões de euros. 

Outro dado curioso é o facto de os três 
hospitais deverem cerca de 15 milhões de 
euros ao Estado, desde Setembro de 2017, 
sendo o Hospital de Pinta Delgada respon-
sável por 13,4 milhões, o de Angra por 1,1 
milhões e o da Horta por 0,5 milhões.

Com dívidas ao Estado (presume-se que 
ao fisco e à Segurança Social) estas insti-
tuições já nem poderiam receber verbas de 
contratos públicos.

As dívidas aos fornecedores têm causa-
do graves problemas de tesouraria a muitas 
empresas, conforme denúncia das mes-
mas, que chegaram mesmo a ameaçar com 
o corte no fornecimento de medicamentos 
e outros equipamentos aos hospitais.

Só o Hospital de Ponta Delgada tem, até 
Setembro, uma dívida a fornecedores da 
ordem dos 72 milhões de euros, tendo arre-
cadado proveitos de 79 milhões de euros – 
91%. Isto é, um atraso médio de pagamento 
de quase um ano.

Em Março deste ano a Câmara do Co-
mércio e Indústria de Ponta Delgada de-
nunciou atrasos, alguns superiores a um 
ano, no pagamento a fornecedores dos 
hospitais a nível de “produtos farmacêuti-
cos, dispositivos médicos, equipamentos e 
outros bens de consumo”. 

Para as empresas do sector “não é 
possível manter esta situação, que está 
a provocar significativas dificuldades ao 
seu funcionamento e gestão, colocando-
-as em risco, tendo designadamente em 
atenção que estas necessitam de meios 
financeiros para cumprirem as suas obri-
gações” para com os seus próprios for-
necedores, o Estado, “que é implacável 
quando os privados se atrasam, e para 
com os seus trabalhadores”.

Diário dos Açores/Milénio Stadium

Hospitais da região
devem a fornecedores 
mais de 120 milhões de euros

A plataforma anti-touradas “Basta” de-
nunciou às autoridades uma situação 
considerada “extremamente grave” 
ocorrida quinta-feira, durante uma tou-
rada à corda, numa localidade da fre-
guesia de Santa Cruz, na ilha Terceira.

Num vídeo, publicado no Facebook 
da “Comissão das touradas e Bodo 
de Leite - Festas da Casa da Ribeira 

2018” e entretanto eliminado, observa-se 
um homem com um capote, e uma crian-
ça pequena ao colo, a enfrentar um touro, 
“colocando em risco a sua vida e a vida da 
criança?“, denunciou a associação em co-
municado enviado às redacções.

A plataforma descreve o episódio como 
uma “situação de total irresponsabilida-
de e uma clara violação da legislação que 
protege as crianças em Portugal”, além de 
constituir um “grave atropelo à Conven-
ção dos Direitos da Criança” da ONU.

A “Basta”, que já denunciou o caso às 

autoridades, apela à identificação e pu-
nição devida do homem que aparece no 
vídeo, esperando que o caso “sirva de 
exemplo para situações futuras em toura-
das à corda, largadas ou demonstrações de 
toureio”.

“Apelamos ainda à intervenção da Co-
missão Nacional de Promoção dos Direitos 
e Protecção das Crianças e Jovens para que 
sensibilize as comissões locais a agir nes-
tes casos, em defesa do superior interesse 
das crianças”, acrescenta a nota.

A situação em causa já foi denuncia-
da à Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens (CPCJ) de Angra do Heroísmo e à 
Comissão Nacional.

As imagens do momento foram entre-
tanto divulgadas pela Associação Portu-
guesa para a Ética Animal e já chegaram 
também a algumas publicações interna-
cionais, que condenaram a atitude do ho-
mem com a criança ao colo.

Diário dos Açores/Milénio Stadium

Homem a tourear com criança ao 
colo provoca repúdio internacional
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O mundo inteiro, suspenso, aguardava 
a notícia há 432 horas. A equipa de fu-
tebol Wild Boars, rapazes entre os 11 
e os 14 anos e o seu treinador com 25, 
emergiram das trevas 432 horas depois.

A história com final quase feliz – não 
podemos esquecer a lamentável 
morte de um dos heróis deste enre-

do – é conhecida de todos: 12 miúdos e o seu 
treinador resolveram, depois de um jogo de 
futebol, explorar a gruta Tham Luang, que 
fica na província de Chiang RAI, no norte 
da Tailândia, e foram surpreendidos com 
a rápida subida do nível da água, que os 
impediu de sair pelos seus próprios meios. 
Durante nove dias ali ficaram sem qualquer 
contacto com o mundo, sem luz, sem comi-
da, bebendo a água que a gruta lhes oferecia 
(muito provavelmente contaminada) e ainda 
assim resistiram, estoicamente, até serem 
localizados e, 432 horas depois, resgatados.

Compreende-se que com a sua natu-
ral vocação para fazer dinheiro contando 
histórias, a indústria cinematográfica de 
Hollywood já tenha anunciado o seu inte-
resse em produzir um filme, baseado nesta 
tão emocionante aventura.

Nesta história não faltam protagonistas, 
verdadeiros super heróis sem capa – desde 
logo as crianças que deram ao mundo uma 
lição de resiliência e força interior, depois o 
seu treinador, um rapaz de 25 anos, ex-mon-
ge budista que terá sido crucial na gestão de 
emoções (medo, pânico, angústia...) que, 

com toda a certeza, iam desgastando aqueles 
pequenos (e já tão grandes...) seres humanos 
e, claro, toda a equipa de resgate, com parti-
cular destaque para os mergulhadores.

A coragem, a determinação, a ex-
traordinária competência técnica saíram 
vencedoras.  E, permitam-me sublinhar 
a forma sublime e inatacável como toda a 
operação foi conduzida e comunicado ao 
mundo. Na realidade, a ausência total de 
sensacionalismo, aliada à ponderação na 
tomada de decisões e ainda a coordenação 
de toda a equipa, que incluía profissionais 
qualificados de várias partes do mundo, 
foram fundamentais para o sucesso que, à 
partida, parecia muito improvável.

As ajudas internacionais foram bem 
acolhidas e revelaram-se preciosas. Senão 
vejamos: 
• De Derbyshire, Reino Unido, chegaram os 
4 HeyPhones (sistema de comunicação que 
utiliza frequências com comprimento de 
ondas baixos para funcionarem atravesse ro-
chas) que um grupo de voluntários montou 
para serem enviados às equipas na Tailândia. 
Foram estes aparelhos que permitiram a pri-
meira conversa entre os jovens e o exterior. 
• De Israel chegaram 19 rádios fornecidos pela 
empresa de comunicação Maxtech Networks 
que apesar de parecem meros walkie talkies, 
são capazes de criar canais de comunicação 
audiovisual em locais onde não se apanha 
rede (por exemplo, no subsolo), usando um 
método chamado “daisy chain” no qual vá-
rios aparelhos são conectados numa sequên-
cia. Isto permite criar uma rede móvel que 
conecta um percurso de 20 quilómetros e 
continua a funcionar mesmo quando um dos 
aparelhos desaparece ou se estraga. Permite 
conversas até dez horas de cada vez.

• A empresa de exploração de petróleo tai-
landesa PTTEP emprestou três drones equi-
pados com câmaras capazes de criar mapas 
em 3D das grutas e ajudar as equipas que pre-
cisavam de escavar o solo para instalar tubos 
e retirar a água. Os mapas também serviram 
para identificar os vários pontos de acesso à 
cave em que os rapazes estavam presos, aju-
dando os mergulhares a organizarem-se.
• O empresário Elon Musk, dono da Tesla e 
da empresa de exploração espacial SpaceX, 
também se propôs a ajudar ao resgate com 
novos aparelhos criados especificamen-
te para as grutas na Tailândia. Musk, entre 
outras ideias, propôs a criação de uma “mi-
cro-cápsula submarina”, desenhada para 
crianças e capaz de ser transportada por dois 
mergulhadores. Um dia depois o aparelho já 
estava a ser testado na Califórnia, foi levado 
até ao local, mas acabou por não ser usado.
• Da Austrália chegou o médico/mergulha-
dor, Richard Harris, que abdicou das suas 
férias com a família para pôr ao serviço 

dos outros a sua sabedoria e experiência 
de mais de 30 anos de mergulho em gru-
tas, aliada às suas competências enquanto 
médico. Este homem, verdadeiro anjo sem 
asas, acompanhou do primeiro ao último 
minuto os rapazes, monitorizando a sua si-
tuação clínica e contribuindo com as suas 
indicações para uma muito bem sucedida 
operação de resgate.

Em suma, todos se uniram num só pro-
pósito – salvar os rapazes encurralados 
numa gruta de acesso quase impossível. 
Sem raças, sem credos, sem convicções ou 
preconceitos o mundo uniu-se e, mais uma 
vez, se confirmou que a união faz, mesmo, 
a força.

Nesta história há várias lições para todos 
aprendermos e se houve milagre, como mui-
tos proclamam, ele revelou-se em cada ges-
to, em cada atitude ou ação de profundo res-
peito pelo outro, numa união sem fronteiras 
que desafiou a morte, permitindo que a vida 
saísse vencedora.

432 horas depois.

432 horas depois... A luz!
Madalena Balça
Opinião

Brexit! O pesadelo dos britânicos…

A saída da Grã-Bretanha da União Eu-
ropeia, prevista para Março de 2019, 
está a tornar-se num verdadeiro que-
bra-cabeças para a primeira-ministra 
britânica Theresa May.

Mal tinha acabado de convencer 
os seus ministros eurocépticos a 
aceitar o seu plano de negociações 

das tarifas comerciais com a UE, para ten-
tar convencer esta última a uma parceria 
comercial entre as partes, naquilo a que se 
convencionou chamar de soft Brexit, eis 
que o seu ministro responsável pelas ne-
gociações do Brexit, David Davis e o seu 
adjunto, decidiram demitir-se por discor-
darem da sua proposta. A sua discordân-
cia assentava, segundo eles, no facto de a 
primeira-ministra querer estabelecer um 
acordo comercial entre a Grã-Bretanha e 
a EU, abolindo as tarifas entre as partes e 
sujeitando o seu País às regras comercias 
europeias o que, na opinião deste demis-
sionário ministro, colocaria a Grã-Breta-
nha numa posição negocial de fraqueza. 

Ainda não refeita por esta demissão 
do ministro, prontamente substituído por 
um outro seu colega, mais uma demissão 
de outro ministro caiu na mesa de The-
resa May, ensombrando a continuidade 
do seu governo. Desta vez tratou-se de 
Boris Jhonson, ministro dos Negócios Es-
trangeiros britânico, ex-mayor de Lon-
dres e um dos mais acérrimos defensores 
do Brexit. Para este agora ex-ministro, 
apoiando as razões dos outros demissio-
nários, a posição da primeira-ministra 
enfraqueceria a independência do Par-
lamento britânico face à União Europeia 
pois, tal como ele afirma, ““a consequên-
cia inevitável das políticas propostas será 
tornar o suposto controlo pelo Parlamen-
to ilusório, e não real”.

Face a estes desaguisados internos do 
Partido Conservador, começam a surgir 
sugestões de colocar uma moção de cen-
sura ao governo de Theresa May e a pro-
babilidade de, com a queda do governo, 
o próprio Boris Jhonson se candidatar ao 
lugar de primeiro-ministro o que, a nove 
meses da data fixada para a saída da Grã-
-Bretanha da União Europeia, deixaria 
o processo de “rescisão” (adoptando a 
linguagem muito em moda no futebol…) 
num caos!

Segundo sondagens que têm vindo na 
ser realizadas entre os britânicos, a sua 
maioria parece duvidar da capacidade 
de Theresa May ser capaz de realizar uma 
saída da UE com vantagens significativas 

para o País. No entanto também é bem 
verdade que, uma significativa parte dos 
inquiridos, tem dúvidas substanciais so-
bre as razões de toda esta ruptura com a 
EU e dos benefícios que daí possam advir 
para a sua vida.

Curiosamente também a libra esterlina, 
após a demissão do ministro responsável 
pelo Brexit, David Davis, sofreu uma va-
lorização face ao dólar. Mas as razões estão 
longe de serem de apoio ao demissionário 
ministro, mas antes porque tornam “mais 
provável” uma saída menos brusca da UE, 
situação mais agradável aos sectores finan-
ceiros e empresariais britânicos.

Os sectores conservadores britânicos 
mais radicais, que desde há muito contes-
tavam as políticas europeias, pela perca 
de influência decisória das suas próprias 
instituições, não estão longe de muitas 
vozes que se fazem ouvir no seio de al-
guns governos dos estados-membros da 
União Europeia. Para eles, as vantagens 
obtidas pela perca de independência dos 
parlamentos nacionais são inferiores aos 
benefícios que daí retiram, ignorando 
todos os outros aspectos que solidari-
zam os estados membros no processo de 
de construção de uma Europa diferente 
daquela que produziu tantas catástrofes 
humanas e tamanhas desigualdades entre 
países vizinhos deste velho continente.

No caso destes extremados defensores 
britânicos do Brexit, talvez “saudosos do 
antigo Império” ou prevendo que a sua 

destacada influência nos países da Com-
monwealth  e  a sua aproximação umbili-
cal e linguística com as terras do Tio Sam, 
lhes permita abdicar vantajosamente da 
União Europeia, a defesa da suas popu-
lares posições baseia-se nas vantagens 
económicas que dizem poder obter e num 
saudosismo nacionalista muito próprio à 
British culture.

No entanto não só a Commonwealth, 
formada há mais de 90 anos e constituída 
maioritariamente pelas antigas colónias 
britânicas, está hoje economicamente 
envolvida num mundo global e não de-
pendente politicamente de um “império 
britânico” isolado dos restantes países 
europeus, como os “amigos” america-
nos, pela voz do seu actual Presidente, 
estão muito menos solidários com objec-
tivos que não lhes propiciem o dobro dos 
lucros.

É nesta encruzilhada de escolhas difí-
ceis que os britânicos se encontram, até 
que os grandes decisores habituais (polí-
ticos, económicos e financeiros) lhes di-
tem o destino.

Tudo isto sem que a União Europeia 
tenha sequer avaliado uma proposta bri-
tânica para o Brexit a não ser a promessa 
de uma grande dureza negocial.

Por isso, a nove meses de distância da 
saída da Grã-Bretanha da União Euro-
peia, parece-me que o parto vai ser muito 
difícil!...

Luís Barreira
Opinião
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HQ

Don Quixote Restaurant
1331 St Clair, Toronto

FERNANDO
FERREIRA

M E D I A  G R O U P  I N C

Don Quixote, 
Fernando Ferreira 

from ReMax Ultimate 
 & MDC Media Group 

are teaming up to 
send you to Portugal!

Fill out a ballot 
at the MDC tent 

for a chance to win 
one of two flights.

Draw will be held at 
Don Quixote during 

the World Cup 2018 final

Junte-se a nós para assistir

a final do Mundial
Vamos fazer a festa juntos!

Iremos sortear 
2 viagens a Portugal! 

Venha ter connosco
e habilite-se a ganhar.

FRANCE
vs.

CROATIA  

Sunday, July 15 at 11am

D12
YYZ - LIS

YYZ - LIS

WATCH
TO WIN



No domingo, os croatas vão poder “vingar” 
o tal jogo de 1998, em Paris, que os france-
ses venceram por 2-1- No sábado, Bélgica e 
Inglaterra disputam o 3º lugar.

França e Croácia têm encontro marca-
do para a final do Mundial’2018, mas 
pouco ou nada une estas duas sele-

ções que a partir das 11 horas de domingo 
jogarão para suceder à Alemanha.

Ora, a diferença começa desde logo na 
população e bastaria duplicar a atual popu-
lação de Paris (2,2 milhões) para serem mais 
do que a total de habitantes da Croácia, que 
se julga serem 4,1 milhões. Aliás, só a Uru-
guai (três milhões) chegou a uma final com 
menos população. Mas, isso, como se sabe, 
não decide jogos de futebol porque Portu-
gal venceu a final do Euro’2016 e existem 
67,4 milhões de franceses.

Uma coisa é certa, a Croácia, indepen-
dente desde 1991, nunca chegou tão longe 
num grande torneio, tendo como melhor 
resultado o terceiro posto em 1998, no 
Mundial que a França jogou e ganhou em 
casa. Aliás, contas feitas, esta será a tercei-
ra final francesa nos últimos seis mundiais 
disputados.

A Croácia assegurou, portanto, a primeira 
final de um Campeonato do Mundo de fute-
bol da sua história e vai defrontar a França, 
numa reedição das meias-finais do Mun-
dial’1998, que na altura sorriu aos gauleses.

Em Moscovo, um golo de Mandzukic, 
na segunda parte do prolongamento, per-
mitiu à Croácia vencer a Inglaterra por 2-1 
e apurar-se para o jogo decisivo do Mun-
dial2018, agendado para domingo, no Es-
tádio Luzhniki.

A equipa inglesa até começou melhor 
e adiantou-se no marcador logo aos cin-
co minutos, através de um exemplar livre 
direto de Kieran Trippier, mas os croatas 
reagiram e empataram já no decorrer da 
segunda parte, por intermédio de Ivan Pe-
risic, aos 68.

O golo que ditou a primeira final de um 
campeonato do mundo aos croatas surgiu 
já em tempo de prolongamento, aos 109 
minutos, através Mario Mandzukic, com-
panheiro de equipa de Cristiano Ronaldo 
na Juventus.

No domingo, os croatas vão poder 
“vingar” o tal jogo de 1998, em Paris, que 
os franceses venceram por 2-1, naque-

la que era até hoje a melhor campanha de 
sempre desse país num Mundial.

No Stade de France, a Croácia ainda so-
nhou com a final, que seria frente ao Brasil, 
quando Davor Suker marcou, aos 46 minu-
tos, mas Lillian Thuram, aos 47 e 69, deu a 
vitória aos gauleses, que viriam a conquis-
tar o troféu.

Para estar na terceira final da sua his-
tória, a França venceu a Bélgica, por 1-0, 
com um golo do central Samuel Umtiti, aos 
51 minutos, em São Petersburgo.

Estreia de Trippier foi insuficiente

Inglês marcou pela primeira vez no Mun-
dial mas a sua equipa acabou derrotada.

A estreia de Trippier a marcar no Mun-
dial de nada valeu à Inglaterra que foi der-
rotada na meia-final da competição, fruto 
dos golos de Perisic e Mandzukic, ambos 
a voltarem a marcar e a aumentarem para 
dois golos o pecúlio individual.

Apesar de ter voltado a ficar em branco, 
Harry Kane parte para os últimos jogos na 
liderança da lista de melhores marcadores, 
com seis golos marcados até ao momento.

A lista de marcadores do Mundial 2018:

6 golos
Harry Kane (Inglaterra)

4 golos
Cristiano Ronaldo (Portugal)
Romelu Lukaku (Bélgica)
Denis Cheryshev (Rússia)

3 golos
Diego Costa (Espanha)
Mbappé (França) 
Edinson Cavani (Uruguai)
Artem Dzyuba (Rússia)
Yeri Mina (Colômbia)
Antoine Griezmann (França)

Homem do Jogo: golo, assistência e a final 
graças a Perisic

O golo do empate a meio da segunda 
parte e a assistência para a reviravolta ma-
terializada por Mandzukic valeram a Pe-
risic a distinção como homem do jogo na 
meia-final entre a Croácia e a Inglaterra, 
que leva os croatas para a sua primeira final 
de um Mundial. 

França e Croácia,
finalistas do Mundial’2018
Sábado, 14 de julho, às 10 horas: Bélgica-Inglaterra (3º Lugar)
Domingo, 15 de julho, à 11 horas: França-Croácia (Final)

Bangalô 43’ X132’ rodeada
por casas que valem milhoes de 
dólares. 2+3 quartos, 4 casas 
de banho, 1+1 cozinha, 2 entradas
separadas. Entrada de carro 
privada. Viva agora e construa 
depois ou renove para uma família. 
Perto do TTC, Costco, Cineplex, 
boas escolas, auto-estradas, 
restaurantes e muito mais.

Construtores | Investidores
Islington & Queensway

3 quartos + 1 quarto espaçoso na 
cave, 2 quartos de banho, uma 
cozinha moderna e grande, sala de 
estar/ jantar com conceito aberto e 
abertura para o pátio. Cave acabada 
com cozinha, quarto de banho, 
lavandaria e um salão/quarto de 
dormir grande. Extras: garagem 
grande para dois carros com clara-
bóia, “stamped concrete driveway”.

Jane & Sheppard  

Casa com 3 quartos, apro.x 2.000 
pés quadrados. Cozinha branca, 
bancadas em granito, utensílios em 
aço inoxidável, fogão a gás, soalho 
em madeira, lavandaria espaçosa, 
entrada separada para 1 aparta-
mento com 1 quarto que é alugado 
por $ 1020 / mês. Inquilino pode 
fi car ou desocupar. Entrada com 
portar dupla.

Black Creek & Lawrence 

Condomínio com 1 + 1 quarto 
no edifício da Tridel. Layout 
espaçoso e aberto. Recentemente 
pintado com um den grande 
(atualmente usado como segundo 
quarto). Perto da estação de metro 
da Kipling, lojas, restaurantes, auto-
estrada, e todas as comodidades.

CANDIDO FARIA
SRS, ABR, Hon. B.A.
Real Estate Broker

416.459.2007
cafaria@trebnet.com
www.CandidoFaria.ca

Dundas & Kipling

Lote 50 x 120 Pés - Construtores 
ou renovadores tomem nota! 
Casa de 1 1/2 andares em area 
ótima! Perto de transportes pú-
blicos, mercados e auto-estradas. 
A casa também é perfeita para 
um comprador que quer renovar  
para si. Não se atrase – Venha 
ver! 

Keele & Wilson
Lote fabuloso!

SOLD OVER ASKING!

3 quartos + 1 quarto espaçoso na 
cave, 2 quartos de banho, uma 
cozinha moderna e grande, sala de 
estar/ jantar com conceito aberto e 
abertura para o pátio. Cave acabada 
com cozinha, quarto de banho, 
lavandaria e um salão/quarto de 
dormir grande. Extras: garagem 
grande para dois carros com clara-
bóia, “stamped concrete driveway”.

An extra payment made to reduce the principal balance of the mortgage. Lump sum 
payments can help the borrower pay off  their mortgage sooner and save on interest costs. 
Not all mortgages include a prepayment clause; borrowers need to check with their lender 
or mortgage broker to confi rm the frequency and allowable amounts included in their 
prepayment privileges.

Está a pensar em comprar ou vender neste mercado que está constantemente a mudar? Ligue 
para mim, hoje mesmo, para uma avaliação e conversa sobre o seu caso no mercado de hoje e 
como planear o futuro.

LUMP SUM PREPAYMENT

Suplemento 
Desportivo
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You can’t always get what you want

But if you try sometimes you find

You get what you need

Os versos de um tema dos lendários 

Rolling Stones poderiam servir de mote 

para uma noite histórica para Inglaterra, 

mas a presença de Mick Jagger atestou 

a maldição que o vocalista da banda 

britânica carrega: que a equipa que re-

solve apoiar ao vivo acaba irremediavel-

mente por perder.

Durante décadas, a seleção dos três 
leões esteve afastada dos palcos das 
maiores provas por razões diversas. 

Chauvinismo, falta de recursos, azar? Tal-
vez um pouco de tudo isto. Nesta quarta-
-feira, na melhor campanha inglesa desde 
o Itália 90’, a equipa de Gareth Southgate 
esteve mais de uma hora virtualmente na 
primeira final de um Campeonato do Mun-
do em 52 anos.

Aos 5 minutos, o caminho para glória foi 
parcialmente desbravado quando Trippier 
executou de forma sublime um livre direto 
a castigar falta de Modric sobre Dele Alli na 
zona da meia-lua croata.

O golo madrugador permitiu aos ingleses 
gerirem o ritmo do jogo. Fizeram-no, há que 
dizê-lo, com tremenda competência duran-
te toda a primeira parte. Modric, Rakitic e 
Mandzukic pareciam presos numa espécie 
de colete-de-forças, sem capacidade para 
furar linhas e intranquilizar uma equipa qua-
se sempre cómoda mesmo sem bola.

Mais do que à procura de dilatar a van-
tagem, a seleção inglesa – que, ainda assim, 
esteve perto do 2-0 por Kane perto da meia 
hora – focou-se, talvez, obcecadamente, no 
controlo.

Será excessivo dizer que a Croácia foi uma 
equipa diferente em toda a etapa comple-
mentar. Mas aproximou-se da Croácia que 
deixou os adversários de rastos na fase de 
grupos quando Perisic empatou aos 68 mi-
nutos numa antecipação a Kyle Walker ao 
segundo poste.

A partir daí, Modric, Mandzukic e Peri-
sic, o mais inconformado mesmo quando os 
croatas pareciam com pouca capacidade para 
virar do avesso o guião do jogo, cresceram. 
Durante largos minutos, os homens de Sou-
thgate pareceram assombrados pelos fantas-
mas que acompanharam a linha do tempo 
de mãos dadas com os ingleses ao longo de 
décadas. Minutos depois do golo, Perisic fa-
lhou o bis por centímetros (acertou no poste 
esquerdo) e nos minutos finais do tempo re-
gulamentar voltou a estar perto do golo após 
uma saída em falso de Pickford.

Ironia do destino. Com mais quilóme-
tros nas pernas até esta fase, e mesmo sem 
qualquer substituição orquestrada ao longo 

dos 90 minutos, os croatas pareciam mais 
frescos. Controlavam as movimentações do 
ataque inglês e tomavam de assalto o meio-
-campo contrário.

Pelo meio, só Stones esteve perto de de-
sequilibrar a balança para Inglaterra na pri-
meira parte do prolongamento, mas Vrsaljko 
(um dos melhores em campo) negou-lhe o 
golo com um corte em cima da linha de ba-
liza.

Pouco depois, respirar-se-ia de alívio 
em Terras de Sua Majestade quando Pickford 
saiu corajosamente da baliza para negar o 2-1 
a Mandzukic que, já de rastos fisicamente, 
seria letal aos 109 minutos. Lançado por Pe-
risic nas costas de Stones, atirou para aquele 
que é, até ver, o golo mais importante da his-
tória da seleção dos Balcãs.

Triunfo justo da Croácia, que se junta na 
final à França - que a travou há 20 anos nas 
meias-finais do Mundial organizado pe-
los gauleses - e faz história ao tornar-se no 
primeiro país a superar três prolongamentos 
seguidos em Mundiais e, já agora, depois de 
ter estado em desvantagem em todos os jo-
gos. Notável para um país pequeno e com 
pouco mais de 4 milhões de habitantes mas 
com elevada densidade de matéria-prima de 
excelência.

You can’t always get what you want
But if you try sometimes you find
You get what you need

Ainda não foi desta, Sir Mick Jagger.

Croácia 2 - Inglaterra 1 (a.p.)
Seleção dos Balcãs faz história e está na primeira final da história. 
Segue-se a França, que lhe negou a final há 20 anos. 

França 1 - Bélgica 0
Detalhe em forma de golo de Umtiti
deu mais brilho ao génio de Mbappé
Aquele gesto de Mbappé ao minuto 56 
merecia, por si só, a final do Mundial. A 
forma como, em dois toques – receção 
com o direito e toma-lá-de-calcanhar 
com o esquerdo – isolou Giroud que lhe 
surgia nas costas foi um deleite.

É pormenor que surge poucos minutos 
após o golo com que Umtiti colocou 
a França na final do Mundial e man-

dou o sonho belga às urtigas, numa fase de 
maior confiança, portanto, mas nasce do 
génio de um menino de 19 anos que tem 
tudo para dominar o futebol mundial nos 
próximos anos. Um menino de 19 anos, 
numa meia-final de um Mundial, quando 
o último título gaulês aconteceu um ano 
antes de ele nascer.

Não foi aquele toque de magia que con-
duziu os gauleses ao jogo decisivo – essa foi 
a mãe de Umtiti, já lá vamos -, mas é um 
daqueles gestos que vai perdurar na histó-
ria dos vídeos dos melhores momentos, nos 
GIF’s e toda nessa panóplia de ferramentas 
que, hoje, nos permitem ver em loop deta-
lhes que antes se podiam perder na memória 
apenas daqueles que estavam no momento 
certo, no sítio certo.

Como Umtiti, por exemplo, naquele 
minuto 52. O herói improvável que, exatos 
dois anos depois, vestiu a pele de Eder e deu 
uma alegria à nação francesa, num dia 10 
de julho. E finalmente, Griezmann sorriu. 
Deixou de ser um homem de mãos na cin-
tura a ser invadido por uma onda de alegria 
que não lhe dizia nada, e recebeu os abraços 

dos companheiros pela assistência que tinha 
acabado de fazer para a final do Mundial.

Condução firme, dos Camarões a Moscovo

Contudo, além de Griezmann e do cen-
tral nascido em 1993 nos Camarões, é preci-
so trazer para este momento a mãe de Umti-
ti. A senhora cuja exigência ajudou a moldar 
o perfil do atual central do Barcelona e, mais 
do que isso, alguém que, com o seu esforço, 
conduziu a França à sua terceira final de um 
Mundial. Os relatos são do próprio Umtiti.

Sobre o rigor: «Para ela era importante 
que eu estudasse, a firmeza dela ajudou-me 
muito. Eu só podia ir treinar depois de aca-
bar os trabalhos de casa»; e sobre os sacri-
fícios: «A minha mãe tirou a carta de con-
dução para poder levar-me aos treinos». Foi 
também aí que se começou a escrever a his-
tória deste apuramento gaulês num jogo em 
que a Bélgica até foi sempre mais perigosa.

E essa aparente superioridade começou 
a observar-se muito cedo no jogo. Em ata-
que continuado, a Bélgica criou quase sem-
pre dificuldades ao conjunto francês, sobre-
tudo graças a um nome improvável.

É verdade que houve magia de Hazard, 
o cérebro e os passes de De Bruyne, além 
do poder físico de Lukaku. Mas a peça que 
talvez os franceses não esperassem mede 
194 centímetros, chega aos 2 metros se 
juntarmos o cabelo e deu água pela barba 
à defesa gaulesa.

Se a defender o médio do Manches-
ter United era o principal tampão às in-
vestidas francesas – muitas vezes tiran-
do Pogba do jogo com uma marcação de 

proximidade -, em ataque continuado, o 
camisola 8 belga juntava-se a Lukaku no 
centro ofensivo, criando mais espaço para 
a circulação nas imediações da área fran-
cesa, porque obrigava ao recuo de um dos 
médios para junto dos centrais.

Na primeira parte, porém, quem mais 
brilhou foram os guarda-redes. Primeiro 
Lloris a impedir o golo de Alderweireld e 
depois Courtois a fazer o mesmo a Pavard.

Até que surgiu o tal minuto 52. Canto 
de Griezmann na direita do ataque francês 
e a tal peça chave no jogo belga na primeira 
parte a perder a posição para Umtiti apontar 
à final de Moscovo.´

A partir daí, além do lance de génio de 
Mbappé – já tínhamos falado dele, certo? -, 
houve muito coração belga a bombear bolas 

para a área, em desespero pela falta de espa-
ços para atacar pelo chão.

O conjunto gaulês cerrou as fileiras para 
a baliza de Lloris e isso foi acabando com a 
paciência dos belgas. Entre remates dispa-
ratados de De Bruyne e bolas a procurar o 
poder aéreo Fellaini-Lukaku, Roberto Mar-
tinez mexeu no jogo, tirando Fellaini para 
colocar Ferreira-Carrasco, num sinal claro 
de que a Bélgica teria de fazer o seu futebol 
para procurar o empate.

Só que já havia pouco a fazer. Os gauleses 
colocaram gelo no jogo e cantaram de galo 
rumo à final. O sonho dos Diabos Vermelhos 
esfumou-se e resta agora o prémio de con-
solação que passa por tentar fazer melhor do 
que em 1986, quando a Bélgica perdeu o jogo 
de 3.º e 4.º lugar… para a França.
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ROUND OF 16 ROUND OF 16

QUARTER-FINALS QUARTER-FINALS

June 26, 10am June 26, 2pm

June 28, 2pm June 28, 10am

June 21, 8am June 22, 11am

June 24, 8am June 24, 2pm

June 21, 11am June 21, 2pm

June 23, 8am June 24, 11am

June 16, 12pm June 16, 3pm

June 18, 2pm June 19, 8am

June 16,  6am June 16, 10am

June 18, 11am June 19, 11am

June 26, 10am June 26, 2pm

June 28, 2pm June 28, 10am

June 25, 10am June 25, 2pm

June 27, 2pm June 27, 10am

June 20, 11am June 20, 2pm

June 22, 2pm June 23, 11am

June 19, 2pm June 20, 8am

June 22, 8am June 23, 2pm

June 15, 8am June 15, 2pm

June 17, 2pm June 18, 8am

June 14, 11am June 15, 11am

June 17, 8am June 17, 11am

June 25, 10am June 25, 2pm

June 27, 2pm June 27, 10am

A
July 6, 10am

2 - 2 FranceUruguay

C

B
July 6, 2pm

2 - 2 BelgiumBrazil

D

8

July 7, 2pm
2 - 2 CroatiaRussia

July 7, 10am
2 - 2 EnglandSweeden

1
June 30, 2pm

2
June 30, 10am

3
July 1, 10am

4
July 1, 2pm

5
July 2, 10am

6
July 2, 2pm

7
July 3, 10am

8
July 3, 2pm

THIRD PLACE

SEMI-FINALS

FINAL

I

II

2018 WORLD CUP STANDINGS

PSO (3-2) PSO (3-4)

July 11, 2pm
1 - 0 BelgiumFrance

July 15, 11am
CroatiaFrance

France

EnglandCroatia
July 11, 2pm

2 - 1

EnglandBelgium
July 14, 10am

GE

D

2 - 1

4 - 3

1 - 1

1 - 1

2 - 0

3 - 2

1 - 0

1 - 1

CBA

F

 GP W D L GD PTS

Uruguay 3 3 0 0 +5 9
Russia 3 2 0 1 +4 6
Saudi Arabia  3 1 0 2 -5 3
Egypt 3 0 0 3 -4 0

 GP W D L GD PTS

Spain 3 1 2 0 +1 5
Portugal 3 1 2 0 +1 5
Iran 3 1 1 1 0 4
Morocco 3 0 1 2 -2 1

 GP W D L GD PTS

France 3 2 1 0 +2 7
Denmark 3 1 2 0 +1 5
Peru 3 1 0 2 0 3
Australia 3 0 1 2 -3 1

 GP W D L GD PTS

Croatia 3 3 0 0 +6 9
Argentina 3 1 1 1 -2 4
Nigeria 3 1 0 2 -1 3
Iceland 3 0 0 2 -3 1

 GP W D L GD PTS

Sweden 3 2 0 1 +3 6
Mexico 3 2 0 1 -1 6
South Korea 3 1 0 2 0 3
Germany 3 1 0 2 -2 3

 GP W D L GD PTS

Belgium 3 3 0 0 +7 9
England 3 2 0 1 +5 6
Tunisia 3 1 0 2 -3 3
Panama 3 0 0 3 -9 0

 GP W D L GD PTS

Columbia 3 2 0 1 +3 6
Japan 3 1 1 1 0 4
Senegal 3 1 1 1 0 4
Poland 3 1 0 2 -3 3

 GP W D L GD PTS

Brazil 3 2 1 0 +4 7
Switzerland 3 1 2 0 +1 5
Serbia 3 1 0 2 -2 3
Costa Rica 3 0 1 2 -3 1

0 - 1 1 - 0 2 - 0

1 - 0

3 - 3

0 - 1

1 - 1

0 - 1

2 - 1

0 - 3

2 - 0

1 - 1

1 - 0

1 - 3

0 - 1

5 - 0

1 - 1

0 - 1

1 - 0

0 - 1

1 - 2

3 - 0

1 - 2

1 - 1 0 - 2 1 - 22 - 1

2 - 0 1 - 2 5 - 2 2 - 2

2 - 2 0 - 0 2 - 13 - 0

1 - 2 3 - 1 6 - 1 0 - 3

0 - 2 2 - 0 0 - 1 0 - 1

2 - 2 0 - 3 1 - 2 0 - 1

1 - 0

PortugalUruguay

Argentina

Spain Russia
PSO (3-4)

DenmarkCroatia

MexicoBrazil

JapanBelgium

SwitzerlandSweden

EnglandColumbia
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Cristiano Ronaldo
confirmado na Juventus
Cristiano Ronaldo vai ser jogador da Juventus nas 
próximas quatro temporadas. O Real Madrid acei-
tou a proposta dos italianos e acedeu libertar o 
avançado por 105 milhões de euros, um valor que 
ficou bem abaixo dos 1000 milhões que consta-
vam na cláusula de rescisão do contrato do portu-
guês. Mas o jogador queria sair e o clube acabou 
por aceder às suas pretensões.
Ronaldo vai receber 120 milhões de euros ao lon-
go das quatro épocas, 30 milhões por cada tem-

porada. Chega assim ao fim um ciclo de 9 anos 
em que marcou 450 golos em 438 jogos com a 
camisola do Real Madrid, tornando-se no melhor 
marcador da história dos “blancos”.
Nos merengues o internacional português ganhou 
quatro edições da Liga dos Campeões, dois cam-
peonatos, duas supertaças de Espanha, três su-
pertaças europeias e três Mundiais de clubes. No 
Real Madrid recebeu quatro das suas cinco Bolas 
de Ouro.

“Estes foram possivelmente os anos mais 
felizes da minha vida”, garantiu o português.
É oficial. Cristiano Ronaldo é jogador da Ju-
ventus. O negócio foi oficializado pelo Real 
Madrid que teve direito a uma carta de des-
pedida por parte do jogador português.
Depois de nove temporadas, CR7 referiu que 
“estes foram possivelmente os anos mais fe-
lizes” da sua vida.
“Só tenho sentimentos de enorme agradeci-
mento para este clube, para estes adeptos 
e para esta cidade. Só posso agradecer a 
todos eles pelo carinho e afeto que recebi”, 
escreveu Ronaldo na carta.
“No entanto, acredito que chegou o momento 
de abrir uma nova etapa na minha vida e, por 

isso, pedi ao clube para aceitar transferir-me. 
Foi o que eu senti e peço a todos, especial-
mente aos meus fãs, que me compreendam 
por favor. Foram 9 anos absolutamente ma-
ravilhosos. Foram 9 anos únicos. Foi um tem-
po emocionante, repleto de consideração, 
mas também duro porque o Real Madrid é de 
uma altíssima exigência. Contudo, nunca vou 
esquecer que desfrutei o futebol de uma ma-
neira única”, acrescentou.
Antes de finalizar, Cristiano Ronaldo deixou 
garantido que a decisão foi tomada depois 
de muita reflexão e que irá sempre sentir “a 
camisola, o escudo e o Santiago Bernabéu” 
como algo seu. “Hala Madrid”, terminou.

Eis a carta de despedida
de Cristiano Ronaldo do Real Madrid
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Be part of a winning team… join Gil Vicente
Open Tryouts for Boys & Girls Ages 6 - 18 

Be part of a winning team… join Gil Vicente
Open Tryouts for Boys & Girls Ages 6 - 18 

Nelson Pinto  (647) 573-6611 nelson@gvfc.club
www.academy.gvfc.club

Take your game to the next level. Come out and learn about our club,
meet our skilled coaches & try out with no commitment.

  

 

 

 
 competitive age groups 8-18

soccer school age groups 5-8
 

 

 

 
 

 

Get your game on!
Why Consider Academy Gil Vicente FC Toronto?   

For more information contact
Nelson Pinto  (647) 573-6611 nelson@gvfc.club

www.academy.gvfc.club

➢ We’re a�ordable

➢ We o�er 
      exceptional training

➢ We build self-con�dence

➢ Open to Boys & Girls

Get your game on!



Bruno Fernandes e o
regresso a Alcochete: 
“O Sporting está
a melhorar a segurança”

Sousa Cintra:
«Bruno Fernandes não quis 
aumento de ordenado»
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Bruno Fernandes mostrou-se feliz por 
voltar ao Sporting. O jogador que tinha 
rescindido unilateralmente  contrato 
com os leões, na sequência dos ata-
ques à Academia de Alcochete, disse 
ter a garantia da parte de Sousa Cintra 
que as questões de segurança não iam 
ser um problema.

“Estou muito honrado por continuar a 
vestir a camisola do Sporting, sempre 
foi uma honra estar aqui e vai certa-

mente continuar a ser. Vim para o projeto 
Sporting para poder conquistar títulos, 
crescer como jogador e melhorar. No ano 
passado tive uma boa prestação e o que 
posso prometer é mais do mesmo: muita 
entrega, muita garra, muita luta, indepen-
dentemente de ter mais golos ou assistên-
cias, a minha atitude continuará a mes-
ma”, começou por dizer o jogador. 

Voltar a Alcochete não será fácil, 
mas o médio está a postos regressar 
aos treinos: “Deixa marcas, mas 
sou um apaixonado pelo futebol 
e vou para lá para jogar. Vou ter de 
entrar no balneário, vou ter de reviver 
um bocado o que aconteceu, mas os joga-
dores têm de ser fortes psicologicamente. 
O Sporting é uma grande instituição, está 
a melhorar a segurança; foi-me garantido 
que íamos ter todas as condições de trei-
no para podermos focar-nos apenas no 
campeonato.” 

Questionado se considera Bruno de 
Carvalho culpado pelo que sucedeu, 
Bruno preferiu olhar em frente. 
“As coisas aconteceram, deixa-
ram marcas, mas agora não 
interessa quem foi o culpa-
do. acabou, o Sporting está 
a abrir uma nova página, que 
acredito que pode ser muito 
boa e importante para o clu-
be.”

E se o anterior presi-
dente ganhar as eleições 
de 8 de setembro? “Não 
estou preocupado com 
isso. Estou preocupado 
com a minha pré-épo-
ca e com os objetivos 

do Sporting. Independentemente de quem 
for o presidente estarei disponível para aju-
dar o clube. Uma das razões que apresentei 
na carta de rescisão, a mais forte de todas, 
foi a questão da segurança. Foi-me garan-
tido que estão a trabalhar para termos o 
máximo de segurança possível, 
para mim e para todos os que 
estão cá. Os acontecimen-
tos foram graves, passa-
ram, temos de olhar para a 
frente e pensar que as coi-
sas mudaram. Esperamos 
que quem venha 
seja para ajudar 
o Sporting.”

Confirmada a contratação de Bruno 
Fernandes por cinco temporadas, Sou-
sa Cintra apresentou o médio como o 
“melhor de Portugal”.

“É um grande orgulho em estar aqui 
na companhia do melhor jogador de 
Portugal, o melhor desta época. A 

Liga e todos foram unânimes. É um caso 
à parte. Como jogador e como pessoa, é o 
melhor. Era indispensável para os sonhos 

do Sporting. Teve um comportamen-
to exemplar, é uma pessoa fora de 
série. Quis ajudar o Sporting em 
ser campeão na próxima época, o 
sonho de todos os sportinguistas. 
Tínhamos de resolver este assun-
to, mas demorou mais do que es-
perava. Às vezes os empresários 
complicam um pouco as coisas... 
O jogador não quis que o ordena-
do fosse aumentado, quis prestar 
serviço ao Sporting com amor ao 
clube. Quis voltar para que Sport-

ing pudesse este ano lutar pelo 1.º 
lugar. Já lhe disse: tem aqui um ami-

go para a vida. O exemplo que veio dar 
aos sportinguistas foi a forma 

como habilmente conduziu 
as coisas. O Sporting vai 

ter um plantel muito bom. 
Bruno Fernandes é um 
grande homem, jogador 
e líder. Quero agradecer 

e desejar-lhe boa sorte”, 
afirmou o dirigente.

E sublinhou a importân-
cia do regresso de Bruno Fer-

nandes: “Importância máxima. 
Se se trata do melhor jogador a jogar 

em Portugal, só por isso quer dizer que 
era indispensável conseguir o regresso 
dele. A minha prioridade, do treina-
dor, dos sportinguistas, era ele voltar”.

“O contrato foi melhorado pelo 
meu empresário, mas rejeitado 
por mim” - Bruno Fernandes

“Tive propostas para sair e clubes que 
pagavam a cláusula de 100 milhões”, 

sublinhou o médio.
Bruno Fernandes assumiu 

que não foi por falta de projetos 
financeiros que optou por re-
gressar ao Sporting. “Acho que 
os empresários são difíceis, mas 

defendem os interesses dos jo-
gadores e estavam a defender os meus. 

Sempre disse que não queria melhoria de 
contrato. Se o Sporting chegasse ao pé de 
mim e dissesse que queria aumentar o or-
denado, os anos de contrato... Mas não fiz 
qualquer tipo de chantagem, sou apaixo-
nado pelo que faço. Se fosse apenas pelo 
fator financeiro hoje não estaria aqui. Tive 
propostas, o Sporting achou que o valor 
oferecido não era suficiente e eu respeitei 
isso. Achei que o Sporting devia ter um 
retorno financeiro, não queria ser ven-
dido ao desbarato. Se sair será pela porta 
grande. Tive muitas propostas e clubes 
que pagavam a cláusula de 100 milhões se 
fosse necessário. Os projetos financeiros 
que recebi eram muito melhores do que 
o que recebo aqui. Tinha motivos para a 
rescisão que eram mais fortes do que ago-
ra”, assumiu na conferência de imprensa 
de apresentação esta terça-feira.

E sublinhou: “O contrato foi melho-
rado pelo meu empresário, mas rejeitado 
por mim. Obviamente que o meu empre-
sário fez o trabalho dele, mas disse-lhe 
que voltava com as mesmas condições, 
senão preferia sair. Voltei ao Sporting 
porque quis, porque sei que o projeto é 
bom, quero lutar por títulos, é disso que 
eu vivo. Não houve qualquer melhoria de 
contrato, nem teria de haver da minha 
parte. Só se o Sporting assim o achasse. 
Se o futuro presidente disser que me quer 
melhorar o contrato, aí sim; agora não. 
Não fiz qualquer tipo de chantagem para 
voltar ao Sporting”.

“Voltei porque o projeto desportivo 
é o mesmo, lutar por títulos. Não vivo de 
projetos individuais ou jogo por dinheiro. 
Sou feliz dentro do campo. Voltei porque 
senti-me feliz aqui, senti-me acarinha-
do, senti-me em casa, como em nenhum 
outro lado, a não ser no Boavista. Inde-
pendentemente dos acontecimentos, que 
foram graves e tiveram marcas, acredito 
que se pode marcar uma nova página no 
Sporting. O Sporting vai continar a ser o 
grande clube que é. Tentei, no ano passa-
do, dar o melhor de mim, apesar de certas 
pessoas acharem que não. Respeito a opi-
nião. Posso dizer que vou dar o máximo 
pelo Sporting e estou feliz por estar aqui.”

Em relação à alegada proposta do 
Benfica, o internacional português assu-
miu-se “ignorante nessa parte”. “Deixo 
tudo para o meu empresário. Não vou 
referir nomes que falaram comigo por 
respeito aos clubes, mas quero deixar as-
sente que o meu regresso não foi por não 
ter propostas”.

Já estamos a preparar o nosso famoso 
 

Fazemos excursões para as Caraíbas   |   Traduções
Procurações   |   Income tax   |   Serviço consular

4637708



Liga

Calendário da pré-temporada
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Sábado, 14 de julho:
Mundial 2018 – 3º e 4º lugares, 15.00

Domingo, 15 de julho:
Mundial 2018 – Final, 16.00

Segunda-feira, 16 de julho:
Sub-19: Noruega-Portugal, 13.00
Sub-19: Finlandia-Itáia, 18.00

Quarta-feira, 18 de julho:
Real Betis-Sp.Braga, 14.30

Quinta-feira, 19 de julho:
Sub-19: Finlandia-Noruega, 16.30
Sub-19: Portugal-Itália,18.30

Sexta-feira, 20 de julho:
Manchester City-Borrusia Dortmund, 14.00

Sábado, 21 de julho:
Bayern Munique-PSG, 15.05
Sevilh-Benfic, 17.05

Os clubes da Liga já estão em pré-
época. Os particulares de preparação 
vão acumular-se até agosto e, para não 
se perder, juntámos tudo numa só peça.

A pré-temporada é uma altura em que 
há jogos cancelados, horários alter-
ados ou até locais mudados à última 

da hora. Portanto, não se admire que esta 
lista sofra alterações.

23 de junho de 2018
Rio Ave-Seleção Vila do Conde, 2-0

30 de junho de 2018
Rio Ave-Shangai SIPG, 2-4

1 de julho de 2018
Nacional-AD Porto da Cruz, 6-0

3 de julho de 2018
Rio Ave-Shangai SIGP, 2-1

7 de julho de 2018
Sp. Braga-Sp. Braga B, 3-0
FC Porto-Sp. Espinho, 4-0
Belenenses-Mafra, 0-1
V. Setúbal-Mansfield Town, 1-0
Tondela-Oliveira do Hospital, 2-0
1º Dezembro-Aves, 0-0
Feirense-Águeda, 6-0
Varzim-Moreirense, 1-1
Rio Ave-Famalicão, 1-1
V. Guimarães-Penafiel, 3-1

8 de julho de 2018
AF Portalegre-Nacional, 0-8
Portimonense-Dundee FC, 4-0

10 de julho de 2018
Sp. Braga-Leixões
Sion-Sporting

Benfica-Napredak
Marítimo-Hull
Rio Ave-Sp. Espinho

11 de julho 2018
Nacional-Real
Nacional-Caldas
Tondela-Anadia
Tondela-Académica
Penafiel-Belenenses
Desp. Chaves-Desp. Chaves B
Aves-Arouca
Feirense-Académico Viseu
Rio Ave-Moreirense
Oliveirense-V. Guimarães
V. Setúbal-Napredak

12 de julho de 2018
Sporting-Nantes
Marítimo-Sheffield

13 de julho de 2018
Hull-Sp. Braga
V. Setúbal-Benfica

14 de julho de 2018
Sporting-Nice
Nacional-Estoril
Belenenses-P. Ferreira
Boavista-Sp. Espinho
Rio Ave- Desp. Chaves
Sanjoanense-Aves
Feirense-FAR Rabat
Tondela-V. Guimarães
Varzim-V. Guimarães
Farense-Marítimo
Penafiel-Moreirense
Portimonense-FC Porto B
Sp. Covilhã-Santa Clara

15 de julho de 2018
Marítimo-Armacenenses
Milwall-Sp. Braga
Penafiel-Santa Clara

16 de julho de 2018
Sporting-PSV

17 de julho de 2018
Nacional-Sporting Sub-23
Marítimo-Louletano
Portimonense-FC Porto
Académica-Belenenses
Arouca-Santa Clara

18 de julho de 2018
Nacional-Benfica B
Boavista-Coruxo
Betis-Sp. Braga
Desp. Chaves-Tondela
Aves-V. Guimarães
Marítimo-Peterborough
Leixões-Santa Clara

19 de julho de 2018
Feirense-Rio Ave
P. Ferreira-Moreirense

20 de julho de 2018
Lille-FC Porto

21 de julho de 2018
Sevilha-Benfica
Sp. Braga-Santa Clara
Aves-Sp. Braga
Moreirense-Boavista
Desp. Chaves-Feirense
Amora-Nacional
Tondela-Águeda

22 de julho de 2018
FC Porto-Everton
V. Guimarães-Santa Clara

25 de julho de 2018
Sporting-Sp. Covilhã
Feirense-Boavista
Portimonense-Lille
Famalicão-Moreirense

26 de julho de 2018
Desp. Chaves-Sp. Braga
Benfica-Borussia Dortmund

27 de julho de 2018
Sp. Braga-Celta de Vigo

28 de julho de 2018
FC Porto-Newcastle
Benfica-Juventus
Sporting-Marselha

1 de agosto de 2018
Desp. Chaves-Sp. Braga B
Sp. Braga-Newcastle
Benfica-Lyon
Benfica B-Belenenses

3 de agosto de 2018
Boavista-Getafe
Brighton & Hove Albion-Sporting

4 de agosto de 2018
Desp. Chaves-Sp. Gijón
Las Palmas-Marítimo
Amora-Belenenses
Merelinense-Aves

5 de agosto de 2018
V. Setúbal-Benfica B.

Estamos perante mais um torneio ICC 
– International Champions Cup, onde 
ressalta a participação do SL Benf-
ic com a realizaçõ de dois jogos, com 
particulr interesse sobre o jogo que se 
disputa no sábado, 28 de julho, na Red 
Bull Arena, em Harrison, Nova Jersey, 
pelas 13.05, com o SL Benfica a defron-
tar Cristiano Ronaldo, estando o jog-
ador luso, capitão da seleção de Portu-
gal, inserido na equipa da juventus.

Eis o calendário de todo os jogos do ICC 
– International Champions Cup.

Sexta-feira, 20 de julho, às 20.05
Manchester City FC vs. B. Dortmund 
Soldier Field Stadium, Chicago, IL

Domingo, 22 de julho, às 16.05
Liverpool FC vs. Borussia Dortmund 
Bank Of America Stadium, Charlotte, NC

Quarta-feira, 25 de julho, às 19.05
Juventus FC vs. FC Bayern Munich 
Lincoln Financial Field, Philadelphia, PA

Quarta-feira, 25 de julho, às 19.05
AS Roma vs. Tottenham Hotspur FC 
SDCCU Stadium, San Diego, CA

Quarta-feira, 25 de julho, às 20.00
AC Milan vs. Manchester United FC 
StubHub Center - Stadium, Carson, CA

Quarta-feira, 25 de julho, às 20.05
Borussia Dortmund vs. SL Benfica 
Heinz Field, Pittsburgh, PA

Quarta-feira, 25 de julho, às 20.05
Manchester City FC vs. Liverpool FC 
MetLife Stadium, East Rutherford, NJ 

Quinta-feira, 26 de julho, às 18.00
Semifinals Doubleheader 
Hard Rock Stadium, Miami Gardens, FL

Sábado, 28 de julho, às 13.05
SL Benfica vs. Juventus FC 
Red Bull Arena - NJ, Harrison, NJ

Sábado, 28 de julho, às 17.05 
Manchester United FC vs. Liverpool FC 
Michigan Stadium, Ann Arbor, MI

Sábado, 28 de julho, às 17.05
Manchester United FC vs. Liverpool FC 
Michigan Stadium, Ann Arbor, MI

Sábado, 28 de julho, às 19.05
FC Bayern Munich vs. Manchester City FC 
Hard Rock Stadium, Miami Gardens, FL

Sábado, 28 de julho, às 20.05
FC Barcelona vs. Tottenham Hotspur FC 
Rose Bowl - Pasadena, Pasadena, CA

Domingo, 29 de julho, às 18.00
Final & Third Place Match 
Doubleheader (Women)
Hard Rock Stadium, Miami Gardens, FL

Terça-feira, 31 de julho, às 19.35
Tottenham Hotspur FC vs. AC Milan 
US Bank Stadium, Minneapolis, MN

Terça-feira, 31 de julho, às 20.05
Manchester United FC vs. Real Madrid CF 
Hard Rock Stadium, Miami Gardens, FL

Terça-feira, 31 de julho, às 21.05
FC Barcelona vs. AS Roma 
AT&T Stadium, Arlington, TX

Quarta-feira, 1 de agosto, às 19.30
MLS All-Stars vs. Juventus FC 
Mercedes-Benz Stadium, Atlanta, GA

Sábado, 4 de agosto, às 18.05
Real Madrid CF vs. Juventus FC 
FedexField, Landover, MD

Sábado, 4 de agosto, às 17.05
AC Milan vs. FC Barcelona 
Levi’s Stadium, Santa Clara, CA

Terça-feira, 7 de agosto, às 20.05
Real Madrid CF vs. AS Roma 
MetLife Stadium, East Rutherford, NJ

5 de agosto de 2018
V. Setúbal-Benfica B.

ICC - International Champions Cup

Jogos na TV
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Santa Clara quer atrair adeptos do Canadá 
para jogos com os três grandes

O Santa Clara tem um projeto para 

atrair emigrantes açorianos a residir 

no Canadá para assistirem aos jogos 

da I Liga de futebol com FC Porto, 

Benfica e Sporting em Ponta Delgada, 

foi anunciado.

“É uma ligação que o Santa Clara quer 
estabelecer com a Diáspora, no Ca-
nadá. Nós, Santa Clara e açorianos, 

temos uma grande ligação à diáspora pre-
sente pelos milhares de emigrantes que lá 
estão e é importante para o Santa Clara/
Açores restabelecer esta ligação”, disse 

o presidente do clube, Rui Cordeiro, em 
conferência de imprensa, no Estádio de 
São Miguel.

O presidente do clube açoriano, que 
está de regresso à I Liga na época 2018/19, 
após 15 anos de ausência, refere que o pro-
jeto surge para responder à “necessidade” 
e “ambição” dos emigrantes açorianos que 
querem acompanhar o percurso do Santa 
Clara no regresso ao escalão mais alto do 
futebol português.

“Estamos aqui a dar o pontapé de saí-
da nesta parceria que passará por reativar 
os núcleos do Santa Clara associados às 
casas dos Açores na Diáspora, em primei-
ro lugar. Em segundo lugar, passará pela 
parceria com o Santa Clara Viagens, uma 
marca Santa Clara, para criar um pacote 
de viagens para a comunidade emigrante 
para que possa vir a São Miguel aos jo-
gos”, sublinhou.

Rui Cordeiro confirmou os detalhes 
desse pacote serão divulgados nos próxi-
mos dias, sendo que poderá incluir “via-
gem, estadia, bilhete de jogo e a possibi-
lidade de estar com a equipa e um jantar 
temático Santa Clara” para os jogos da 9.ª 
jornada, com o Sporting (04 de novembro), 
da 15.ª, com o FC Porto (16 de dezembro) 

e da 17.ª, com o Benfica (12 de janeiro de 
2019).

Carlos Botelho, embaixador do Santa 
Clara “da Diáspora para o Canadá”, ex-
-presidente da Casa dos Açores em Ontá-
rio, no Canadá, que desde os 18 anos vive 
fora dos Açores, acredita que este projeto 
vai trazer mais emigrantes, bem como an-
gariar novos sócios para o clube açoriano.

“Eu não tenho dúvidas nenhumas de 
que vai trazer (mais adeptos), e o Santa 
Clara vai ter muito mais sócios. E, quando 
digo sócios, não serão só açorianos, tenho 
muitos amigos do Continente, canadianos 
que também gostam de futebol. Acho que o 
Santa Clara vai ter muitos sócios neste pro-
jeto”, assegura Carlos Botelho.

A administração do Santa Clara prepa-
ra também uma campanha para angariar 
mais sócios na Região Autónoma dos Aço-
res através da venda de um bilhete único 
para “os 17 jogos em casa a um preço aces-
sível”, limitado a quatro mil lugares no Es-
tádio de São Miguel, em Ponta Delgada.

O bilhete de época destina-se a sócios 
e tem um custo de 110 euros. Quem não for 
sócio, terá primeiro de se filiar primeiro, 
com um custo de 60 euros.

O Mundial de surf para veteranos vai 
acontecer este ano na Ribeira Gran-
de, entre os dias 18 e 23 de Setembro, 
anunciou quarta-feira a organização.

O World Masters Championship rea-
liza-se, assim, pela primeira vez 
na Europa. “O local não poderia 

ser mais perfeito. Há muitas boas ondas 
para descobrir nos Açores. Estes atletas já 
viajaram pelo mundo inteiro, mas nun-
ca surfaram em Santa Bárbara e vão ficar 
surpreendidos. Será um campeonato his-
tórico com as lendas que fizeram parte 

da evolução do surf até aos dias de hoje”, 
afirmou Rodrigo Herédia, responsável 
pela organização.

Em prova deverão estar os antigos 
campeões do mundo, como o norte- 
americano Tom Curren, o australiano 
Mark Occhilupo e o havaiano Sunny Gar-
cia, entre os 30 participantes.

De acordo com a organização, João 
Alexandre ‘Dapin’ vai ser o único repre-
sentante português no Azores Airlines 
World Masters Championships, cuja com-
petição masculina se divide nas categorias 
45-55 anos e mais de 55.

Na primeira edição da competição fe-
minina deverão participar a australiana 

Layne Beachley, sete vezes vencedora do 
circuito mundial, e a norte-americana 
Frieda Zamba, quatro vezes campeã.

O neozelandês Iain Buchanan e o aus-
traliano Nathan Webster são os detentores 
dos títulos mundiais de veteranos, que 
conquistaram no Brasil, em 2011.

Diário dos Açores/Milénio Stadium

Praia de  
Santa Bárbara 
vai receber 
Mundial de surf 
para veteranos
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Benfica 3 – Napredak 0

Domínio das águias também da marca dos onze metros
Só Lema não conseguiu bater o guarda-redes sérvio

O Benfica-Napredak, jogo de abertura 
do Torneio Internacional do Sado, ter-
minou com a marcação de pontapés da 
marca dos onze metros.

As águias venceram por 3-0, mas os 
regulamentos obrigam a que sejam 
batidos penáltis no final dos jogos 

para precaver eventuais cenários de em-
pate no final do torneio, à semelhança do 
que aconteceu noutras competições de 
pré-temporada.

Tal como ao longo dos 90 minutos, a 

equipa de Rui Vitória também foi mais 
competente do que o adversário, impon-
do-se por 4-3: Chiquinho, Jonas, Ferreyra 
e Keaton Parks marcaram para os encarna-
dos, ao contrário de Lema, que permitiu a 
defesa do guarda-redes do conjunto sérvio. 
Ainda assim, prevaleceu o Benfica, já que 
dois dos jogadores do Napredak atiraram 
por cima da barra da baliza de André Fer-
reira.

Benfica 3 - Napredak 0

Na cabeça de Jardel e à velocidade de 
Pizzi numa águia experimentalista de duas 
fórmulas em partes distintas

O primeiro teste de pré-época da Benfi-
ca versão 2018/19 decorreu sem sobressal-
tos. Uma águia ainda em fase experimental 
impôs-se a um débil Napredak por 3-0 no 
arranque do Torneio Internacional do Sado.

Com Rui Vitória a ver em ação 24 dos 
28 jogadores disponíveis (Luisão falhou a 
chamada por problemas físicos), foi Jardel 
o elemento mais desequilibrador. O central 
capitão dos encarnados, bisou de cabeça 

aos 21’ e 41 minutos e ajudou a resolver o 
jogo nos primeiros 45 minutos.

Num jogo típico de pré-temporada, na-
turalmente ainda muito a melhorar em ter-
mos físicos e de dinâmicas de jogo, o acerto 
de Jardel e a definição de Pizzi – criativo 
rodou quase sempre numa mudança su-
perior às dos restantes companheiros e fez 
assistências para o primeiro e terceiro golos 
do Benfica – foram os principais aspetos a 
reter de um jogo que teve sentido único na 
primeira parte.

Benfica na 1.ª parte

 Svilar; André Almeida, Conti, Jardel e 
Grimaldo; Fejsa, Gedson e Pizzi; Rafa, Cas-
tillo e João Félix.

O técnico das águias lançou de início 
uma equipa com sete repetentes (Svilar, 
Grimaldo, Jardel, André Almeida, Fejsa, 
Pizzi e Rafa), os promovidos João Félix e 
Gedson e os reforços Conti e Castillo, que 
abriu um ativo aos 18 minutos num remate 
colocado à entrada da área.
Pouco atrevida, a equipa sérvia foi pre-
sa fácil para o Benfica na etapa inaugural. 
Inofensiva no ataque, pecou sobretudo na 
abordagem às bolas paradas defensivas, 
como comprovaram os golos de Jardel, 
ambos na sequência de bolas paradas.

Benfica no arranque da 2.ª parte

 André Ferreira; Alex Pinto, Lisandro, Lema 
e Yuri Ribeiro; Alfa Semedo; Heriberto, 
Keaton Parks e Cervi; Ferreyra e Jonas.
Na segunda parte, Rui Vitória apresentou 
um onze totalmente renovado e estrategi-
camente diferente. O 4x3x3 inicial deu lu-
gar ao 4x4x2 – antiga fórmula de sucesso 
que caiu a partir do segundo terço da época 
passada – com Jonas no apoio ao reforço 
Facundo Ferreyra. A fórmula deu maior 
presença às águias no último terço, mas 
faltou acerto na finalização, sobretudo ao 
avançado ex-Shakhtar.
Num setor defensivo totalmente renovado 
por Alex Pinto, Lisandro, Lema e Yuri Ri-
beiro, as águias foram mais permissivas e 
não se livraram de um ou outro susto que 
André Ferreira resolveu com extrema com-
petência e manteve a baliza a zero no pri-
meiro cheirinho do novo Benfica.
Nota final para Bruno Varela, Willock e os 
reforços Vlachodimos e João Amaral, que 
não foram lançados em campo.

Como terminou o Benfica

 André Ferreira; Alex Pinto, Lisandro, Lema 
e Yuri Ribeiro; Ola John, Keaton Parks, 
Chiquinho e Cervi; Ferreyra e Jonas.
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A nova numeração do Benfica para 2018/19
Varela, Cervi, Rúben Dias,
Samaris e Lisandro trocam de “dorsal”
Já é conhecida a nova numeração 
do plantel principal do Benfica para 
2018/19.

Relativamente à época anterior, des-
taque para Cervi. O extremo argen-
tino troca o 22 pelo 11 que pertenceu 

em 2017/18 a Gabriel Jesus. Lisandro Ló-
pez, que utilizava o 2 atrás das costas (agora 
do reforço Conti), fica com o 28, enquan-
to Bruno Varela troca o 30 pelo 12 de Júlio 
César, Rúben Dias deixa cair um 6 do 66 e 
Samaris troca o 7 pelo 22.

Confira toda a numeração (reforços a negrito):

N.º	 Nome
1	 Svilar
2	 Conti
3	 Grimaldo
4	 Luisão
5	 Fejsa
6	 Rúben Dias
10	 Jonas
11	 F. Cervi
12	 Bruno Varela
13	 André Ferreira

14	 Seferovic
15	 Yuri Ribeiro
16	 Alfa Semedo
17	 Zivkovic
18	 Salvio
19	 Ferreyra
20	 Krovinovic
21	 Pizzi
22	 Samaris
23	 Ebuehi
24	 Willock
25	 Lema
26	 Ola John

27	 Rafa
28	 Lisandro
30	 Castillo
33	 Jardel
34	 André Almeida
55	 Keaton Parks
77	 João Amaral
78	 Alex Pinto
79	 João Félix
83	 Gedson
91	 Heriberto
95	 Chiquinho
99	 Odysseas Vlachodimos

O primeiro jogo entre “grandes” da 
edição 2018/19 da I Liga portuguesa 
de futebol vai opor o Benfica ao Spor-
ting, na Luz, na terceira jornada, ditou 
o sorteio realizado em Coimbra.

Numa cerimónia marcada por um 
erro, que ditou uma correção de 
um número e, consequentemente, 

a criação de novas grelhas para as duas 
competições profissionais, destaque para 
o embate entre os dois rivais de Lisboa à 
terceira jornada.

Se na primeira versão tinha sido di-
tado que o Sporting recebia o Benfica 
na terceira jornada, na segunda, a de-
finitiva, são as “aguias” que recebem os 
“leões”, igualmente na terceira ronda, 
em 26 de agosto.

O sorteio ditou ainda que, à sétima 
jornada, o Benfica receba o FC Porto, no 
dia 07 de outubro, enquanto o Sporting 
fecha a primeira volta com a receção ao 
FC Porto, no dia 12 de janeiro de 2019.

O Sporting recebe o Benfica em 03 de 

fevereiro, em jogo da 20.ª jornada, sen-
do que os “encarnados” se deslocam ao 
“Dragão” para defrontar o FC Porto em 
03 de março, na 24.ª ronda, e os “leões” 
medem forças com os “azuis e brancos” 
na 34.ª e penúltima jornada da prova, em 
19 de maio.
“Clássicos” da edição 2017/18 da I Liga 
portuguesa de futebol:

3.ª jornada (26 de agosto): 
Benfica - Sporting

7.ª jornada (07 de outubro): 
Benfica - FC Porto

15.ª jornada (12 de janeiro): 
Sporting – FC Porto

20.ª jornada (03 de fevereiro): 
Sporting - Benfica

24.ª jornada (03 de março): 
FC Porto - Benfica
34.ª jornada (19 de maio): 
FC Porto – Sporting

Benfica recebe Sporting
no primeiro “clássico”
da I Liga, à terceira jornada

O Benfica vai ter um arranque de tem-
porada 2018/19 alucinante com a pos-
sibilidade de ter de fazer sete jogos 
num curto espaço de pouco mais de 
vinte dias em agosto. 

O segundo lugar na Liga abriu a 
possibilidade às águias de volta-
rem à fase de grupos da Liga dos 

Campeões, mas para isso o Benfica terá de 
disputar quatro jogos da fase preliminar 
entre as três primeiras jornadas da nova 
temporada do campeonato português. 
Agora que o calendário da Liga ficou co-
nhecido, soube-se que haverá dérbi no 
meio das datas do play-off da Champions

De acordo com os calendários já dis-
ponibilizados, tanto pela Federação Por-
tuguesa de Futebol, como pela UEFA, o 
segundo classificado da liga portugue-
sa terá forçosamente de ter um início de 
temporada exigente, com praticamente 
jogos de três em três dias logo a abrir.

Assim, o Benfica vai realizar o primeiro 
jogo oficial da nova época a 7 ou 8 de agos-
to, para disputar a primeira mão da tercei-
ra pré-eliminatória da Liga dos Campeões, 
ainda antes do arranque da nova edição da 
Liga, marcado para 11/12 agosto.

Sem tempo para respirar, a equipa da 

Luz joga a segunda mão da pré-eliminató-
ria, a 14 de agosto, antes da segunda jorna-
da da Liga, prevista para 18/19 agosto.

Em caso de sucesso nessa 3ª pré-e-
liminatória, a semana seguinte começa 
com a disputa da primeira mão do play-
-off de acesso à fase de grupos.

O primeiro jogo está marcado para 
21/22 agosto e o segundo para 28/29 de 
agosto. Ora o sorteio da Liga definiu um 
dérbi entre o Benfica e o Sporting para 
esta terceira jornada, na Luz, para 25/26 
desse mês. Esse primeiro sorteio viria a 
ser anulado pouco depois devido a uma 
irregularidade na leitura da chave, mas 
o sorteio definitivo voltou a desenhar 
um dérbi da segunda circular nessa ron-
da três, mudando apenas o palco para o 
Estádio da Luz, o que significa que os en-
carnados poderão jogar frente aos leões a 
meio do play-off da Champions, isto se 
conseguirem ultrapassar aquela tal ter-
ceira pré-eliminatória.

Tudo somado, serão sete jogos, num 
curto espaço de 21 dias. Caso seja bem-
-sucedido também no play-off, a apete-
cida fase de grupos, que também conta-
rá com o campeão FC Porto, começará a 
18/19 setembro, data da primeira jornada.

Benfica pode jogar dérbi a meio 
do play-off da Liga dos Campeões

Fo
to

: D
ire

ito
s 

R
es

er
va

do
s

MILÉNIO |  DESPORTO



www.mileniostadium.com13 a 19 de Julho28 

Canadianos sobre pressão 
para vencer Honda Indy Toronto

O Honda Indy está na cidade este fim-
-de-semana e isso significa que as es-
tradas vão estar encerradas na baixa 
junto ao Waterfront. Na corrida vão 
participar dois pilotos brasileiros.

A Strachan Avenue vai estar encerra-
da desde a Fleet Street até ao Lake 
Shore Blvd. W. para a corrida da 

Honda. O mesmo vai acontecer com o 
Lake Shore Blvd. W. que vai estar fechado 

desde a Strachan Ave. até à British Colum-
bia Dr. As estradas vão reabrir ao trânsito 
no domingo a partir das 11 da noite.

A polícia de Toronto diz que os conduto-
res podem esperar “atrasos significativos” 
na área e aconselham as pessoas a utiliza-
rem transportes públicos para se desloca-
rem até ao evento. Tanto o GO Transit como 
o TTC estão a aumentar a circulação até ao 
Exhibition Place. 

Os bilhetes para qualificar para a corrida 

anual e para sessões práticas na sexta-feira 
estão disponíveis através de uma doação 
para a Make-A-Wish Foundation.

O Honda Indy também promete ati-
vidades para todas as idades com entrada 
livre para crianças com menos de 12 anos 
desde que estejam acompanhadas por um 
adulto com bilhete.

Se o canadiano James Hinchcliffe re-
petir a proeza do passado fim-de-semana, 
pode conseguir ganhar o Honda Indy. 

Participam na corrida cerca de 20 pilo-
tos e dois deles são brasileiros. Trata-se de 
Matheus Leist de 19 anos e Tony Kanaan 
de 44. O jovem Matheus teve um ano di-
fícil a competir pela A. J. Foyt enterprises 
e venceu três vezes o Indy Lights. Este ano 
Kanaan já fez 283 corridas e foi o primeiro 
piloto a completar em 2004 todas as voltas 
em todas as corridas.

Joana Leal/MS
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O que é a Esclerose Múltipla (EM)?

A EM é uma doença cróni-
ca, inflamatória e degenerati-
va que afeta o sistema nervoso 
central com sintomas tão di-
versos como a fadiga, nevrite 
óptica, perda da força muscular 

nos braços e pernas, alterações 
da sensibilidade, dor, altera-
ções urinárias e intestinais, 
problemas sexuais, equilíbrio/
coordenação, alterações cog-
nitivas e alteração de humor ou 
depressão.

A conversa aconteceu junto ao 
mar que lhe transmite energia e 
liberdade. Na praia da Vagueira, 
“a melhor praia do mundo” se-
gundo Miguel Rocha, mais co-
nhecido por Migas.

Bicampeão nacional de bo-
dysurf, Migas começou por 
nos explicar que modalidade 

desportiva é esta que, em Portugal, 
existe em termos competitivos há 
apenas quatro anos.

Miguel mostra a prancha de bo-
dysurf. Parece uma luva gigante de 
uma só face que se enfia na mão com 
mais força, para depois se enfrentar 
as ondas. O tamanho da prancha 
surpreende os que associam a prá-
tica deste tipo de desporto no mar, 
a pranchas de maior ou menor di-
mensão, mas seguramente maiores 
do que aquela. Migas logo explica 
que a dimensão reduzida se justifica 
porque, como o próprio nome indica 
– bodysurf – se usa, essencialmente, 
o corpo do surfista. A prancha ajuda 
apenas nalguns movimentos essen-
ciais quando a competição é a sério 
“para mim é a forma mais pura de 
surfar, porque por só usarmos esta 
pequena prancha de mão, usamos 

muito o nosso corpo e a energia 
do mar e sentimo-nos muito 
mais livres. É por isto que eu 
gosto muito do bodysurf.” 

A energia das ondas é funda-
mental e o bodysurf “requer que 

o mar tenha algum tamanho, não 
propriamente as ondas gigantes da 
Nazaré, mas convém ter alguma for-
ça porque se a onda for fraca anda-
mos pouco e com pouca velocidade. 
Ora a velocidade é que também tor-
na o desporto bonito.”

De pequenino se começa a surfar...

Desde pequeno que ia para a 
praia com os meus pais e avós. O pai 
adorava água (e ainda adora...)  e foi 
atrás dele que o Migas se enamorou 
pelo mar. Começou por fazer bo-
dyboard, passou pelo surf e só há 6/7 
anos, depois de conhecer o desenha-
dor das pequenas pranchas de body-
surf, Nuno Mesquita, sentiu desper-
tar o interesse por esta modalidade 
desportiva que era para ele nova. 

O dia em que o mundo parecia 
estar a desabar. 

Em 2015 Miguel Rocha entrou 
pela primeira vez na competição 
nacional de bodysurf e ficou em se-
gundo lugar na classificação. Entu-
siasmado, começou o mais rápido 
possível a preparação para atingir o 
seu objetivo – ser campeão nacional. 
O inverno estava a correr, os treinos 

intensificavam-se e tudo parecia es-
tar bem. Até que o corpo começou 
a dar sinais de que algo não estava 
bem. Cansaço, visão dupla, fraqueza 
levaram Migas a procurar ajuda mé-
dica. Depois de um primeiro diag-
nóstico errado (stress, diziam...) a 
notícia não tardou a cair como uma 
enorme pedra na vida de Miguel (na 
altura com 33 anos) “ fiz montes de 
exames e descobriram que tinha es-
clerose múltipla. A primeira imagem 
que me veio à cabeça foi de uma ca-
deira de rodas”.

Depois do impacto da revelação, 
não faltou a ajuda dos médicos, dos 
amigos e da família “usei a força de-
les para conseguir superar e atingir o 
que eu queria”.

Migas foi campeão nacional me-
ses depois. Repetiu o feito em 2017 
em Portugal e na Inglaterra foi me-
dalha de bronze no campeonato 
europeu (ficou a apenas um ponto 
de ser campeão da Europa). Agora o 
objetivo é o campeonato do mundo. 
Miguel, o Migas para os vagueirudos 
(os seus amigos do peito e fãs incon-
dicionais), vai continuar a superar os 
desafios que a vida lhe coloca pela 
frente. Enfrenta a doença e mostra a 
outros que estão a passar pelo mes-
mo que “há mais vida para além da 
revelação da doença”.

Continua forte. Com a energia 
que lhe vem do mar, dos amigos e da 
família.

Bicampeão nacional de bodysurf

Migas, o mar e a energia que o faz vencer!

Madalena Balça
Crónica
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Travel & Tours
DUNDAS

Comodidade, confiança
e serviço pessoal!

1344 Dundas St. W., Toronto  |  416 516 8336
dundastravel@on.aibn.com  |  dundastravel.ca

A viagem dos seus sonhos está aqui.
Oferecemos as melhores propostas para as suas férias!

Venha visitar-nos. Estamos à sua espera!
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M E D I A  G R O U P  I N C

camoestv.com                      /camoesradiotv Transmitindo na Corus Entertainmentcamoestv.com                      /camoesradiotv

esta semana
Entrevista com Salvador Sobral | Peregrinação Santiago de Compostela

Comemorações do Dia do Canadá no Centennial Park
Roundtable com Manuel DaCosta, Humberta Araújo e Jorge Ribeiro

UMA HORA DE PROGRAMAÇÃO SEMANAL
Domingos, entre as 10h e as 11h da manhã

CamõesTV é transmitida na televisão por cabo 
na Bell TV 583, Bell Fibe 235 e 1235 Rogers Digital 129 e Cabo 12, 

e ainda satélite Shaw 646
Estamos também disponíveis no YouTube.com/CamoesTV

e www.CamoesTV.com



Tey used to say the big yellow machines 
were Tonka Toys for big boys but they 
can’t say that anymore: move over gen-
tlemen, the ladies are in the cab.

Meet Megan Morley and Lily Sa-
butsch, both members of Oper-
ating Engineers Local 793, and 

the proud operators of some pretty heavy 
equipment, who both say their favourite 
machine is the bulldozer.

“Absolutely, love 
the dozer,” says 
Sabutsch, who is an 
apprentice out of 
Belle River work-
ing in the Windsor, 
Ont. area. “I’m to-
tally happy driv-
ing the dozer. One 
day I’m aiming for 
the crane because I 
don’t have a prob-
lem with heights 
but love the dozer.”

Similarly, Morley also loves the dozer.

“It’s like a tank,” says Morley, 31, 
of Williamsburg, Ont. who works at 
Northern Mat and Bridge. “Really, I love 

the machines. I’m up in the cab, it’s like 
I’m on vacation. I really don’t feel it is 
work sometimes.”

Morley says it was her stepfather, also 
an operator, who suggested she look at 
getting into the trade.

“I’d worked in the tattoo and piercing 
industry for a while, worked in govern-
ment retail-type operation, drove a forklift 
in a warehouse, but every time I drove by a 
site and saw those machines I thought, that 
looks like fun,” she says. “I’ve always been 
mechanically inclined and I was always 
the one hanging outside with the guys, so I 
thought, why not, and applied.”

She wrote the exam in 2015, got called 
for the interview in 2016 and entered trade 

school in Morrisburg, Ont. that spring.
The three-and-a-half month course 

was tough in that she was juggling her 
life but had an income through Employ-
ment Insurance Canada and there were 
other grants.

Megan Morley is an operator for North-
ern Mat and Bridge.

“When I graduated it was difficult be-
cause it was a bit slow in construction but 

after about six weeks I was hired out of 
the hall and I’ve been going ever since,” 
she says.

Working in a cab on a machine is prob-
ably the best part, but like most operators, 
she feels the extreme cold in the depths of 
winter and isn’t thrilled with the sticky 
muds of spring.

“It’s not just operating, of course, you 
have to clean your tracks, maintain the 
machines,” she says.

So far, she says, she is still in the hon-
eymoon phase with her career choice.

“I can honestly say there’s nothing I 
hate about my job, but maybe I’m too new 
to answer that,” Morley says.

As for being a woman in a male-domi-

nated sector — it is not an issue.
“I’m 5’11” so I look most guys in the 

eye, I can lift as much as they can so per-
sonally it’s been no issue working with 
guys,” she says. “In fact some of them say 
they like working with a female operator 
because we’re more accurate and pay at-
tention to details, which is true for me be-
cause I am very meticulous.”

At 20 years old Sabutsch is just on the 

first steps of a career and is an apprentice 
operator at Amico Infrastructures working 
on some of the site prep for the new Gordie 
Howe bridge connecting Windsor to Detroit.

“Right now I’m 
operating a small 
rock truck and 
sometimes I get 
to go on the doz-
er which I love,” 
she says. “What 
I like is that it’s a 
constant learning 
curve. People are 
always helping and 
showing me how to 
do things which is 
great.”

Like Morley she’s not thrilled with the 
weather extremes onsite.

“Yeah, those hot August day and then 
in the winter when it drops to –20 C or 
more but you dress for it,” she says.

And like Morley she hasn’t had any is-
sues as a woman onsite.

“No issues with the guys, everyone has 
been professional,” she says.

“I’m a medium build and 5’8” so I have 
that going for me. I think the expectation 
was that sites are a scary place and no place 
for a women but that hasn’t been the case 
and I’ve never had any pushback. This is a 
great path and there are so many opportu-
nities. I’d recommend it to anyone.”

Operating big yellow dozers
not just for the boys
Ian Harvey
Daily Commercial News
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Ouça a CamoesRadio.com 
pelo seu smartphone
ou tablet via internet. 

Faça o download 
do aplicativo hoje.
É simples, rápido e fácil. 

/CamoesRadioTV

com Nuno Miller
segunda a sexta
09h00 às 13h00

com 
Telma Pinguelo
segunda a sexta
13h00 às 17h00

transmitindo na 
1610 am CHHA 
VOCES LATINAS

todos os dias
23h00 às 06h00

com Luís Esgaio
segunda a sábado
20h00 às 23h00

RITMO
DA NOITE

com Paulo Perdiz
segunda a sexta
06h00 às 09h00

com Ziko Pereira
segunda, terça
e sexta
17h00 às 20h00

É simples, rápido e fácil.

MILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

Drake bate recorde dos 
Beatles com sete músicas 
no Top 10 da Billboard 

Jony Ive: o designer da Apple  
é um dos mais influentes do mundo

O tema Nice For What volta agora ao topo da tabela 
depois de ter ficado em sexto na semana passada. Em 
segundo lugar estreia-se Nonstop e seguem-se, por 
ordem, God’s Plan, In My Feelings, I’m Upset, Emo-
tionless e Don’t Matter to Me, que conta com arranjos 
vocais de Michael Jackson previamente gravados.

Os outros três lugares do Top 10 estão guardados para 
Cardi B, em terceiro, Maroon 5, em quinto, e para o 
‘rapper’ XXXTentacion, morto a tiro em Junho, que 

ocupa o décimo lugar com Sad!
A lista da Billboard reúne as canções mais ouvidas da se-

mana nos Estados Unidos, por popularidade, compilando 
dados de vendas e transmissões. Em abril de 1964, os Beatles 
ocupavam os cinco primeiros lugares do top com os temas 
Can’t Buy Me Love, Twist and Shout, She Loves You, I Want 
to Hold Your Hand e Please Please Me.

Mas Drake tem agora sete temas no Top 10 o que é um recor-
de. O cantor conta agora com 31 êxitos no Top 10, ficando em-
patado com Rihanna, no terceiro lugar, sendo que à sua frente se 

encontram os Beatles com 34 êxitos e Madonna com 38.
Drake lançou, no final de junho, o álbum Scorpion e, até 

ao momento, todas as 25 músicas do álbum estão na tabela 
Hot 100 da Billboard.

Desde 2009, Drake, conta com 186 músicas na tabela do 
Top 100 da Billboard, ficando assim em segundo, atrás do 
elenco da série americana “Glee”, que teve 207 das suas mú-
sicas na tabela.

O cantor e compositor estreou-se com 17 anos na série 
televisiva Degrassi: A próxima geração, tendo participado 
em 138 episódios. Em 2006, Drake, lançou a sua primeira 
mixtape, Room for Improvement, sendo que o seu primeiro 
álbum de estúdio Thank me Later foi lançado em 2010.

Diário de Notícias/MS

Nasceu em Chingford, uma cidade no nordeste de 
Londres, a 27 de fevereiro de 1967. Discreto e hu-
milde, Jonathan (Jony) Paul Ive, o (re) conhecido di-
retor de designer da gigante empresa tecnológica 
Apple, cedo mostrou a sua apetência para o dese-
nho. E nem a sua dislexia o impediu de se tornar um 
dos homens mais geniais dos nossos tempos.

Filho de um ourives e de uma psicoterapeuta, Michael 
John Ive e Pamela Mary Ive, aquele que viria a ser o 
“braço direito” de Steven Jobs – aquando do retorno 

deste à Apple em 1997 – tem no currículo produtos como o 
iMac, o primeiro iPod e o iPad, entre outros. É muitas ve-
zes comparado com Dieter Rams, o designer alemão, que 
durante os anos de 1960 deu vida a muitos dos aparelhos 
domésticos da Braun.

Foi através da influência do seu pai, Michael John Ive, 
que trabalhou como professor em Essex, especializando-
-se nas áreas de tecnologia e design. Michael acabaria por 
incentivar Jony a partilhar consigo a sua oficina durante 
as férias de inverno, desde que este desenhasse à mão li-
vre os objetos que ambos criassem. Ive chegou a confessar 
a Walter Isaacson, o biógrafo de Steve Jobs, que sempre 
compreendera «a beleza das coisas feitas à mão».

Andou em escolas como a Walton High School, no su-
búrbio de Stafford, onde acabaria por terminar o curso 
em 1985 com pontuação notável e só alcançada por muito 
poucos. Aos 16 anos o seu talento já se evidenciava, cha-
mando mesmo a atenção do diretor executivo do Roberts 
Weaver Group – um dos maiores escritórios de design de 
Londres – Philip J. Gray, que acabaria por aconselhá-lo 
a ingressar no Newcastle Polytechnic (atual Northumbria 
University), no norte da Inglaterra, onde mais uma vez vi-
ria a destacar-se, com a atribuição de dois diplomas pela 
Royal Society of Arts.

Após a graduação começa a trabalhar na Tangerine 
Design, uma agência de design de startups de Londres, 
situada em Hoxton Square, onde pela primeira vez viria a 
tomar contacto com a Apple durante uma consultoria ao 
primeiro PowerBook, mas não permanece durante mui-
to tempo na empresa. Em 1992 é contratado pela Apple e 
muda-se de armas e bagagens para a Califórnia.

É em 1997 – quando Steve Jobs regressa à Apple, que 
acaba por descobrir o jovem designer britânico “atolado” 
em vários projetos e que viria a reverter o declínio da em-
presa, tornando-a numa das mais poderosas e influentes 
do mundo.

Produtos como o translúcido iMac trouxeram à ribal-
ta a Apple. Seguiram-se o iPod, o iPhone, o iPad e o Ma-
cBook Air, criando um “clube” de seguidores da marca 
em todo o mundo. Feitos que colocaram Jon Ive entre as 
100 pessoas mais influentes do mundo na prestigiada re-
vista “Time” e a condecoração com o título de “Sir” pela 

Rainha de Inglaterra, pelos serviços prestados ao design e 
ao empreendedorismo.

Ive conta com mais de 5 mil patentes e continua a so-
mar prémios, entre eles o Designer do Ano do London 
Design Museum (2003), o Prémio Presidente de Design 
e Direção de Arte (D&AD em 2005), o Prémio de Design 
de Produto do Cooper-Hewitt National Design Museum 
(2007) e o seu trabalho está presente nas coleções per-
manentes do Museu de Arte Moderna de Nova Iorque e no 
Centro Georges Pompidou em Paris, entre outros.

Depois da morte de Steve Jobs (em 2011) algumas vo-
zes se questionaram sobre a sua continuidade da Apple, 
mas Jony Ive continua a ser o espírito criativo da empresa, 
tendo a seu cargo todo o design da tecnológica norte-a-
mericana, desde a aparência do hardware, passando pela 
interface dos utilizadores, embalagem, grandes projetos 
arquitetónicos como a nova sede da Apple em Cupertino e 
as lojas da marca, bem como peças mais recentes como o 
Apple Watch e o HomePod.

Uma coisa é certa, tanto para o designer britânico, 
e tal como era para Steve Jobs, o que menos importa é 
a aparência, importante 
mesmo é como os pro-
dutos funcionam, de 
forma intuitiva, para 
que o utilizador rapi-
damente descubra o 
seu funcionamento. 
Ive já o mencionou 
em diversas entre-
vistas que os desig-
ners devem trabalhar 
no «backstage» e o seu 
principal objetivo «é que 
as pessoas pensem 
que o objeto 
não tem 
design».

Entre-
tanto, um outro produto chegou ao portefólio da Apple, 
no verão de 2017 pelas mãos de Jon Ive: o HomePod e a 
que se juntou o iPhone X, que a marca californiana indica 
ser o smartphone para a próxima década e que, em pou-
co, tempo já levou muitas outras marcas concorrentes a 
mimetizar o desenho de Ive. Entretanto os media espe-
cializados não se cuibem de lançar novos projetos que 
poderiam, ou poderão, ser lançados pela Apple com o 
desenho de Ive. Desde televisores a automóveis elétricos. 
Certo é que a grande maioria dos produtos desenhados 
pela equipa de Jon Ive mudam a forma de nos relacionar-
mos com os objetos.

Diário de Notícias/MS
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JOHNNY DEPP
PROCESSADO

A rapper Cardi B anunciou na quarta-feira (11) o nascimento de sua filha com o rapper 
Offset do conhecido grupo Migos. 
Numa publicação no Instagram, Cardi mostra uma foto inédita de uma sessão fotográfica 
feita enquanto estava grávida. Fez o anúncio aos fãs dizendo que a sua filha nasceu no dia 
anterior (10/7) e revelou o nome da criança:  Kulture Kiari Cephus.

O anúncio da gravidez de Cardi B surgiu quando ela participou no Saturday Night Live para 
apresentar algumas músicas do seu novo álbum, Invasion of Privacy.

Cardi usou um vestido branco bem justo e mostrou a barriga de grávida enquanto cantava 
Be Careful. “Eu estou finalmente livre”, disse num vídeo publicado no Instagram logo após 
o programa ter ido ao ar, referindo-se aos meses que passou a esconder a gravidez.

Bem-vinda Kulture !!

Kika/MS

KULTURE 

GEORGE CLOONEY

Graças aos seus 110 milhões de seguidores nas redes sociais, a socialite america-
na está perto de ser a mais jovem empreendedora bilionária dos EUA.

Aos 20 anos, Kylie Jenner está constantemente nas manchetes. Mas esta semana a 
jovem é capa da revista de negócios Forbes. Na posição 27 da lista das 60 mulheres 
americanas mais ricas, responsáveis por negócios que construíram as suas pró-
prias fortunas, Kylie tem para já “só” 900 milhões de dólares, mas a velocidade com 
que construiu o seu império fez dela a principal estrela da publicação.
Está prestes a tornar-se a pessoa mais jovem da história a construir uma fortuna de 
1 mil milhão de dólares.  

Kylie Cosmetics, criada há apenas dois anos, com um kit de batom e outros cos-
méticos por 29 dólares americanos, em dois anos faturou cerca de 630 milhões de 
dólares.
Aos poucos, a empresa começou a lançar outros produtos, o suficiente para fazer 
o valor de mercado bater os 800 milhões de dólares. Kylie tem 100% do negócio. O 
resto da fortuna vem de uma forma mais tradicional para as celebridades: progra-
mas de televisão e anúncios de produtos para marcas como Puma e PacSun.
A Forbes considera Kylie Jenner “uma invenção da era do Instagram”. “Basicamen-
te tudo que ela faz para ganhar esse dinheiro todo é impulsionar os produtos nas 
suas redes sociais”, escreve a publicação americana. 

KYLIE JENNER

O ator Johnny Depp está de volta aos tribunais. Dessa vez, 
o motivo não envolve nenhuma ex, mas sim um membro 
da equipa do filme “City of Lies”, segundo conta o The 
Hollywood Reporter. De acordo com a publicação, o as-
sistente de gravações Gregg “Rocky” Brooks  acusa Depp 
de lhe dar dois socos nas costelas durante a gravação do 
filme que ocorreu em abril de 2017.

Brooks diz que estavam a gravar uma cena no centro de 
Los Angeles e o assistente informou o diretor Brad Furman 
que, devido a questões legais relacionadas com licenças, 
aquela deveria ser a última cena gravada naquela noite. 
Quando tomou conhecimento que teriam que terminar 
por ali, Depp atacou Brooks. Não apenas verbalmente. O 
assistente alega que enquanto o agredia, o ator gritava 
obscenidades e estava com cheiro de álcool muito forte e 
parecia estar sob efeito de alguma outra substância. 
Até que Depp ofereceu dinheiro para o assistente lhe ba-
ter - ”Eu vou dar-te cem mil dólares para me dares um 
soco na cara agora!”, teria dito o ator.
Brooks diz que o intérprete de Jack Sparrow só parou 
quando o guarda-costas dele o afastou do local. O assis-
tente foi posteriormente convidado a escrever e assinar 
uma declaração que dissesse que não iria falar do inciden-
te, nem processar o ator. Quando disse que não assinaria 
tal documento, foi demitido.
O diretor do filme e o produtor também estão a ser pro-
cessados. 

”City of Lies” conta a história da investigação dos assassi-
natos dos rappers Tupac Shakur e Notorious B. I. G.
O filme tem estreia prevista para 7 de setembro.

O ator e realizador norte-americano George Clooney “re-
gressou” ao Serviço de Urgência. Clooney teve um aciden-
te de viação na manhã de quarta-feira (11), na região de 
Olbia, na Sardenha, em Itália.
Nas imagens de videovigilância percebe-se o impacto do 
acidente que pôs em causa a vida da estrela de Hollywood. 
George Clooney, que conduzia uma mota, embateu contra 
um veículo.
Segundo o TMZ, o intérprete seguia a 100 km/h e a proje-
ção do seu corpo atingiu os seis metros de altura. O con-
dutor do carro chamou logo uma ambulância que levou 
Clooney para o hospital. O ferimento numa perna não foi 
grave, mas que o obriga a 20 dias de recuperação. O ator 
teve alta do hospital pouco tempo depois.

George Clooney, de 57 anos, está na Sardenha a filmar a 
série de televisão “Catch 22”, a história de um piloto da 
Força Aérea norte-americana durante a II Guerra Mundial.

ACIDENTE DE MOTA
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A servir a Área Metropolitana de Toronto desde 1974

New Canadians Lumber Home Building Centre
804 Dupont Street Toronto, ON, M6G 1Z6 

416-531-2401
NewCanadiansLumber.com  |  NCLShop.ca

SELEÇÃO COMPLETA 
DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, 
DESDE A FUNDAÇÃO ATÉ AOS
TOQUES FINAIS DA SUA RENOVAÇÃO.

Azulejos e Tijoleiras Portuguesas

Pisos em Madeira  

Tintas Benjamin Moore  

Showroom de Cozinhas

Desenhador de Cozinhas

Orçamento de Obras

MILÉNIO |  COMUNIDADE SENSACIONAL

No dia 23 de junho ocorreu uma ação 
da Camões Radio ao vivo na Applewood 
Chevrolet Cadillac, empresa bastante 
conceituada na Grande Toronto (GTA). 
O evento teve como objetivo divulgar 
uma ação chamada Summer Blowout, 
que vai durar o verão inteiro e oferece-
rá descontos especiais na compra de 
veículos. Para isso, a Camões Radio fez 
programação ao vivo direto da conces-
sionária com muita música e entrete-
nimento. Além disso, a cada test drive 
ocorrido durante a ação foi doado CAD$ 
25,00 para o time de softball Milton 
Girls Bats e suas jogadoras estiveram 
presentes para incentivar os clientes a 
doarem.

Dentre os presentes, estavam Joe 
Eustáquio, vice-presidente do MDC 
Media Group, Kevin Graça, manager 

da Applewood Chevrolet Cadillac e Tony 
Carvalho, que é um dos líderes de venda. 
Foi senso comum entre os três que o evento 
foi um sucesso e mostra como a comunida-
de de língua portuguesa está forte e unida. 

“A empresa ficou muito feliz em estar em 
parceria com a Camões Radio e mostrar as 
melhores promoções dos melhores auto-
móveis da Applewood Chevrolet Cadillac. 
Prova que a nossa comunidade está forte e 
unida. Além disso, é um grande prazer aju-
dar as crianças do time de softball Milton 
Girls Bats, que são o futuro do Canadá e um 
dos meios de formarmos bons cidadãos é 
através do esporte”, declarou Kevin Graça.

O autor desta coluna também partici-
pou da ação e foi o condutor da programa-
ção ao vivo, com muita música e entrete-
nimento. “Fiquei muito feliz em participar 
deste evento porque é uma oportunidade 
da Camões Radio ficar ainda mais conhe-
cida no Canadá e uma chance estarmos 
ajudando a comunidade. Além disso, há 
uma satisfação pessoal de se estar fazendo 
rádio ao vivo, principalmente numa oca-
sião tão especial como essa”, contou Ziko.

O time de softball Milton Girls Bats 
marcou sua presença para incentivar os 
presentes a ajudarem. As jogadoras do 
sub-12, que serão as grandes beneficia-
das, estavam na ação, junto com a treina-
dora Nicole Hehn. “Ficamos muito felizes 
em sermos beneficiadas com essas doa-
ções para nosso time. Agradeço demais à 
Applewood Chevrolet Cadillac e à Camões 
Radio por nos ajudar. Afinal, as crianças 
são o futuro do nosso país”, declarou a 
treinadora.

Ziko Pereira
Camões Radio Host

Applewood Chevrolet Cadillac
ajuda time de softball
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No subsolo da Mauritânia, colados a rochas enterradas nas areias do Sahara, os investi-
gadores da Universidade de Austrália descobriram a cor mas antiga do mundo!
Com mais de mil milhões de anos, o cor-de-rosa foi encontrado! 

Mas não é um rosa qualquer. É aquele dos flamingos ou do algodão doce!

Segundo os cientistas, esta descoberta permite que saibamos mais sobre a época em 
que o planeta ainda nem animais tinha em vida. Dizem ainda que descobrir estar cor é 
equivalente a “descobrir um pedaço de pele de dinossauro fossilizado que tivesse retido 
a sua cor original”. 

O professor Jochen Brocks, um dos investigadores ligados ao projeto, afirma que o 
que foi descoberto são moléculas – “Não de uma enorme criatura, mas de organismos 
microscópicos porque não havia animais ainda na altura”.

ika

FACE ID 
PODE NÃO DAR 
DE MANHÃ

O Face ID do iPhone tem apresentado uma falha caricata!
Esta função de reconhecimento facial para desbloquear o telemó-
vel, é capaz de identificar o rosto do seu utilizador das mais varia-
das formas - seja com óculos de sol, espuma de barbear na cara, 
diferenças na maquilhagem ou no cabelo. 

No entanto, este sistema está a apresentar erros quando tenta 
desbloquear o aparelho com cara de sono! Pois é, aparentemente, 
a cara inchada dificulta a leitura. Leitura essa que é feita, por exem-
plo, se tivermos a boca tapada, mas que já não funciona se o nariz 
estiver coberto! Tudo isso se deve ao volume atribuído pelo Face ID 
a algumas partes do rosto.

Nada que seja preocupante!
Temos sempre o código de desbloqueio!

COR MAIS ANTIGA 
DO MUNDO

FIFA PROÍBE “MULHERES 
ATRAENTES” NA TV
A FIFA proibiu as emissoras de televisão de focarem as lentes das suas câmeras em 
“mulheres atraentes” durante os jogos de futebol do Campeonato do Mundo, na Rússia.

Segundo Federico Addiechi, da FIFA, os órgãos de comunicação social devem ajudar a 
combater o sexismo durante o mundial de futebol.
Esta é uma medida que veio para ficar – tudo indica que a FIFA fará dela uma política 
oficial.

Foram identificados “mais de 30 casos” de assédio a mulheres, entre eles vários casos 
de repórteres agarradas ou beijadas enquanto trabalhavam.

A medida surge após a agência fotográfica Getty Images publicar uma galeria de fo-
tografias sobre “as fãs mais atraentes do Mundial”, onde se pode ver exclusivamente 
mulheres jovens. A galeria foi posteriormente removida pela agência.

E se eu lhe disser que a banana poderá desaparecer, porque a 
banana está em vias de extinção? Não, não leu mal, nem eu me 
enganei... 
Aqui vai a explicação: a banana comestível é muito sujeita a pragas, 
nomeadamente uma conhecida como “Mal do Panamá” e, segun-
do cientistas do Reino Unido, a banana de Madagáscar (selvagem 
e não comestível) poderá ter traços genéticos que protegem o 
fruto da doença. O seu estudo genético poderia ajudar a tornar as 
bananas comestíveis mais resistentes e, por isso sem deixarem que 
o “mal” lhes pegasse. O problema é que a banana selvagem de Ma-
dagáscar está a caminho da extinção - só existem cinco bananeiras 
na ilha. Ora... ao comunicarem ao mundo este problema quase sem 
solução, os cientistas quiseram lançar um alerta. É preciso salvar a 
banana que não se come, para garantir que a banana que se come 
não morre com o “Mal do Panamá”.

Ainda bem que não gosto de banana...

ALERTA: BANANAS!!

Doesn’t Really Matter

MILÉNIO |  DOESN`T REALLY MATTER



Diretor de Projeto/Estimador

• Experiência em quantidade de arranques 
em todos os aspetos de novas construções e 
renovações
• Preferencialmente, alguém com uma licen-
ciatura em arquitetura e/ou engenharia
• Gestão de projetos e ligação com clientes
• Familiarizado com a burocracia governa-
mental relacionada com os serviços e obten-
ção de licenças
• Salário proporcional à experiência
Contato: SIT Properties – 416-936-1664 ou 
viana1984@gmail.com

Agenda comunitária Classificados

Renaissance by the Creek is looking for full 
time porter- 40 hours/week. More informa-
tion: 905-238-9666.

Precisam-se duas pessoas para trabalhar na 
farmácia. Não precisa de ter experiência. Tem 
que ser fluente em português e inglês. $14/
hora. Traga o seu currículo para ser entrevis-
tado pelo dono da farmácia. Contactar: 416-
996-5491.

Empresa de Mississauga procura condutores 
com carta G para distribuição de produtos 
alimentares. Trabalho a tempo inteiro, de se-
gunda a sexta-feira. Regime de salário com 
benefícios e férias pagas. Interessados favor 
contactar 416-371-9669.

Gardener wanted for residencial work, in 
Toronto. Experience is an asset. Pay nego-
tiable starting on $17/hour up to $23/hour, 
depending on experience. Willing to train. 
Contact: 647-960-9663

Morning Star Restaurant precisa de empre-
gada no horário das 6PM até 12AM. Para mais 
informações contactar: 416-531-1110.

Empresa de construção precisa de condutor 
de empilhadora (forklift), com experiên-
cia e União. Favor contatar Tony depois das 
18h00: 416-319-2305.

M E D I A  G R O U P  I N C

O MDC Media Group procura:
-Representantes de vendas fluentes em Portu-
guês e Inglês.

- Profissionais de televisão - operadores de câ-
mara, editores de vídeo e apresentadores.

Envia o teu currículo vitae para info@mdcme-
diagroup.com

2018
Toronto Summer 
Music Festival
The 2018 Toronto Summer Music Festival 
theme, Reflections of Wartime, commem-
orates the 100th anniversary of the end of 
the First World War, and features a diverse 
range of works written during or inspired 
by times of war throughout history to pres-
ent day.

The 2018 festival includes works by Brahms, 
Messiaen, Ravel, Shostakovich, as well as 
music from today’s composers including 
Chan Ka Nin, Steve Reich, Kinan Azmeh, 
Abigail Richardson Schulte, and Tim Corlis. 
It will showcase a roster of Canadian and 
international artists, including Russia’s Bo-
rodin Quartet, early music masters Studio 
de musique ancienne de Montréal, sing-
er Ben Heppner, Canadian pianist Angela 
Cheng, and German lyric tenor Christoph 
Prégardien.

When: July 12, 2018 - August 4, 2018
Visit our website for a detailed schedule of 
festival programming.

Where:
Koerner Hall - 273 Bloor St W
Walter Hall - Edward Johnson Bldg, 80 
Queens Park
Church of the Redeemer - 162 Bloor St W
Lula Lounge - 1585 Dundas St W
Heliconian Hall - 35 Hazelton Ave

Cost: $20 - $90
For more information visit our website.

Reservations / Advance Tickets are required
Online: www.torontosummermusic.com
Email: info@torontosummermusic.com
Phone: (416) 408-0208

Summerlicious

Toronto’s favourite summer foodie 
event returns! Summerlicious is back 
from July 6 to 22. Summerlicious, pro-
duced by the City of Toronto features 
delectable three-course prix fixe men-
us at 200 participating restaurants.

Three-course prix fixe lunch menus 
priced at $23, $28 and $33, and dinner 
menus priced at $33, $43 and $53. Res-
ervations begin on June 21 and are to be 
made directly with the participating 
dining establishments.

A list of participating restaurants and 
their menus are available at http://
www.toronto.ca/summerlicious

Keep updated with Twitter.com/liciou-
sTO, Facebook.com/liciousTO and Ins-
tagram.com/liciousTO, #LiciousTO.

When: July 6, 2018 - July 22, 2018
Check restaurant listings for available 
times and reservations toronto.ca/sum-
merlicious

Where: City Wide

Cost: $23 - $53

Reservations / Advance Tickets are re-
quired
Online: www.toronto.ca

The Masters 
Indigenous 
Games 2018

The purpose of the Masters’ Games is to 
provide Indigenous adults aged 20 years 
and older the opportunity to compete 
against their peers in a variety of con-
temporary and traditional sporting ac-

tivities. In addition to the various sport 
competitions, the Masters Games will 
provide all participants and attendees 
with a safe and excellent opportunity to 
celebrate and promote the various cul-
tures of Indigenous peoples worldwide. 
A cultural festival showcasing Indige-
nous artists, performers, storytellers, 
and vendors will be taking place, as 
well as the Embody the Spirit Powwow. 

The Closing powwow will feature dance 
specials, including a smoke dance com-
petition and a community feast. Grand 
entry begins at noon, and all people are 
welcome to attend. Dancers and smoke 
dancers can register for the powwow 
on the website. Information regard-
ing drum groups, singers, and special 
guests will be available on the Master 
Indigenous Games website.

When: July 12, 2018 - July 15, 2018
The Games’ will close with the Embody 
The Spirit Pow Wow on July 15, 2018.

Where: Parc Downsview Park
35 Carl Hall Rd, North York

Cost: Free
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QUER CASA?
Não tem dinheiro para a entrada e custos 
de compra? Arrende uma casa com contrato 

com opção de a comprar. Telefone já.

Alcide P. 
Francisco 
Broker

416-727-8863
alcide@afrancisco.com
www.opcaodecompra.com

BROKER RE/MAX ULTIMATE
REALTY INC., BROKERAGE

337 Symington Ave., Suite 203
Toronto, Ontario M6P 3X1
416-536-5961 | acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

RIBATEJANO DE TORONTO

RANCHO FOLCLÓRICO

TRAS-OS-MONTES
E ALTO DOURO

DOURO
LITORAL BEIRA

ALTA

BEIRA
LITORAL BEIRA

BAIXA

EXTR
EMADURA

RIB
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BAIXO
ALENTEJO

ALGARVE
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HAMILTON
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AMIGU DI MACAU CLUB
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O objetivo do jogo é a colocação de números de 1 a 9 em cada um dos quadrados vazios numa 
grade de 9×9, constituída por 3×3 subgrades chamadas regiões. O quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. Cada coluna, linha e região só pode ter um número de cada um dos 1 
a 9. Resolver o problema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo.

ABAIRRAMENTO
ABEBERAR
ABETO
ABORDAR
BACOREJAR
BAILARINA
BALOTE
BANANICULTURA
BARGANHAR
CABELEIRA
CACHAÇO
CADÁVER
CAIADO
DEBILIDADE
EDEMA

Caça Palavras

Horizontais

4. Capital do Brasil.
5. Capital das Bahamas.
8. Capital do Uruguai.
14. Capital da Argentina.
16. Capital de El Salvador.
17. Capital de Cuba.
18. Capital do Equador.
19. Capital de São Critóvão e Nevis.
20. Capital da República Dominicana.

Verticais
1. Capital de Barbados.
2. Capital da Guatemala.
3. Capital da Nicarágua.
6. Capital da Costa Rica.
7. Capital do Haiti.
9. Foi um dos fatores que contribuiram para 
a população brasileira crescer, pois com ela 
passou a se prevenir as doenças antes que 
elas acontecessem.
10. Capital da Colômbia.
11. Capital da Venezuela.
12. Órgão responsável pelo recenseamento 
no Brasil.
13. Crescimento ____________ é a diferença 
entre o número de nascimentos e mortes.
15. Capital do Suriname.

Culinária por Rosa Bandeira

Respostas

SudokuPalavras cruzadas
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Ingredientes (4 porções)

•	 4 costeletas
•	 1 lata de salsichas
•	 1 cebola grande
•	 polpa tomate
•	 pimenta
•	 alhos
•	 vinho branco
•	 sal
•	 manteiga
•	 óleo

Preparação
Temperar as costeletas com sal, alhos e um  
pouco de pimenta 1 hora antes de confeccionar.

Fritar as costeletas num pouco de manteiga 
e óleo.
Quando estiverem fritas tirar para um reci-
piente.
Na gordura que sobrou, colocar a cebola 
cortada em rodelas finas e deixar refogar.
Quando estiver refogada colocar as salsichas 
cortadas  a polpa tomate, a pimenta e o vinho 
branco.
Deixar ferver 5 minutos.
Colocar as costeletas para tomar gosto.
Deixar ferver 2 minutos, rectificar temperos.
Servir com esparguete.

Costeletas à Salsicheiro

MILÉNIO |  PASSATEMPOS
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JOGO DAS 10 DIFERENÇAS

Soluções

CARNEIRO 21/03 A 20/04 - Du-
rante este período terá maior ne-
cessidade de se dedicar a jogos ou 

ocupações lúdicas, podendo mesmo dar a 
impressão de ser demasiado brincalhão. 
Tenha, por isso, alguma atenção com as 
situações que provoca pois as outras pes-
soas nem sempre poderão estar receptivas 
e corre o risco de não ser levado a sério.

TOURO 21/04 A 20/05 - Este 
trânsito aconselha-o mais à re-
flexão do que propriamente a 

tomar decisões definitivas. Se tiver que 
fazer um contrato ou um negócio, pro-
cure documentar-se devidamente de 
modo a preparar a defesa dos seus pon-
tos de vista. Poderá necessitar de grande 
argúcia e poder de argumentação para 
levar a sua avante.

GÉMEOS 21/05 A 20/06 - A sua 
carreira poderá estar a ser favo-
recida por este trânsito de Marte 

pela sua Casa X e a influência das pessoas 
que trabalham consigo far-se-á, prova-
velmente, sentir. Não misture relações 
pessoais e relações de trabalho. Aprovei-
te para tomar uma grande decisão para a 
qual ainda não arranjou coragem, ponha 
em prática um sonho adiado. Ponha de 
parte essa hesitação.

CARANGUEJO 1/06 A 20/07 - 
Nesta semana você vai estar muito 
ocupado a transmitir e receber in-

formações que lhe poderão ser muito úteis 
no futuro. Mantenha a sua mente aberta e 
adquira o máximo de ensinamentos possí-
vel. No entanto espere por uma altura mais 
calma para tirar conclusões e pôr em práti-
ca os conhecimentos agora adquiridos.

LEÃO 22/07 A 22/08 - Nesta al-
tura, enquanto Marte transita na 
Casa VIII, fará com que ocorram 

mudanças sobretudo em termos profissio-
nais. Estas transformações são positivas e 
vão fazer com que, num futuro próximo, 
tenha muitos benefícios nos planos que 
tinha estipulado. Em relação às suas emo-
ções, estas estarão num período de grande 
intensidade. 

VIRGEM 23/08 A 22/09 - A sua 
energia física e principalmente 
a energia mental estarão numa 

fase de maior actividade. Se é esse o seu 
desejo, pode dedicar ao seu bem-estar 
físico uma maior atenção. Como a sua 
capacidade de comunicação vai estar 
mais acentuada, pode aproveitar para 
falar mais com os outros e mostrar com 
clareza os seus pontos de vista. 

BALANÇA 23/09 A 22/10 - Pro-
cure dar ao seu corpo a atenção 
que ele merece. Que tal um regi-

me alimentar mais adequado à sua idade 
e ao seu estilo de vida? Se trabalha, está 
agora a atravessar uma boa fase nessa 
área. A sua eficiência e capacidade de tra-
balho estão em alta. Tenha, no entanto, 
cuidado com algum egocentrismo e não 
pretenda identificar-se, em exclusivo, 
com aquilo que faz.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11 - Esta 
semana o seu relacionamento com 
a sociedade em geral e com o seu 

grupo de amigos em particular poderá tor-
nar-se mais leve, mais liberal, menos sujeito 
a regras de cariz mais tradicional. Haverá 
uma maior criatividade em todos os seus 
contactos, haverá troca de ideias e experiên-
cias, influenciará os seus amigos e receberá 
deles também influências, em resumo, ha-
verá muito mais partilha.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 - Dará, 
ao longo desta semana, uma 
grande importância às suas pró-

prias convicções, e lutará por elas com 
toda a sua energia. Mas cuidado! Não se 
deixe levar por esse impulso de não es-
cutar os outros e de não considerar os 
argumentos deles, pois poderão ser tão 
bons como os seus. Evite tomar atitudes 
precipitadas e tente dominar esse desejo, 
quase incontrolável.   

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01- É 
natural que, neste período, o seu 
interesse esteja mais concentra-

do em aspectos ou situações exteriores a 
si, principalmente assuntos relacionados 
com o estrangeiro, o que torna esta altura 
ideal para empreender uma viagem. Fica-
rá satisfeita a sua curiosidade sobre valores 
e diferentes hábitos de outros países. Ex-
periências enriquecedoras estão agora ao 
seu alcance, se decidir realmente pôr em 
prática esse desejo de partir.

AQUARIUS 21/01 A 19/02 - Nes-
ta altura aproveite para concre-
tizar alguns projectos que tenha 

em mente. Bem amadurecidos e testados 
avance na área dos negócios de uma forma 
prática e racional, nunca esquecendo que ao 
adquirir valores deve fazê-lo pela falta que 
lhe fazem e não pela exibição dos mesmos. 
Tente não esbanjar, nem ter gastos supér-
fluos sem um objectivo definido. Analise 
sempre as suas finanças e trave os instintos 
perdulários.

PEIXES 20/02 A 20/03 - Ago-
ra não é uma boa altura para se 
desligar dos outros e fazer planos 

a sós, muito pelo contrário, esta semana é 
propícia ao diálogo, principalmente com 
um parceiro ou um sócio. É também um 
bom momento para consultar alguém, 
pois a sua abertura à opinião de terceiros 
está agora valorizada. Do ponto de vista 
amoroso, uma maior harmonia e até al-
gum romantismo espreitam no horizonte.

MILÉNIO |  HORÓSCOPO



CASH PURCHASE PRICE

PREMIUM LUXURY (WHITE) SUMMER
CLEAROUT!
MSRP: $88,570

Stock # G7K199

ONLY ONE REMAINING 

2017 YUKON DENALI 

PLUS
HST
& LIC

$67,900 *

 142 

SPECIAL APPLEWOOD LEASE PRICE

MSRP: $24,490 

CAPCOST: $20,933

RESIDUAL: $6,367

20,000 KMS
ALLOWANCE/YR

Stock # C8J129, 130,

ONLY THREE REMAININ
60 MOS. Down 

Payment

WEEKLY
PLUS
HST
& LIC

$114* $0

CONVENIENCE (SILVER)
2018 CHEV CRUZE LT

G

APPLEWOOD IN HOUSE LEASE SPECIAL 

2018 CADILLAC XT5 FWD MSRP: $46,125 

CAPCOST: $35,100

RESIDUAL: $25,250

20,000 KMS
ALLOWANCE/YR

$3300 DOWN plus tax24 MOS.
MONTHLY
PLUS
HST$399 *

CASH PURCHASE PRICE

Premium 4WD (Silver) SUMMER
CLEAROUT!
MSRP: $100,650

Stock # K7K105 

ONLY ONE REMAINING 

2017 CADILLAC ESCALADE

PLUS
HST
& LIC

$85,571 *

& LIC

CCAACCACC SSHH PPUURCRCHHAAHHAHH SE SE PPRRIICCEE

PREPREMMPREPREMPREPRE IIUUMM LLUUXXUUXUU UURY (WHITRY (WHITEERY (WHITRY (WHITERY (WHITRY (WHIT ))EE)EE SSUUMMMMEERR
CCLLEEAARROOUUTT!!
MSRP: $88,5MSRP: $88,57700

SSttoockck # G# G77KK119999

OONNLLY Y OONNE E RREEMAMAIINNININGG

2017 YUKON DENALI

PPLLUUSS
HHSSTT
& L& LIICC

$67,,7,7 900 *

141422

SSSSPECPECIIAAIIAII LL AAPPLPPLEEWWOOD LOOD LWWOOD LWW EEAAEEAEE SSE E PPRRIICCEE

MSRMSRPP:: $24 $24,,494900

CAPCAPCCOOST: $2ST: $200,,993333

RESIDUAL: $RESIDUAL: $66,,336677

20,000 K20,000 KMMSS
ALLALLOOWWANCEANCE//YYRR
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2018 CADILLAC XT5 FWD MSRP: $46,12MSRP: $46,1255

CAPCOST: $35,1CAPCOST: $35,10000

RESIDRESIDUUAAL:L: $25$25,,225500

3000 Woodchester Dr. | Mississauga | 905-828-2221 | www.applewoodauto.com
*All Selling Prices are plus HST & LIC. Also, all finance and lease payments are OAC (on approved credit) . Fur ther, they are subject to change by General

Motors at any point during the month of July, 2018. Vehicles may not be exactly as shown. See Dealer for further details .
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416-528-4724

JUST LISTED 
Asking $578, 800

JUST SOLD 
70 Concord Ave – Ossington/College

GILBERT LOPES
www.soldbygil.com

416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Rep. Vendas

416-731-4280

SANDRA LOPES
ABR, SRES, SRS, Broker

416-624-1080

RUI RAMOS
Rep. Vendas

416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
FernandoFerreira.ca 

No mundo inteiro, 
ninguém vende mais do que a

 Enquanto eles vendem uma, 
nós vendemos três!

1272 Dundas St. W. (at Dovercourt) 416-530-1080
1192 St Clair Ave. W.  (at Du�erin) 416-656-3500
1739 Bayview Ave  (at Eglinton)  416-487–5131U R I., B 

U A, U R. 
BROKERAGE Independently owned and operated

1106 Westmont Ave Cawthra/Lakeshore
Nested in south Mississauga! A great 
substitute for a condo! Open concept, 
cosy 1 bedroom home with walk/out 
to yard, over sized deck to entertain, 
great opportunity to build or endless 
options to add an addition or extension! 
Minutes to hwy, transit, Cooksville GO 
station, schools, and water front trails.
Extras: All electrical light fi xtures, 
fridge, stove, washer, dryer.

Desirable location, currently being 
used as a single family residence - 
previously had 3 self contained units, 
great opportunity to live in or rent out. 
4 Bedrooms with 2 kitchens, 3 separate 
entrances, premium lot with double car 
garage, located minutes to college TTC, 
stores, night life, fi ne dining and schools.

Premium Lot, Beautifully Updated 3 Bed-
room Home With 2 Large Family Rooms, 
Modern Oversize Open Concept Kitchen 
With Center Island, Pot Lights With 
Caesar stone Counters, Walk Out To Over 
sized Fenced Yard With Pattern Concrete, 
Partly Finished Basement To Add Your 
Final Touches, Updated Bath, Turn- Key 
Move In Ready! Extras: All Existing Elec-
trical Light Fixtures, Window Coverings, 
Stainless Steel Fridge, Stove, Dishwasher, 
Hood Fan, Washer, Gas Dryer, Gas Hook 
Up, Central Vacuum Air Conditioning 2015, 
Fence 2015, Stamped Concrete 2017

Condomínio baixo - $ 452,000.00, 
com mais de mil pés quadrados, duas 
casas de banho, dois quartos de dormir, 
com estacionamento interior. Telefonem 
para a Daniela hoje mesmo para uma 
apre-sentação privada. 416-731-4280.

Scarlet & Eglinton - $ 319,900.00, 
Condomínio renovado com mil pés 
quadrados 1 quarto de dormir, uma 
copa e um estacionamento. 
Telefonem para a Daniela, hoje mesmo, 
para uma visita. 416-731-4280.

Casa separada em esquina, com 
lote de 47 x 152. Pronta para mudar 
imediata-mente. Casa com 3 quartos 
de dormir e 3 casas de banho. 
Telefonem para a Daniela para 
mais informações. 

450 Maybank Ave Rogers/Weston 
Casa Geminada com pedra na frente 
e ladeada em brick. 3 Quartos, 
2 casas de banho, sala de estar e sala 
de jantar em comum, cave acabada 
com bar, garagem para 1 carro. Pot 
Lights no exterior e interior, Escadaria 
com piquetes em ferro. Electrodomes-
ticos Novos topo de linha em Inox, 
Ar Condicionado Novo. Entrega da 
Propriedade Imediata. Localizada ao 
pé de transportes, comércio, restau-
rantes e escolas. Para ver esta ou 
outras propriedades no Mercado ligue 
416-624-1080

Casa Separada
4 quartos – 4 casas de banho
Cave acabada com entrada separada
Soalhos em madeira 
Balcoes  em granito
Patio com churrasqueira
Tudo como novo

Dovercourt/Dundas. 
Para todos os construtores todos os 
investidores. Casa enorme de 3000 
pés quadrados. Esta casa necessita 
de total renovação, com potencial 
para quatro unidades de aluguer. 
Telefonem para a Daniela para mais 
informações. 416-731-4280.

GET YOUR FREE
HOME EVALUATION

JUST LISTED 
2 Hockley Path – Bovaird / Kennedy

 Asking $624,700
Open House This Sat / Sun 1-3 pm

Don Quixote Restaurant
1331 St Clair, Toronto

Come watch all the Brazil games
and enter for a chance to win a flight to Portugal

SOLD

SOLD


